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Contra o Governo Balsemão 

por uma alternativa democrática 

«Contra o Governo Balsemão, por uma 

alternativa democrática», é o título da 

importante Resolução Política saída da 

última reunião do Comité Central do PCP. 

Foram igualmente aprovados documentos 

sobre a revisão constitucional, o poder local, 

a organização do Partido e o 60.° 

aniversário. No próximo dia 21 de Junho 

realizar-se-á uma Conferência Nacional do 

PCP sobre o Poder Local, que terá lugar no 

concelho de Almada. 

Notícia na pág. 3 

Documentos em Suplemento 
Álvaro Cunhal, ladeado de Vítor Dias e Carlos Brito, responde aos jornalistas no decorrer da conferência 
de imprensa em que foram divulgadas as conclusões da reunião do CC 
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Dias Lourenço, no Teatro Aberto, juntamente com outros 
obreiros do «Avante!» clandestino: o passado, o presente 
e o futuro do órgão central do PCP 

Meio século 

do «Avante!» 

• Sessões, debates 

e exposições 

em diversas 

localidades 

• Felicitações chegadas 

de vários pontos 

do País 

e do estrangeiro 

• Fraternais 

mensagens 

de jornais irmãos 

Pág. 8 

Semana de luta 

em Lisboa e Porto 

Fim 

ao aumento 

dos produtos 

e bens 

de primeira 

necessidade! 
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A classe operária e os trabalhadores soviéticos encaram o futuro com confiança e optimismo. O XXVI Congresso marcará uma 
importante etapa na construção da sociedade comunista 

Os comunistas 

e o povo 

soviéticos 

preparam 

o XXVI Congresso 

do PCUS 

Álvaro Cunhal chefiará a delegação do 
PCP presente no XXVI Congresso do PCUS, 
cujos trabalhos se iniciam segunda-feira. 

Além do secretário-geral, farão parte da 
delegação Jaime Félix, suplente do 
Secretariado do CC, e José Mestre Soeiro, 
suplente do CC 
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Nacional 

11 
Quarta-feira 

- 

Acordo luso-cubano 

O secretário de Estado do 
Comércio Externo, Walter 
Marques, e o vice-ministro do 
Comércio Externo de Cuba, 
Valdez-Fauly, assinam 
o protocolo comercial luso- 
-cubano para 1981; 

o documento foi elaborado pela 
IV Comissão Mista Comercial 

Luso-Cubana, que esteve reunida de 11 a 13 de Fevereiro 
B O PPD/PSD divulga as onze «moções de estratégia» que serão 
discutidas no 8.° Congresso do partido, a realizar em Lisboa nos 
próximos dias 20. 21 e 22 de Fevereiro ■ O presidente da 
Assembleia da República empossa em S. Bento o novo Provedor 
de Justiça e os novos presidentes e vice-presidentes do Conselho 
Nacional do Plano (CNP), eleitos pelos deputados: o dr. José de 
Maaaihães Godinho foi substituído no cargo de Provedor por 
Duarte E.M.P.M. de Sá Corta-Real, indicado pelo CDS com 
o apoio da «AD» H O secretário de Estado da Comunicação 
Social, Luís Fontoura, anuncia numa reunião com a Comissão 
Parlamentar do sector, que o Governo vai apreciar 20 pedidos 
para a instalação de emissores privadas de rádio 

12 
Quinía-fcii-a 

Com o voto da qualidade do presidente Coelho de Magalhães, 
a naioria «AO» na Câmara do Porto aprova a proposta do 
conselho de administração cios Serviços Municipalizados de Agua 
e Saneamento sobre o aumento da água distribuída à cidade; 
a proposta, que chega a prever aumentos de 200%, recebeu os 
votos contra do PS é da APU m A Confederação Nacional de 
Agricultura (CNA1 decide manter a jornada de protesto nacional da 
lavoura para o próximo dia 16 de Março, após a falta de uma 
resposta satisfatória às questões ontem colocadas ao ministro do 
MAP, Cardoso e Cunha, por uma delegação desta organização 
H O Conselho Permanente do Episcopado divulga um documento 
contendo aquilo a que chama «formulações relativamente 
genéricas e orientações doutrinais» a propósito da revisão 
constitucional ia Portugal é aceita por unanimidade como membro 
de pleno direito do Eurocontrol, Organização Europeia para 
a Segurança da Naveç-ação Aôrea 

13 ~ 
Sexta-leira 

O petroleiro «Boa Nova», que fazia transporte de gás entre as 
ilhas dos Açores, é encontrado naufragado 30 milhas a sudoeste 
do Ponta Delgada; não foi ainda localizada o corpo de qualquer 
dos oito membros da tripulação ■ O secretário de Estado da 
Comunicação Social, Luís Fontoura, afirma ao Cl para a RDP que 
não tenciona exonerar a comissão administrativa desta empresa, 
embora se mostre «disposto» a seguir «uma político inflexível de 
prazos» para a reposição da legalidade na RDP ■ A deputada do 
PCP Ilda Figueiredo, citando um estudo encomendado pelo 
Ministério da Indústria, alerta que a entrada de Portugal para 
a CEE provocará o desemprego de 60 000 trabalhadores têxteis, 
até 1985, e o encerramento de 70% das empresas do sector 
■ O MAP impõe mais três «reservas», doadas a agrários, em 
Alvalade-Sado, Vidigueira e Beja ■ O tenente-coronel Vítor Alves 
termina uma visita de dois dias à Guiné-Bissau, trazendo para 
Lisboa uma mensagem do comandante Bernardo Vieira para 
o Presidente da República, general Ramalho Eanes 

14 
Sábado 

Termina na Casa da Imprensa, em Lisboa, um colóquio 
promovido pelo Sindicato dos Jornalistas e subordinado ao tema 
«Os jornalistas, informação e revisão constitucional», onde foi 
acentuado que qualquer alteração feita à Constituição da 
República deverá garantir a manutenção dos direitos de informar 
e ser informado ■ Os trabalhadores da Função Pública da Zona 
Norte, reunidos em Assembleia Geral do seu sindicato, aprovam 
a proposta reivindicativa imediata (PRI) apresentada peladirecção 
sindical ■ Uma força da GNR transportada em oito «jeeps» 
é constituída por cerca de 35 homens dá cobertura e participa 
directamente em acções de violência ligadas à entrega ilegal de 
duas «reservas» em terras da UCP Liberdade de Seda 

15 
Domingo 

Realizam-se eleições para a Assembleia de Freguesia da Sé, 
no Porto, verificando-se a derrota da «AD», que perdeu um lugar 
e a presidência a favor do PS, a força mais votada; a APU manteve 
os seus quatro eleitos, e a abstenção atingiu os165% 
■ Pronunciando-se a propósito dos novos e brutais aumentos que 
a «AD» pretende impor na cidade do Porto, a Comissão 
Coordenadora da APU alerta em comunicado que «é urgente uma 
nova Câmara, que trabalhe, que prossiga uma nova política virada 
para o progresso e para o bom-estar da população da cidade», 
sublinhando que só a demissão desta Câmara de maioria «AD» 
e a realização de novas eleições pode resolver os problemas 
criados à população pela desastrosa gestão da «AD» 

16 
Segunda-f tira 

O PCP divulga em 
conferência de imprensa as 
conclusões da reunião do 
Comité Central realizada este 
fim-de-semaa, onde foram 
aprovadas resoluções, 
nomeadamente, sobre 

    a evolução da situação política 
Pesca, um .rwgòcro» dHid nacional, a revisão 
constitucional, o poder local e o trabalho nas autarquias, 
a organização :'itema do Partido e o seu 60." aniversário 
H A maioria «AD» na^Assembleia Municipal do Porto aprova uma 
proposta nos termos da qual determinados solos podem «de 
imediato ser libertos para venda em propriedade plena»; tal 
decisão foi considerada pela oposição (que votou contra, em 
bioco) como o abrir de caminho à especulação imobiliária 
:, Recomeçam em Lisboa, no Instituto Nacional de investigação 
das Pescas (INiP) as negociações do acordo de pescas luso- 
-espanhol. já interrompidas por duas vezes; no centro da discórdia 
está o facto de Portugal pretender este ano reduzir o esforço de 
pesca nas águas territoriais e na zona económica exclusiva, para 
defesa dos recursos existentes, enquanto a Espanha se recusa 
a aceitar tais reduções, para continuar a beneficiar das largas' 
vantagens do anterior acordo 

17 
Terça-feira 

A Rodoviária Nacional 
/" • paralisa em todo o páís com 
h " uma adesão de quase 100%, &.• , ' í T- • ->• <. 3S reivindicações dos 

trabalhadores incidem sobre 
uma revisão do acordo 
colectivo em vigor há 16 
meses, quecompor te 

SreVon»o?0t'ol^"aWac'to',iJ'' aumentos salariais na ordem dos 26 /o m Os enfermeiros dos Serviços de Urgência do Hospital 
José, em Lisboa, solicitam uma audiência à Comissão de S. -   ■ aunuuuM uma audiência a uomissao Parlamentar de Saúde, a fim de debaterem os problemas,que têm 

vindo a afectar aqueles serviços sem que ainda tenham sido 
tomadas medidas concretas ■ A frota da TAP — Air Portugal 
entra, a partir da meia-noife, em processo de paragem total devido 
â greve marcada por tempo indeterminado pelo Sindicato dos 
Técnicos de Manutenção de Aeronaves (Sitema) 

EFEMÉRIDE DA SEMANA 

Em 16 de Fevereiro de 1978 foram 
trasladados para o cemitério do Alto de S. 
João, em Lisboa, os restos mortais de 32 
antifascistas que pereceram no campo 
de concentração do Tarrafai, vitimas da 
repressão fascista; no préstito incor- 
poraram-se centenas de milhar de 
pessoas. 

Editorial 

ALGUMAS TESES FUNDAMENTAIS DA REUNIÃO DO CC 

NA última semana uma intensa actividade político-partidária 
polarizou as atenções de muitos observadores e da 

imprensa falada e escrita dos mais diversos sectores de opinião. 
Todo este afã, qualquer que seja o ângulo de visão dos 

acontecimentos, exprime a complexidade e o interesse da 
situação política actual, a agudeza dos problemas emergentes de 
uma emaranhada crise que atinge duramente o Povo português 
e ao mesmo tempo a contusão e a insegurança reinantes nos 
círculos dirigentes do Governo actual e das forças que de uma 
maneira ou de outra não compreenderam ainda o sentido profundo 
das alterações produzidas em Portugal nos últimos três meses. 

É, de alguma forma, um verdadeiro processo de reajustamento 
às novas realidades, um intenso trabalho de reelaboração 
estratégica e táctica, de reformulações, de readaptação a uma 
situação nova. 

Neste contexto se deve integrar a Reunião Plenária do Comité 
Centrai do PCP, realizada nos últimos dois dias da semana finda. 

Da Reunião do CC saíram documentos, decisões e grandes 
linhas de acção que merecem o interesse e o estudo não somente 
e por inerência própria dos comunistas como também de todos os 
trabalhadores, democratas e patriotas portugueses. 

Desta intensa actividade político-partidária uma conclusão 
importante deve retirar-se e umadistinção essencial deve ser feita: 
enquanto aos outros grandes agrupamentos do mapa político 
português o panorama se~caracteriza pela instabilidade, 
a insegurança e a confusão política e no seu seio e digladiam 
tendências e interesses opostos, orientações, rivalidades 
e ambições pessoais e de grupo, a Reunião Plenária do CC do 
PCP reflecte a profunda coesão ideológica e unidade política, 
a identidade de interesses e objectivos, a ampla democraticidade 
interna e a comprovação da justeza das apreciações e da 
orientação do grande partido dos trabalhadores portugueses 
relativas à problemática nacional. 

CINCO grandes questões entre outras ressaltam da Reunião do 
CC do PCP que constituem teses fundamentais para 

a compreensão e a solução dos problemas mais agudos da 
situação portuguesa actual. 

Uma é do Governo «AD», da sua política, da sua legitimida- 
de constitucional. 

O Governo Balsemão representa um certo recuo das forças 
reaccionários e ao mesmo tempo uma ameaça permanente contra 
o regime democrático. A sua legitimidade foi posta em causa pelos 
resultados das eleições de Dezembro, a sua política 
é a continuação da política do govemo anterior. 

Admitir que a «AD» com Balsemão ou qualquer outro «falcão» 
ou «pomba» da «AD» deve governar por quatro anos seria aceitar 
a legitimidade do contínuo agravamento das condições de vida dos 
trabalhadores e do povo. da constante deterioração da economia 
nacional, significaria o reconhecimento prático da legitimidade da 
obra de destruição sistemática e brutal das conquistas de Abril, da 
gradual mas deliberada e completa subversão da ordem constitu- 
cional. 

O retomar da ofensiva ilegal e violenta contra a Reforma Agrária 
na entrega aos agrários de terras da UCP Liberdade de 

Seda, de Alter do Chão, com a intervenção brutal da GNR; 
a expulsão de 18 seareiros das terras que cultivavam em Ferreira 
do Alentejo; os assaltos de agrários com a cobertura da GNR 
a uma UCP de Sobral da Adiça e a outra de Ficalho mostram que 
mais yma vez o MAP e o MAI de Balsemão, como sob o govemo Sá 
Carneiro, se dão as mãos para a obra de destruição da Reforma 
Agrária, de fome, desolação, desemprego, desertificação 

e incultura do latifúndio nos campos do Alentejo e do Ribatejo. 
A continuação da descarada manipulação da comunicação 

social estatizada; as novas medidas de estrangulamento 
financeiro e económico das empresas do sector público 
e nacionalizado e as novas aberturas ao capital privado; os 
renovados actos de submissão ao imperialismo na política 
externa, mostram que o Govemo Balsemão segue fielmente nas 
pisadas do govemo Sá Carneiro/Freitas do Amaral. 

Afirmando não ignorar as manobras dos «ultras» da «AD» para 
imporem um govemo de direita ainda mais radical, a Resolução 
política saída do Plenário do CC diz que «O Govemo «AD» já não 
tem base eleitoral, social e política que legitime a sua continuação. 
A demissão do Govemo cabe legitimamente no funciona- 
mento das instituições e na legalidade democrática». 

OUTRA das questões largamente abordadas quer na 
Resolução política quer na Resolução sobre revisão 

constitucional, ó a do papel e a da institucionalização das 
Forças Armadas no quadro da democracia portuguesa. 

O CC do PCP toma claramente posição contra 
a «governamentalização, partidarízação e tentativas de 
desestabilização» que têm por fim desviar as Forças Armadas dos 
seus objectivos essenciais de servir a democracia e a independên- 
cia nacional. 

As Forças Armadas não podem nem devem ser um 
instrumento político da «AD» e da reacção no seu conjunto ou de 
quaisquer outros partidos, a sua intervenção política deve ser 
institucionalizada no caso de extinção do Conselho da Revolução. 

O CC preconiza — nas suas propostas de revisão constitu- 
cional, reafirmando a conhecida posição do PCP quanto às Forças 
Armadas — o combate à governamentalização da gestão política 
e administrativa das Forças Armadas. Ao mesmo tempo defende 
a competência exclusiva, não delegável da Assembleia da 
República nas funções legislativas de normação fundamental no 
campo militar, defende com igual vigor que as «funções de 
regulamentação e de administração das Forças Armadas deverão 
competir a um novo órgão a criar, presidido pelo Presidente da 
República devèndo incluir, entre outros, o CEMGFA e os CEMs». 

A renovada acção desestabiiizadora das Forças Armadas 
pelos partidos da «AD» e pela imprensa fascizante que lhe é afecta 
mostra a justeza e actualidade das posições do PCP. 

A Resolução sobre a revisão constitucional traz pela primeira 
vez a público, e de forma acabada e cuidada como nenhum outro 
partido ainda o fizera, as propostas que o PCP entende apresentar 
na AR em tal matéria. 

A firme defesa dos limites e materiais da revisão constitucional 
de acordo com os artigos 286.° e 290.° da Constituição não 
significa que o PCP esteja fechado às modificações que a vida e eis 
novas realidades da situação nacional tomem necessárias 
e aconselháveis na nossa Lei Fundamental. 

Em matéria de direitos fundamentais; de organização 
económica; de organização de poder politico, designada- 
mente no capítulo dos poderes do PR e da AR e da criação de 
um novo órgão prevendo a desaparição do CR; do Govemo; 
dos Tribunais; das atribuições legislativas e económico- 
-financeiras das Regiões Autónomas; do Poder Local 
e noutros capítulos, as propostas do PCP têm por objectivo 
o reforço das instituições e da legalidade democrática, 
a defesa do regime saído da Revolução de Abril. 

UM outro capítulo importante nas decisões do CC incide sobre 
a questão da alternativa democrática ao Govemo 

e à política da «AD». 

E nesta matéria uma atenção primordial é dada ao papel das 
forças sociais e políticas que a 7 de Dezembro infligiram uma 
pesada derrota à «AD» nas eleições presidenciais, forças entre as 
quais têm uma importância relevante os socialistas. 

Na Resolução política do CC diz-se que «Uma alternativa 
democrática e a formação de um govemo democrático só 
é possível com o PCP». 

NESTE contexto o CC do PCP manifesta as apreensões dos 
comunistas pela crise interna do PS. 

A crise interna do PS deve ser resolvida pelos próprios 
socialistas. Neste sentido o CC do PCP refere a existência de duas 
tendências cujo triunfo, de uma ou doutra, terá profundas 
repercussões políticas na conjuntura actual. 

A crise interna do PS não foi inventada nem provocada pelo 
PCP. Foi trazida para fora daquele partido, quer por dirigentes 
socialistas dos mais qualificados, destacadamente pelo seu 
secretário-geral, Mário Soares, que dela falou publicamente em 
Portugal e em países estrangeiros, quer peia imprensa que lhe 
é afecta. 

Problemas com a magnitude dos que foram trazidos a público 
pelos dirigentes do PS transcendem o âmbito interno em que têm 
de ser resolvidos, são problemas que não podem deixar de 
suscitar o interesse e atenção das diversas forças politicas 
portuguesas e naturalmente do PCP que sempre se esforçou por 
chegar a urn entendimento com os socialistas sobre questões 
essendais de defesa da democracia e do 25 de Abril. 

A crise interna do PS tem sido agitada à vara larga pelos 
partidos da direita e pela imprensa reaccionáVia, numa ingerènda 
descarada e interessada nos diferendos que opõem socialistas no 
seio do seu partido. 

Curiosamente, esta inqualificável ingerènda nunca mereceu 
os reparos de dirigentes do PS. 

Mas bastou que o PCP tivesse referido essa pública crise 
interna à luz de uma necessária alternativa democrática ao 
Govemo e à política da «AD» para que imediatamente a imprensa 
mais afecta a uma das tendências virasse as suas baterias contra 
o PCP e manifestamente e infundadamente tentasse explorar 
a seu favor as referências públicas dos comunistas às actuais 
dificuldades internas do PS. 

Os militantes e dirigentes socialistas mais isentos terão 
a necessária maturidade política para discernirem este inqualificá- 
vet aproveitamento das escrupulosas referências feitas pelo CC do 
PCP aos problemas internos do PS de inegável importância 
externa. Mas, obviamente, o PS não ganha com qualquer 
distorção das verdadeiras intenções e afirmações dos comunistas 
portugueses. 

O alarido, por exemplo, do jornal socialista «Portugal Hoje», 
a propósito das «ingerências» do PCP nas questões internas do 
PS não colhe como argumento no debate entre socialistas para 
a superação das suas dificuldades. 

O CC do PCP reafirma que «A luta pela unidade 
é inseparável da luta contra o divisionismo» (de que são 
exemplos as actividades dos grupos esquerdistas e de elementos 
anticomunistas do PS). 

«Uma alternativa democrática e a formação de um govemo 
democrático só é possível com o PCP». 

Esta e as restantes teses são uma contribuição inestimável do 
PCP para o aprofundamento da derrota da «AD» em 7 de 
Dezembro contra o Govemo Balsemão, por uma alternativa 
democrática. 

Nacional 

Muita parra e pouca uva 

no Programa do Governo 

— dizem os Reformados 

As vítimas 

do «apartheid» 

precisam de auxílio! 

Um programa com muita parra e pouca uva é como 
o Movimento Unitário dos Reformados, Pensionistas 
e Idosos (MURPI) classifica o Programa do Govemo 
Balsemão, cuja preocupação é a recuperação capitalista 
e onde se fala muito de qualidade de vida mas se esquece 
o bem-estar prometido na propaganda eleitoral. 

No documento agora 
divulgado o MURPI recorda que 
«os aumentos das pensões que 
tinham sido retardados para 
Outubro e Dezembro, como 
rebuçado eleitoralista, já então 
estavam comidos pelo 
agravamento do custo de vida 
que, em relação aos reformados, 
vinha reduzindo de maneira 
assustadora a sua capacidade 
de compra». 

Embora conhecendo 
a situação dos idosos, inválidos 
e viúvas, bem como o caderno 
reivindicativo apresentado pelo 
MURPI para 1981, os 
governantes «AD» começaram, 
logo em Dezembro, «a cobrar 
a factura da mentira». 

O MURPI faz ainda notar que 
«as receitas da Previdência mal 
chegam para fazer face ao 
crescimento natural do número 
de pensionistas, em virtude de 
estarem diminuídas pela grave 
crise de desemprego, pelas 
elevadíssimas dívidas de 
entidades patronais e pela cada 
vez mais reduzida participação 
dos rendimentos de trabalho na 
distribuição do rendimento 
nacional bruto em favor da 
participação dos rendimentos de 
capital». 

A propósito, o documento 
refere que em 1976, a parte que 
correspondia aos rendimentos 
do trabalho rondava os 68 por 
cento do rendimento nacional, 
enquanto no final de 1980, em 
consequência de uma redução 
sucessiva a partir daquele ano, 
era de 54 por cento, distorção 
que o govemo procura agravar 

no-corrente ano com 
o pretendido tecto salarial. 

Considerando que a política 
social prosseguida pelos 
governantes tem sido aumentar 
as pensões dos reformados só 
na medida das sobras do 
Orçamento da Previdência, sem 
que o Estado contribua com um 
tostão, o MURPI alerta para 

a injustiça de tal procedimento: 
«Tal política é extremamente 
injusta porque, por um ládo, os 
reformados não contribuem para 
as causas da diminuiçãó das 
receitas da Previdência e, por 
outro lado, a Previdência tem 
o encargo de prestações, como 
as pensões sociais e outras, que 
cabem ao Estado, pois 
dependem da solidariedade 
nacional». 

O MURPI reclama, por isso, 
«que o Estado subsidie 
a Previdência na medida do 
necessário através do OGE 
e que as pensões sejam 
indexadas ao nível do custo de 
vida e dos salários». 

A Associação Portugal-Repú- 
blica Popular de Angola tem 
vindo a recolher roupas 
e calçado destinados aos 
Campos de Refugiados da 
Namíbia e da África do Sul, situa- 
dos em território angolano. 
A criminosa política fascista e de 
"apartheid" do regime de Pre- 
tória, que ocupa ilegalmente 
a Namíbia, tem provocado 
o êxodo compulsivo das popu- 
lações que, expropriadas dos 
seus haveres, buscam refúgio 
e auxilio nos Estados da Linha da 
Frente, e particularmente no 
território livre de Angola. 

O povo português não ficou 
indiferente perante esta 

situação; daí o êxito da cam- 
panha em curso, promovida peia 
APA, e que vai permitir o envio da 
primeira remessa de 23 volumes 
de roupas e calçado para a PP de 
Angola, com a colaboração dos 
TAAG - Linhas Aéreas de 
Angola e do Departamento de 
Relações Exteriores do MPLA 
- Partido do Trabalho. 

A APA continua a receber na 
sua sede, rua deis Portas de 
Santo Antão, 117-2.°, em Lisboa, 
entre as 18.30 e as 20.30 horas, 
roupas e calçado para os muitos 
milhares de crianças, mulheres 
e velhos refugiados da criminosa 
politica dos racistas sul-africa- 
nos. 

Carlos 

do Carmo 

no Teatro 

Aberto 

Por iniciativa da Associa- 
ção de Amizade Portugal- 
-Cuba realiza-se na próxima 
segunda-feira, dia 23, pelas 
21 e 30, no Teatro Aberto, 
ci Praça de Espanha, um 
recital do conhecido artista 
Carlos do Carmo, que será 
acompanhado pelos seus 
guitarristas privativos e ainda 
por Pedro Osório, figura 
também conhecida da 
música portuguesa. 

Os bilhetes estão à venda 
na sede da Associação, Rua 
Rodrigo da Fonseca. 107- 
-R/C Esq.", 1000 Lisboa. 
Telefone: 657305. 

José Magro 

Faz no próximo domingo um ano que 
faleceu o camarada José Magro, membro 
do Comité Central do PCP. 

O Comité Local de Lisboa convida 
todos os camaradas e amigos a estarem 
presentes numa romagem, a realizar às 
11 horas, no Cemitério de Benfica. 

Romagem ao monumento 

dos tarrafalistas 
Por iniciativa da URAP (União dos Resistentes 

Antifascistas Portugueses), realiza-se no próximo 
sábado, às 11 horas, uma romagem ao monumento dos 
mortos do Tarrafai, no cemitério do Alto de S. João, em 
Lisboa, na passagem do terceiro aniversário da 
transladação dos restos mortais dos democratas 
portugueses que estiveram presos naquele campo de 
concentração fascista. 

A URAP convida todos os antifascistas 
a assoclarem-se a esta homenagem. 

Os Pioneiros presentes 

em jornada internacional 

Os Pioneiros de Portugal 
estarão presentes numa 
jornada de solidariedade 
promovida pela CIMEA 
- Comité Internacional de 
Movimentos de Crianças 
e Adolescentes (junto da 
FMJD - Federação Mundial 
da Juventude Democrática) 
- "Concurso Internacional 
de Desenhos Infantis, 
dedicados à solidariedade 

para com as crianças da 
Palestina, Kampuchea, 
Nicarágua, Namíbia 
e África do Sul", a realizar 
no próximo mês de Abril, na 
Hungria. 

Os Pioneiros de Portugal 
participarão, segundo 
o regulamento, com 10 
desenhos escolhidos por um 
júri composto por pedagogos, 
escritores e artistas plásticos, 

através de um concurso de 
âmbito nacional já lançado 
pela organização. 

Amantes da liberdade e da 
Paz, ao participarem nesta 
jornada de solidariedade, os 
Pioneiros de Portugal 
testemunham os seus 
sentimentos fraternais para 
com todas as crianças 
vítimas da opressão 
e exploração. 
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Problemas das mulheres 

debatidos em Lisboa 

A defesa dos direitos da 
mulher, a luta contra o agrava- 
mento das condições de vida 
acentuada perante as medidas 
do Govemo, a luta pela paz 
e a solidariedade internacional 
e o reforço e alargamento da 
base de apoio constituem o pano 
de fundo sob o qual se realiza 
o I Encontro Distrital de Lisboa do 
MDM, domingo, na Voz do Ope- 
rário, durante todo o dia. 

Mulheres de todos os con- 
celhos do distrito, trabalhadores 
rurais, assalariadas e agricul- 

toras, trabalhadoras das fábri- 
cas, nomeadamente da cintura 
industrial de Lisboa, e outras 
mulheres de diferentes sectores 
de actividade - saúde, ensino, 
comunicação social, etc. - esta- 
rão presentes nos trabalhos que 
funcionarão em plenário e em 
três comissões: "A Mulher 
Trabalhadora", "A Mulher Dona 
de Casa"^"A Mulher Jovem". 

Alguns dos temas a abordar no 
Encontro inscrevem-se no Plano 
de Acção do MDM para 1981: 
desemprego (existem cerca de 

2.a Assembleia 

do MDM no Porto 

O MDM inicia no distrito do 
Porto as comemorações do Dia 
Internacional da Mulher com 
a realização da sua 2.■ 
Assembleia Distrital, a realizar no 
próximo domingo, na Escola 
Ramalho Ortigão. 

A Assembleia, que funcionará 

a partir das 10 horas, trabalhará 
de manhã nas seguintes 
secções: "A Mulher e a Constitui- 
ção", "A Mulher e o Custo de 
Vida" e "Problemas da Família". 

Á tarde haverá um convívio 
com a participação de Samuel. 

500000 desempregados, dos 
quais 65% são mulheres); custo 
de vida (com incidência nos 
últimos aumentos dos trans- 
portes, Serviços Médicos 
Sociais, rendas de casa, pro- 
dutos de primeira necessidade); 
salvaguarda da Paz como tarefa 
importante das mulheres; acção 
das mulheres nas autarquias 
e questões ligadas à juventude, 
droga, prostituição. 

Serão ainda aprovadas as 
conclusões do Encontro e eleita 
a direcção distrital do MDM. 
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Actualidade política 

Há possibilidades reais 

para fazer frente à reacção 

e defender a democracia 

- concluiu o Comité Central do PCP 

A situação política actual, o poder local, 
a revisão constitucional, a organização do 
Partido e as comemorações do 60.° aniver- 
sário foram os assuntos debatidos na 
reunião plenária do Comité Centrai do PCP, 
na passada sexta-feira e no sábado, em 
Lisboa. 

Sobre cada um destes pontos - de que 
a seguir resumiremos as principais conclu- 
sões - foram aprovados documentos que 
integralmente publicamos nesta edição do 
"Avante!", em separata. 

Situação politica 

No primeiro ponto, o CC_ 
examinou a situação politica 
actual. Sublinhou as modifica- 
ções favoráveis para a democra- 
cia resultantes da derrota da 
reacção nas eleições presiden- 
ciais de 7 de Dezembro. 
Alertando contra as posições, 
a actuação e a força real dos 
inimigos da democracia, o CC 
salientou entretanto a força 
imensa do movimento operário 
e popular, da nova realidade 
portuguesa criada pela Revolu- 
ção e da evolução favorável ao 
nível das instituições, para daí 
concluir as possibilidades reais 
de fazer frente à reacção e de 
defender as conquistas 
democráticas e o regime 
democrático consagrados na 
Constituição. 

Caracterizando o Governo 
Pinto Balsemão, o CC concluiu 
que esse govemo representa, 
por um lado, um recuo tanto na 
política como nos processos, 
a que foi obrigada a «AD» em 
virtude da derrota do seu plano 
subversivo e mantém no funda- 
mental, por outro lado, os 
objectivos do govemo Sá Carnei- 
ro/Freitas do Amaral. O CC 
apontou os aspectos da continui- 
dade da política reaccionária no 
que respeita à intensificação da 
exploração dos trabalhadores, 
às nacionalizações, à Reforma 
Agrária, às liberdades, à comuni- 
cação sociai, à política externa 
e às instituições. O CC concluiu 
pela necessidade de desmascar 
e combater firmemente 
o Governo <<AD»/Pinto 
Balsemão. 

O CC definiu os principais 
objectivos e as grandes linhas do 
combate a travar contra 
a reacção nos tempos mais 

próximos, designadamente 
a saída da crise económica na 
base das transformações 
democráticas da Revolução de 
Abril, o melhoramento da 
situação económica dos traba- 
Ihadores e das classes 
e camadas módias, a defesa das 
liberdades e das outras grandes 
conquistas da Revolução, 
o pluralismo na comunicação 
social, a anulação e rectificação 
das decisões e medidas incons- 
titucionais e ilegais dos governos 
anteriores, a garantia das Forças 
Armadas contra a govemamen- 
talização, partidarização 
e desestabilização, a recusa 
a transformar Portugal numa 
base de armas nucleares, 
o funcionamento democrático 
dos órgãos de soberania, 
a autonomia do poder local 
e a revisão constitucional da 
Constituição. 

Combatendo a falsa ideia de 
que a «AD» tem legitimidade 
para governar durante os 
próximos 4 anos e concluindo 
que o Govemo perdeu a sua 
anterior base eleitoral, social 
e política, o CC colocou nos 
objectivos das forças democrá- 
ticas a demissão do Govemo 
Pinto Balsemão e a formação de 
um governo democrático. 
Concluindo também que 
a maioria «AD» na Assembleia 
da República não representa 
a opção e a vontade "política do 
Povo português, o CC concluiu 
que a evolução da situação 
política pode tomar necessário 
num futuro mais ou menos 
próximo a realização de novas 
eleições para a Assembleia da 
República, devendo as forças 
democráticas preparar-se para 
infligir uma definitiva derrota aos 
partidos reaccionários. 

Ainda sobre o primeiro ponto 
da ordem de trabalhos, o CC 

concluiu que uma viragem 
democrática e uma alternativa 
democrática são possíveis na 
base do entendimento entre as 
diversas forças democráticas. 

O CC considerou com apre- 
ensão a crise no PS, onde uma 
tendência toma consciência 
crescente da necessidade da 
unidade de acção dos democra- 
tas e outra (liderada por Mário 
Soares) insiste na busca de 
alianças com a «AD». O CC 
insistiu na linha de unidade com 
todos os democratas, designa- 
damente com os socialistas, com 
os democratas independentes 
e com sectores católicos 
progressistas e traçou directrizes 
para a realização da política de 
unidade do Partido. 

Examinando o actuai quadro 
das forças políticas o CC 
salientou que nenhum partido 
sozinho pode constituir uma 
alternativa e constituir govemo. 
As alternativas à unidade com 
o PCP são os governos 
reaccionários ou governos de 
alianças do PS com a reacção. 
Uma alternativa democrática só 
é possível com o PCP. 

O CC sublinhou finalmente 
a ligação entre a realização da 
política de unidade e a acção 
política, a luta de massas 
e considerou o reforço do PCP 
como um factor determinante 
para a defesa dos interesses do 
povo e do País, para á solução 
dos problemas nacionais, para 
a defesa e consolidação do 
regime democrático, para 
a derrota da reacção e para uma 
viragem democrática na politica 
portuguesa. 

Na conclusão do debate no 
primeiro ponto da ordem de tra- 
balhos, o CC aprovou uma 
resolução intitulada «O PCP 
contra o Govemo Balsemão, 
por uma alternativa democrá- 
tica». 

Poder Local 
No segundo ponto da ordem 

de trabalhos, o CC examinou 
a importância do poder local - 
no regime democrático 
português e a actividade do 
PCP nas autarquias. Salientou 
a política dos governos reac- 
cionários contra a descentraliza- 
ção administrativa, a participa- 
ção popular e a autonomia 
financeira das autarquias. 
Concluiu peia necessidade do 
reforço do poder local, da 
aplicação integral das leis de 
finanças locais e de atribuições 

e competências das autarquias 
e da promulgação das medidas 
descentralizadoras aprovadas 
na anterior Assembleia da 
República (delimitação de 
competências sem matéria de 
investimentos). Na conclusão do 
debate, o CC aprovou uma 
resolução na qual convoca 
uma Conferência do PCP 
sobre o Poder Local a realizar 
em 21 de Junho de 1981. 

Revisão constitucional 
No terceiro ponto da ordem 

de trabalhos, o CC examinou 
os problemas relativos 
à revisão constitucional 
e aprovou uma resolução 
sobre esta matéria. 

A batalha da revisão constitu- 
cional insere-se na batalha polí- 
tica em defesa e consolidação do 
regime democrático. O PCP 
defende intransigentemente 
a Constituição da República. 

O CC sublinhou que as forças 
reaccionárias procuram fazer da 
revisão um instrumento para 
a destruição das conquistas da 
revolução, para a tomada de 
novas posições no poder, para 
o desencadeamento de um novo 
plano subversivo tendo como 
objectivo liquidar o regime 
democrático. 

O CC pronundou-se contra 
quaisquer tentativas de utilizar 
a revisão constitucional para 
cobertura da actuação ilegal do 
Govemo «AD» e da maioria «AD» 
na Assembleia da República. 
Pronunciou-se firmemente 
contra a revisão inconstitucional 
da Constituição, ou seja, uma 
revisão que não respeitasse os 
limites materiais e formais que 
a própria Constituição 
estabelece. 

O CC decidiu as grandes 
linhas das propostas de revisão 
do PCP que virão a ser apresen- 
tadas pelo Grupo Parlamentar do 
PCP. 

O PCP pronunciou-se contra 
a supressão ou desfiguração de 
princípios fundamentais. 

Em matéria de direitos funda- 
mentais, o PCP apresentará 
propostas visando o seu reforço 
face a medidas legislativas, 
à acção dos tribunais 
e à comunicação social. 

Em matéria da Organização 
do Poder Politico, o PCP 
apresentará propostas visando 
o aperfeiçoamento da 
dependência simultânea do 
Govemo perante a Assembleia 
da República e perante o Presi- 
dente da República cujos 
poderes o PCP entende que 
devem manter-se. 

O PCP defenderá que 
a Assembleia da República seja 
sempre eleita por 4 anos, mesmo 
em caso de dissolução e que os 
inquéritos parlamentares sejam 
obrigatórios se requeridos por 
um número significativo de 
deputados. 

No caso do Conselho da 
Revolução vir a ser extinto, 
o PCP defende a manutenção da 
institucionalização do papel dos 
militares na vida politica, 
impedindo a govemamentaliza- 
ção das Forças Armadas. Em tàl 
caso, o PCP fará propostas 
relativas à criação de três 
órgãos; um Tribunal Constitu- 
cional, um órgão a funcionar' 
junto do Presidente da República 
com funções de consulta e um 
órgão presidido pelo Presidente 
da República com participação, 
entre outros, dos Chefes de 
Estado-Maior e com funções de 

A propósito de «ingerências» 

1. A pretexto de referências 
à crise no PS constantes no 
documento sobre a situação 
política aprovado pelo Comité 
Central do PCP, têm vindo 
a ser divulgadas diversas 
acusações de ingerência do 
PCP nas questões internas do 
PS. 

2. Tais acusações não têm 
obviamente o menor 
fundamento e são lançadas na 
base de uma clara 
especulação e de uma 
grosseira falsificação das 
posições do PCP. 

3. Com efeito, a maioria dos 
órgãos de informação, 
incluindo um matutino que hoje 
se destacou com tais especula- 
ções, publicou reportagens 
sobre a Conferência de 
Imprensa do PCP que incluem 

declarações de Álvaro Cunhal 
cujo teor claramente desauto- 
rizava as referidas especula- 
ções e acusações de ingerên- 
cia. 

4. O PCP limitou-se, como 
é seu direito, a caracterizar 
e comentar a orientação políti- 
ca de Mário Soares, o que 
constitui um procedimento 
perfeitamente normal na vida 
política portuguesa. 

Aqueles que, pelos vistos, 
confundem a constatação de 
situaçôés de facto e aprecia- 
ções políticas com ingerência 
na vida de outros partidos, 
estão afinal a revelar que 
partilham de uma concepção 
muito restritiva da vida demo- 
crática do País. 

5. Acresce ainda que um 
mínimo de objectividade 

e isenção obriga a que se 
conclua que as referências 
feitas pelo PCP à actual crise 
do PS são de grande correcção 
e ponderação quando compa- 
radas, por exemplo, com 
afirmações produzidas nos 
últimos anos por dirigentes do 
PS em relação ao PCP, à sua 
vida interna e aos seus 
dirigentes. 

6. A evidente falta de funda- 
mento para as acusações que 
estão a ser dirigidas ao PCP 
indicia claramente que alguns, 
com completa falta de escrúpu- 
los, pretendem utilizar a falsi- 
ficação das posições do PCP 
nas manobras político-partidá- 
rias em que estão envolvidos. 
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regulamentação e administração 
das Forças Armadas, sem 
prejuízo da competência da 
Assembleia da República para 
legislar no que respeita às 
grandes linhas de defesa 
nacional. 

O PCP apresentará algumas 
alterações em matéria de 
Tribunais, Regiões Autó- 
nomas, Administração 
Pública, Fiscalização da 
Constitucionalidade, sempre 
no sentido de aperfeiçoar as 
soluções que a Constituição 
consagra. 

No que toca ao Poder Local, 
o PCP apresentará proposta no 
sentido de eliminar interferências 
injustificadas do poder central no 
funcionamento das autarquias 
e para reformular o regime de 
administração distrital, através 
designadamente da criação de 
um órgão executivo, a eleger na 
Assembleia distrital, 
e remetendo o governador civil 
exclusivamente para as funções 
de representante do Govemo 
Central. O PCP opôr-se-á firme- 
mente a propostas que visem 
diminuir as garantias de 
autonomia e democraticidade do 
poder local. 

O Comité Central do PCP 
reafirmou uma vez mais que 
a batalha para impedir a revisão 
inconstitucional da Constituição 
e assegurar as características 
essenciais do regime democrá- 
tico não pode ficar confinada 

à Assembleia da República, 
Trata-se de uma batalha que vai 
exigir a intervenção actuante 
e a mobilização constante das 
massas trabalhadoras e das 
forças democráticas. 

O CC sublinhou que 
o movimento popular e as forças 
democráticas têm capacidade 
e poder bastantes para impedir 
a revisão inconstitucional da 
Constituição, derrotar as forças 
reaccionárias e abrir caminho ao 
desenvolvimento e ao progresso 
da democracia portuguesa. 

Trabalho de organização 

No quarto ponto da ordem 
de trabalhos, o CC examinou 
os problemas mais urgentes 
do trabalho de organização do 
Partido. 

O CC deu um balanço ao 
desenvolvimento do Partido. Em 
1980 verificou-se considerável 
aumento de membros do Partido 
e de organismos. 

Considerando a necessidade 
do maior reforço do Partido o CC, 
tendo em vista a solução dos 
problemas mais urgentes, 
resolveu que todas as 
organizações levem a cabo uma 
campanha organizativa no ano 
em curso com quatro objectivos 
fundamentais: contactar regular- 
mente todos os membros do 
Partido (activando a rápida 
entrega de cartões, promovendo 
o pagamento regular da quotiza- 

r-Conferência de Imprensa- 

As conclusões da reunião do Comité Centrai foram divulgadas 
na passada segunda-feira, perante numerosos representantes de 
órgãos de Comunicação Social, em Conferência de Imprensa 
realizada nessa manhã no Centro de Trabalho Vitória, na qual 
participaram os camaradas Álvaro Cunhal, secretário-geral do 
PCP. Carlos Brito, da Comissão Política, e Vítor Dias, suplente do 
Comité Central. 

Após uma síntese dos documentos saídos do plenário do CC, 
o secretário-geral do PCP, no período de perguntas e respostas 
que se seguiu, teve oportunidade de esclarecer algumas questões, 

" nomeadamente no que se refere à constatação, por parte dos 
comunistas, da intervenção dos militares na vida política que, 
quanto ao PCP, deve ser institucionalizada e não depender da 
mera correlação de forças conjuntural a nível político. 

Teve ainda a oporutnidade de esclarecer a posição dos 
comunistas no que toca à manifestação de tendências no interior 

do PS, sublinhando tratar-se de problemas internos daquele 
partido nos quais o PCP não se ingere, e afirmando, por outro lado, 
que milhares de socialistas, por todo o país, têm provado escolher 
a unidade democrática em inúmeras acções e lutas. 

Surgiu uma questão sobre uma "eventual invasão da Polónia 
pela URSS e a atitude que o PCP tomaria". O camarada Álvaro 
Cunhal rejeitaria a hipótese colocada, sublinhando que tal hipótese 
é utilizada pelos imperialistas como arma para dificultar, a nível 
local, alianças dos comunistas com outras forças democráticas, 
procurando, "a priori" tirar dividendos políticos de uma eventuali- 
dade dessas. Depois deafirmar que os próprios dirigentes polacos 
constataram haver naquele país socialista uma situação grave em 
matéria económica e sindical, que não é fácil resolver, o camarada 
Álvaro Cunhal afirmou continuarem os comunistas portugueses 
a pensar que o Partido e o povo polacos serão capazes de resolver 
os problemas que se lhes colocam, no quadro de uma Polónia 
socialista. 

ção, aumentando a difusão do 
«Avante!» e do «Militante»), 
estruturar mais profundamente 
a organização (desenvolvendo 
as células de empresa, 
reforçando as comissões 
concelhias e de freguesia, 
conhecendo, formando 
e promovendo quadros), 
incentivar o recrutamento de 
novos membros do Partido 
e abrir novos centros de trabalho. 

No final do debate, o CC 
aprovou uma «Resolução 
sobre os problemas de 
organização». 

60.° aniversário 
Finalmente, no quinto ponto 

da ordem de trabalhos, o CC 
considerou as próximas 
comemorações do 60.° 
aniversário do PCP. 

O CC fez um breve balanço da 
actividade do PCP ao longo de 
60 anos de luta ao serviço do 
povo e da pátria. Salientou como 
o Partido, forjado nas duras 
condições de clandestinidade 
e temperado nas batalhas da 
Revolução, se tomou um grande 
partido de massas, presente 
e activo em todos os domínios da 
vida nacional. Salientou o papel 
determinante do PCP na 
resistência ao fascismo, na 
Revolução portuguesa, na luta 
em defesa das conquistas da 
Revolução e do regime democrá- 
tico consagrado na Constituição. 
O CC salientou o carácter 
eminentemente patriótico da 
actividade dos comunistas, 
assim como as suas posições 
internacionalistas. Salientou que 
a acção do PCP é no interesse de 
todos os que desejam que 
Portugal prossiga no caminho da 
liberdade, da democracia, do 
progresso, da independência 
nacional, aberto pela Revolução 
de Abril. 

O PCP é uma força 
indispensável e insubstituível 
para a democracia e para o futuro 
socialista de Portugal. 

No final do debate, o CC 
aprovou uma resolução sobre 
o 60.° aniversário do PCP, com 
vistas ã preparação politica 
das comemorações que desde 
já estão a ser preparadas. 

Assembleia da República 

Projectos e ratificações do PCP 

têm ocupado os trabalhos da AR 

Afinal, o projecto de lei 88/II, do PCP, propondo a revogação 
do artigo n.° 56/A do Código do Imposto Complementar 
e visando acabar com a determinação do governo Sá 
Carneiro que permitiu a retenção (inconstitucional) peias 
entidades patronais dos salários de Dezembro e do décimo- 
- terceiro mês, não foi ainda discutido em São Bento. Com 
efeito, no final da sessão deterça-felra passada, o acumular 
de intervenções sobre outras questões e diplomas não 
permitiu cumprir a agenda de trabalhos, ficando para hoje, 
conforme foi decidido, a abordagem da iniciativa dos 
comunistas que a tantos trabalhadores respeita. 

deputados do PCP assinaram 
sobre o reforço das garantias de 
exercício dos direitos dos 
Conselhos de Redacção e dos 
seus membros. 

O projecto sobre a defesa do 
consumidor, como afirmou 
o camarada Joaquim Miranda, 

Dois outros projectos do PCP 
foram entretanto apresentados 
e já tiveram a sua repercussão na 
imprensa diária. Trata-se do que 
foi apresentado pelo deputado 
comunista Joaquim Miranda 
sobre associações de defesa do 
consumidor, e o que vários 

Balanço 

Intervenções 

• - de Alda Nogueira, no dia 12/2/81 sobre a apropriação pela 
"AD" do Congresso das Comunidades. 

• -de Anselmo Aníbal (independente do PCP), no dia 
17/2/81, sobre os atentados ao património cultural praticados peia 
Câmara Municipal de Lisboa, presidida por Nuno Abecasis, da 
"AD". 

• - de lida Figueiredo, que descreveu graves problemas que 
afectam o sector têxtil. 

Ratificações 

• - concluiu-se a discussão da ratificação do Decreto-Lei 
307/80, de 18 de Agosto - competência das Câmaras Municipais 
em matéria de instalação de parques de campismo (17/2/81). 

Requerimentos 

• - o grupo parlamentar comunista fez quatro requerimentos 
sobre direitos e interesses dos trabalhadores; 2 sobre questões 
relativas ao sector de agricultura e pescas; 1 sobre criação de 
bolsas de estudos para filhos de emigrantes portugueses; 2 sobre 
economia - revogação da legislação que autorizava isenções ou 
reduções de direitos relativos à importação de sal e outro sobre 
medidas de poupança decretadas pelo Govemo; 1 sobre comu- 
nicação social; 15 sobre problemas locais e regionais; 5 outros 
solicitando várias publicações à Comissão de Planeamento da 
Região Sul. ao Ministério do Comércio e Turismo e Departamento 
da Região Autónoma dos Açores e sobre a agressão a um cidadão 
praticada por agentes da PSP na esquadra da Mouraria e, 
finalmente, sobre batidas a javalis com a participação de membros 
do Govemo. 

Projectos 

• - Projecto de Lei 141/11 (PCP) sobre Reforço das Garantias 
do Exercício dos Direitos dos Conselhos de Redacção. 

• - Projecto de Lei 116/II (PCP) sobre associações de defesa 
do consumidor. 

«parte da constatação funda- 
mental de que a actuação 
organizada dos cidadãos em 
defesa do consumidor tem care- 
cido de apoio legal específico no 
nosso País, importando alterar 
rapidamente tal situação». 

Depois de apontar vários 
exemplos de falta de 
regulamentação e controlo, de 
fiscalização e inspecção sanitá- 
ria, de utilização de produtos 
contra-indicados, de falsificação, 
etc., o que o levou a falar em 
«selva de consumo», 
o camarada lembrou a actuação 
demagógica do Govemo «AD» 
neste campo; 

«O anterior Governo AD» 
— afirmou — «por exemplo, 
requereu a esta Assembleia uma 
autorização para legislar sobre 
normas penais e de processo 
penal relativamente a acti- 
vidades delituosas contra 
a economia nacional — autoriza- 
ção que lhe foi concedida e que, 
segundo o então Ministério do 
Comércio e Turismo, visava 
'viabilizar a fiscalização 
económica'. Nessa altura 
o Ministro foi obrigado 
a reconhecer que as penas não 
chegam a atingir uma diminuta 
parte do ilícito penal que os 
infractores praticam com o seu 
negócio fraudulento. Nomeada- 
mente infractores há que usam 
e abusam de acções que são 
verdadeiros crimes contra 
a saúde pública, que são presos 
em flagrante delito e que depois 
são mandados em paz com uma 

sanção irrisória'. Como na altura 
denunciámos aqui, não se 
pretendia realmente fazer 
qualquer legislação em defesa 
do consumidor, mas 
demagogia». 

Definindo os objectivos 
precisos do projecto, o camarada 
adiantou: 

«Não se trata de definir as 
grandes bases da política de 
defesa do consumidor mas de 
facultar às associações de 
defesa do consumidor os meios 
que reforcem a sua capacidade 
de participação e de intervenção 
junto da Administração Pública 
e dos Tribunais». 

Ainda na quinta-feira passada, 
a camarada Alda Nogueira 
interveio sobre a questão do 
Congresso das Comunidades, 
acusando a «AD» de procurar 
transformá-lo num congresso 
seu e não numa iniciativa que 
contemple os problemas dos 
emigrantes. 

A Assembleia aprovaria nesse 
mesmo dia, por unanimidade, um 
projecto de amnistia do CDS que 
mereceu no entanto reservas do 
PCP. Lino Lima afirmaria: 
«Aceitando-se como oportuna 
a publicação desta lei, entende- 
-se que ela deve ser desligada de 
qualquer data ou acontecimento 
— no caso o terem sido empos- 
sados os titulares dos órgãos de 
soberania — que, por serem 
cíclicos, pudessem criar a ideia 
daninha de que a sua repetição 
daria lugar a nova amnistia». 

Ainda com a data de quinta- 

-feira, assinado por deputados 
comunistas, foi entregue um 
projecto de lei do PCP sobre 
o retorço das garantias de exer- 
cício dos direitos dos Conselhos 
de Redacção e dos seus 
membros, visando tomar exten- 
sivo aos jornalistas membros dos 
referidos conselhos o regime de 
protecção legal que já vigora 
para os delegados sindicais 
e membros das Comissões de 
Trabalhadores, e criar garantias 
legais mínimas para a livre 
actuação dos conselhos de 
redacção. 

Na sexta-feira, os trabalhos 
começariam com uma inter- 
venção da camarada Ilda 
Figueiredo, que trouxe ao 
hemiciclo alguns «dos muitos 
e variados problemas em que se 
debate o sector têxtil e particular- 
mente dezenas de milhar de tra- 
balhadores e centenas de 
pequenos e médios empresários 
de unidades industriais 
ameaçadas de encerramento 
e falência». 

Seguidamente, no período da 
ordem do dia, foi apresentado 
o pedido de ratificação do PCP 
do diploma do govemo de Sá 
Carneiro que transfere para as 
Câmaras Municipais a autoriza- 
ção para instalação de parques 
de campismo, diploma conside- 
rado por Anselmo Aníbal como 
«centralista», deixando a última 
palavra à Direcção-Geral do 
Turismo e transferindo sobretudo 
para as autarquias os encargos 
da instalação dos parques. 

Seria esse diploma que iria 
ocupar todo o período da ordem 
do dia de terça-feira passada. 
Antes da Ordem do Dia, Anselmo 
Aníbal produziria outra inter- 
venção, deste vez denunciando 
os atentados ao património . 
cultural de Lisboa, pela edilidade 
presidida por Nuno Abecasis, da 
«AD». Convidando a «dois 
breves passeios pela capital», 
o deputado independente 
integrado no grupo parlamentar 
do PCP falou dos atentados 
praticados no Castelo de São 
Jorge e em Belém, ao abrigo do 
«segredo como alma do 
negócio», expressão cara ao 
presidente da CML. 

Foram apresentados votos 
— um de pesar (do PPD), pela 
morte do poeta António de 
Sousa; outro, do PCP, evocando 
o 3° aniversário da trasladação 
dos restos mortais dos 32 anti- 
fascistas mortos no Tarrafal. 
Discutido um voto da UDP sobre 
Humberto Delgado, este 
conseguiu a unanimidade no que 
toca à manifestação de pesar, 
sendo reprovada a parte que 
exprime preocupação quanto ao 
decorrer do processo — os 
partidos democráticos votando 
favoravelmente e os da direita 
votando contra, menos 
o deputado Sanches Osório, que 
votou sempre no sentido da 
apresentação do voto; a direita 
votou dividida na parte que 
exprimia a confiança de que 
o regime fascista viria no futuro 
a ser condenado. O CDS achou 
que não. 

O Governo corta a electricidade 

os industriais cortam os salários? 

De entre os vários requerimen- 
tos apresentados pelo Grupo 
Parlamentar do PCP nos últimos 
dias, destacam-se dois rela- 
cionados respectivamente com 
os seareiros da Companhia das 
Lezírias, em Vila França de Xira, 
e as recentes medidas de 
poupança de energia anun- 
ciadas pelo Govemo. 

O primeiro recorda que na 
companha agrícola de 1980 
seareiros de melão e de tomate, 
devido à salinizaçâo das terras, 
tiveram grandes prejuízos. 

Após um inquérito, o MAP 
prometeu que os seareiros não 
pagariam as rendeis conforme os 
prejuízos. Mas nada se 

concretizou e quando 
novamente se dirigiram ao MAP 
o referido inquérito tinha-se 
extraviado, segundo lhes 
disseram. 

Agora, se não pagarem as 
rendas por inteiro a Companhia 
das Lezírias ameaça não 
arrendar as terras para 
a campanha de 81. 

Razões de sobra tem pois 
o Grupo Parlamentar do PCP 
para interrogar o MAP sobre 
o que tenciona fazer. 

Também as recentes medidas 
de poupança de energia anun- 
ciadas pelo Governo foram 
motivo de requerimento, no qual 

vinte e três questões são 
colocadas. 

Aliás, neste documento, 
salienta-se (e até agora ninguém 
provou o contrário) que "não 
ó fundamentalmente a falta de 
água que está na origem das 
medidas de emergência até 
agora propagandeadas e ainda 
em preparação". 

E duas questões de particular 
pertinência são colocadas; 

Diz uma delas: Como explica 
o Govemo que, tendo tomado 
as decisões referidas tão 
tardiamente, venha agora 
ameaçar os trabalhadores com 
eventuais cortes nos salários 
em correspondência aos 

anunciados cortes de energia? 
E a outra acrescenta: Que 

medidas tenciona tomar 
o Ministério do Trabalho no 
sentido de salvaguardar os 
legítimos direitos dos traba- 
lhadores, nomeadamente no 
que diz respeito aos regimes 
de horário e salarial? 

Recordemos apenas que 
a CIP-o grande patronato -jáse 
manifestou solidário com as 
medidas de emergência 
anunciadas pelo Governo, 
acrescentando ser necessário 
cortar os salários aos trabalha- 
dores quando a energia faltasse. 
Pára o contador da luz, enche 
a algibeira do grande capitalista. 

Poder local 

A «AD», na Sé, 

perdeu «o pé»! 

A Aliança Reaccionária averbou uma derrota no 
passado domingo: perdeu a maioria que detinha na 
Assembleia da Freguesia da Sé, no Porto, e ainda 
a presidência desta autarquia, segundo os resultados 
provisórios da eleição ali realizada na sequência da queda 
da respectiva Junta de Freguesia em Outubro passado, 
devida à demissão de elementos da «AD» e do PS. 

O PS foi a força mais votada, obtendo 1390 votos 
(43,6%) e oito mandatos (incluindo a presidência); a AD 
conseguiu 1151 votos (36,2%), baixando de oito para sete 
mandatos, perdendo a presidência (que detinha desde 
Dezembro de 1979). 

A APU manteve os seus quatro eleitos através de 643 
votos (20,2%), no meio de uma forte abstenção (65%) que 
atingiu todas as forças concorrentes. 

Notícias de Alverca 
A Junta de Freguesia de Alverca dispõe desde o início 

do corrente mês do apoio de um consultor jurídico. 
Segundo o Boletim da autarquia, o advogado estará na 
Junta todas as quintas-feiras, das 18.30 às 20 horas, 
atendendo gratuitamente os munícipes. 

A folha informativa dá ainda conta, entre outras coisas, 
da deliberação da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
de distribuir pelas novas freguesias do concelho a quantia 
de 41800 contos, precisamente sete vezes mais que 
o mínimo estipulado na lei. 

S. Jorge de Arroios 

discute habitação 
Por iniciativa da Comissão de Moradores da zona 

sudoeste da freguesia de S. Jorge de Arroios realiza-se 
amanhã, às 21 horas, no «Teatro do Nosso Tempo», um 
colóquio sobre habitação, em que participam 
representantes da Associação dos Inquilinos Lisbonenses 
e deputados do PS e do PCP. 

O domingo de carnaval será entretanto assinalado com 
a apresentação da peça infantil «História da Estrela 
Escondida por Trás da Montanha» naquele teatro, e para 
a qual a Comissão de Moradores convida as crianças da 
zona. 

Uma ajuda à reconstrução 

do Centro de Dia de Verride 
Em recente reunião da Câmara Municipal de 

Montemor-o-Velho a edilidade aprovou por unanimidade 
uma proposta do vereador da APU concedendo uma verba 
de 500 contos ao Centro de Dia de Idosos de Verride. 

Recorda-se que aquele Centro foi recentemente 
destruído por violento incêndio, unindo-se agora esforços 
para a sua reconstrução. 

Saldo positivo no Barreiro 
As Comissões de Moradores do Barreiro reuniram-se 

em plenário na passada sexta-feira para análise do 
trabalho desenvolvido no ano transacto e perspectivar 
o trabalho futuro. 

O trabalho desenvolvido é bastante positivo. Criaram- 
-se condições para a prática de desporto infantil, 
construiram-se inúmeros parques infantis, deu-se apoio 
à criação de Centros de Dia para Idosos, formaram-se 
bibliotecas, promoveram-se cursos de alfabetização. 
Como os próprios moradores salientam, a concretização 
destes objectivos foi possível graças ao apoio dos órgãos 
autárquicos do Barreiro. 



19/2/81 
D 

Proletários de todos os países: UN1-VOS! ginmt! ] 

PCP 
Juventude 

Dezenas de iniciativas 

assinalarão em Lisboa 

o 60.° aniversário 

As organizações do PCP na cidade de Lisboa têm vindo 
a preparar um diversificado conjunto de Iniciativas come- 
morativas do 60.° aniversário do Partido, sendo o espírito 
de convívio aberto uma nota comum a todas as realizações 
previstas. 

Vejamos algumas. Em relação 
aos almoços-convfvio estão 
marcados, por exemplo, os da 
Ajuda (próximo sábado), da 
organização da Hotelaria 
e Turismo (dia 28), do Sector de 
Saúde (dia 28, no Mercado do 
Povo), da indústria Farmacêutica 
(pic-nic em Março), do Sector 
Sindica), da Organização dos 
Escritórios, de células da Orga- 
nização dos Bancários e do 
Casal Ventoso. 

As excursões também não 
foram esquecidas. A 12." e 3." 
Zonas do CLL, a Freguesia do 
Campo Grande e os Sectores da 
Saúde e Seguros têm já as suas 
viagens programadas. 

Colóquios, exposições, 
passagem de filmes e sessões 
de Canto Livre fazem parte dos 
planos da 1.', 2.*, 3.', 4." e 6.' 
Zonas do CLL e igualmente dos 
sectores da Função Pública, 
Saúde, Transportes, Bancários, 
Seguros e outros. 

O Sector Intelectual prepara 
a montagem dum pequeno 
espectáculo Itinerante, com 
teatro, poesia e música; uma 
exposição de artes plásticas 
no Centro de Trabalho Vitória, na 
Avenida da Liberdade; uma 
edição de gravuras e cinco 
colóquios sobre "Esteiros", 
o filme "A Fuga", "Até Amanhã 
Camaradas", Bento de Jesus 
Caraça e Maria Machado. 

Estão ainda previstas várias 
realizações especialmente dedi- 
cadas às crianças. 

estão marcadas as seguintes 
sessões no âmbito da come- 
moração dos 60 anos do PCP: 

Amanhã, às 21 e 30. no CTdo 
Montijo, com o camarada Ruben 
de Carvalho, suplente do CC 
e chefe de Redacção do 
"Avante!"; 

Sábado, às 21 horas, noCT de 
Santiago do Cacém, com Vítor 
Dias, do CC; às 21 e 30, no CT da 
Baixa da Banheira, plenário de 
militantes com a participação de 
Maria da Piedade Morgadinho, 
do CC; também às 21 e 30. 
sessão em Grândola com Dias 
Lourenço, membro da Comissão 
Politica do CC e director do 
"Avante!"; e colóquio na Moita 
sobre "A Classe Operária, a sua 
luta, o seu Partido", com Álvaro 
Mateus. 

O 60.° aniversário 
em Águeda... 

Também em Águeda, no 
distrito de Aveiro, o 60." aniver- 
sário do nosso Partido está a ser 
preparado com entusiasmo. Eis 
uma breve resenha das activi- 
dades e realizações previstas: já 
no próximo sábado, dia 21 de 
Feverelro.acontecerá convívio 
no Centro de Trabalho do PCP, 
onde haverá, nomeadamente, 
cinema (projecção do filme "A 
Juventude de Máximo"), várias 
intervenções sobre a história do 
Partido e, é claro, os necessários 
petiscos bem apoiados pelo 
tradicional caldo verde! 

E já que falámos de petiscos 
recordamos que os camaradas 
de Águeda têm previsto para 
o próximo dia 6 do Março um 
jantar-convfvio no restaurante 
"O Lcusinhas", que terá 
espectáculo e onde actuará, 
nomeadamente, Adriano Correia 
de Oliveira; este jantar espera 

receber não apenas camaradas 
militantes mas todos os simpa- 
tizantes e amigos que queiram 
passar uma noite (que "começa- 
rá" às 20 horas) de fraternal 
convívio. 

Mas há mais notícias de 
Águeda: em Junho será orga- 
nizada uma excursão à Reforma 
Agrária, começando a circular 
dentro de dias, pela Organiza- 
ção, as listas para inscrição. 

... E na Figueira da Foz 

Entretanto a Comissão 
Concelhia do PCP da Figueira da 
Foz vai levar a efeito durante 
1981 diversas iniciativas abertas 
à população e aos democratas 
figueirenses, dentro das come- 
morações do 60.° aniversário do 
nosso Partido. 

Uma delas iniciou-se já no 
principio do ano: trata-se de uma 
campanha de fundos cujo 

objectivo é a melhoria da 
situação financeira da organiza- 
ção concelhia do PCP e que está 
aberto até ao dia 31 de Março. 

Outra acontece já no próximo 
sábado, dia 21 de Fevereiro, 
com uma romagem à campa do 
camarada Agostinho Saboga, 
militante comunista profun- 
damente empenhado na luta 
antifascista, estando já formada 
uma comissão de democratas 
figueirenses para solicitarem 
à Câmara Municipal que seja 
dado o seu nome a uma rua da 
cidade. 

Para Março está prevista 
a realização de uma sessão- 
-colóquio comemorativa do 60,° 
aniversário do Partido e ainda 
uma excursão à zona da 
Reforma Agrária (visita à UCP1.0 

de Maio em Avis), um torneio de 
ténis de mesa e várias iniciativas 
nas Freguesias de Tavarede, 
Buarcos, Alhadas e Vila Verde 
(estas a cargo das organizações 
locais do PCP). 

Sessões em Setúbal 
Entretanto, no distrito de 

Setúbal, entre outras iniciativas, 

Assembleia da célula da Covina 

Realiza-se no próximo sábado, na Sociedade 
Recreativa Musical 1 0 de Agosto em Santa Iria de Azóia, 
a li Assembleia de Célula do PCP na Covina. 

A reunião, com inicio às 9 e 30, encerra com uma 
sessão pública, que decorrerá a partir das 17 horas e em 
que intervirá o camarada Octávio Pato, membro da 
Comissão Política e do Secretariado do Comité Central. 

Campanha de fundos na Marinha Grande 

Para o novo Centro de Trabalho do PCP da Marinha 
Grande realizar-se-á no próximo sábado, dia 21 de 
Fevereiro, um espectáculo na Sede da Ordem, que contará 
com a presença de Paulo de Carvalho, conjunto 
"Vanguarda" e outros. 

• Encontro de autarcas em Sintra 

No próximo sábado, dia 21, realiza-se na «Tuna 
Operária», em Sintra, um encontro de eleitos do Partido 
para as autarquias daquele concelho. A sessão decorrerá 
de manhã e de tarde. 

• Plenário distrital de comerciantes e industriais 
em Lisboa 

No domingo, entre as 10 horas e as 17 e 30, reúnem em 
plenário distrital os comerciantes e industriais comunistas 
de Lisboa. O encontro decorrerá nas instalações do CT 
Vitória, na Avenida da Liberdade, com a participação da 
camarada Georgete Ferreira, do CC. As perspectivas de 
trabalho, as tarefas imediatas (Lisboa e restantes 
concelhos) e o 60.° aniversário do PCP são pontos da 
ordem de trabalhos. 

Assembleias no próximo fim-de-semana 

• Petrogai, Transportes Colectivos e Serviços 
Municipalizados de Gaz e Electricidade (Porto) Artes 
e Letras e Professores (Lisboa). 

No próximo sábado, dia 21, 
realizam-se nas instalações do 
centro de Trabalho do PCP na 
Boavista, três importantes 
Assembleias de organizações de 
trabalhadores comunistas da 
cidade do Porto. 

Assim, com inicio às 14 e 30. 
estão marcadas as Assembleias 
da Célula da Petrogai e dos 
Serviços de Transportes Colec- 
tivos. 

Entretanto, da parte da manhã, 
às 9 e 30, decorrerá a II Assem- 
bleia de Célula dos Serviços 
Municipalizados de Gaz 
e Electricidade. 

O balanço da actividade dos 
trabalhadores comunistas, 
a eleição dos novos secretaria- 
dos dos organismos, as pers- 
pectivas da actividade futura 

e a análise da situação política 
actual são pontos comuns nas 
ordens de trabalhos daquelas 
Assembleias. 

Balanço de organização 
e actividade; perspectivas de 
intervenção; eleição do orga- 
nismo de direcção; e intervenção 
de encerramento - esta 
é a ordem de trabalhos da II* 
Assembleia da Organização de 
Artes e Letras de Lisboa do PCP, 
que decorrerá no próximo 
sábado, dia 21, a partir das 
9 e 30, no Teatro Aberto, à Praça 
de Espanha. 

Como sublinha a direcção 
daquele organismo, esta 
Assembleia, diferentemente 
da anterior, não terá como 
preocupação fundamental 

o contributo para a definição 
de princípios de política 
cultural, mas sim a definição 
das grandes áreas e perspec- 
tivas de intervenção política 
e polítlco-cultural, e a de 
tomar, em consequência as 
medidas de organização que 
permitam reforçar o trabalho 
do nosso Partido, nesta 
organização. Com as suas 
limitações e dificuldades, em 
grande parte ligadas à própria 
evolução da situação política, 
a participação colectiva e indi- 
vidual dos militantes 
comunistas da organização de 
Artes e Letras na vida cultural 
do distrito de Lisboa, e não só, 
ó intensa. Entretanto, há que 
acompanhar, apoiar e mesmo 
perspectivar de forma mais 
regular e organizada essa 
participação. Para isso, 
esperamos que a preparação 
e a realização desta Assem- 

bleia constituam um passo em 
frente. 

No mesmo local e à mesma 
hora, mas no dia seguinte 
(domingo), reunirá a I Assem- 
bleia dos Professores comu- 
nistas de Lisboa, «essencial- 
mente virada para o retorço da 
organização do Partido 
e a melhoria do nosso trabalho 
individual e colectivo», como nos 
refere o camarada Manuel 
Gusmão. 

Será proposta ao plenário 
a seguinte ordem de trabalhos: 
balanço do trabalho realizado; 
objectivos da actividade; eleição 
do organismo de direcção; 

resolução política e intervenção 
de encerramento. 

No ano do 60.° aniversário 
do PCP e num momento 
particularmente difícil da vida 
política portuguesa, dizem os 
professores comunistas de 
Lisboa, o reforço da 
organização do Partido, 
o ganhar todos os militantes 
para uma intervenção mais 
rica e criadora, o estudo 
e aprofundamento de 
questões ligadas à política 
educativa e pedagógica são 
preocupações que, pensamos, 
devem ter correspondência no 
plano organizativo. 

CTT e CP (Porto), BPA (Lisboa) 

Alenquer e Malveira 

realizaram Assembleias 

Carnaval no Porto 

O Comité Local do Porto vai promover este ano 
uma grande Festa de Carnaval que, a avaliar pelos 
preparativos, se prevê venha a ser um grande êxito. 

Além do tradicional e, certamente, animado baile, 
os camaradas asseguraram já a realização de um 
espectáculo que contará com a participação de Paulo 
de Carvalho. 

A festa está marcada para as 22 horas do próximo 
dia 28, sábado, e realiza-se no Pavilhão do 
Académico. 

No passado dia 14 de 
Fevereiro decorreu a 2." 
Assembleia de Célula dos CTT 
(Porto) 

Elegeu-se o novo 
Secretariado e foi discutido 
o plano de trabalho para 1981. 

Foram aprovadas moções de 
saudação ao 50° Aniversário do 
«Avante!» e ao 60.° Aniversário 
do Partido. 

Houve também um almoço 
convívio que teve grande 
participação de camaradas 
e muitos amigos do Partido. 

Recentemente efectuou-se 
também a 2 ° Assembleia de 
Célula da CP/Porto, na qual foi 
eleito o novo Secretariado 
e discutido o plano de 
actividades para 1981. 

De tarde houve um convívio, 
com projecção de um filme 
e sardinhada. 

A Assembleia aprovou duas 
saudações: uma ao 50 ° 
Aniversário do «Avante!» e outra 
pela passagem do 60.° 
Aniversário do Partido. 

«Por uma maior intervenção 
na empresa, pelo reforço do 
Partido», foi o lema da 1." 
Assembleia de Organização dos 
trabalhadores comunistas do 
Banco Português do Atlântico 
(BPA), de Lisboa. 

A Assembleia, que decorreu 
com elevado espírito de unidade 
e participação, debateu os 
problemas da inserção da Célula 
na empresa, assim como as 
questões de organização, 

analisou os problemas do BPA 
e elegeu o novo secretariado que 
dirigirá a Célula até à próxima 
Assembleia. 

Estiveram presentes membros 
do Comité Central, do Comité 
Local de Lisboa e do Organismo 
de Direcção dos Bancários. Os 
participantes aprovaram o plano 
de orientações para 1981 
e também duas moções (uma 
sobre o aniversário do PCP 
e outra sobre o 6 ° aniversário da 
nacionalização da Banca). 

Na vila de Alenquer, realizou- 
-se no passado dia 13-2-81, a 1." 
Assembleia da Organização na 
qual foi feito o respectivo 
Organismo de Direcção (Comité 
Local), constituído por 
9 camaradas. 

Esta Assemleia decorreu num 
âmbito bastante vivo e fraterno 
e contou com a participação 
camarada Vítor Alves, membro 
da DORL, que encerrou os 
trabalhos da Assembleia com 
uma intervenção sobre a actuai 
situação politica. 

Foram aprovadas as 
perspectivas de trabalho futuro, 
com vista ao reforço 
e desenvolvimento da 
Organização local. 

Criação de Comissões para as 
Autarquias, comemorações do 
60 ° aniversário do Partido e para 
o trabalho de fundos, além da 
formação de uma SIP (Secção 
de Informação e Propaganda) 
e do incentivo ao recrutamento 
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organizado, foram algumas das 
importantes decisões tomadas 
pela 1.° Assembleia da 
Organização de Freguesia da 
Malveira, que decorreu 
recentemente com a presença 
de 25 delegados e dos 
camaradas Manuel Pedro 
e Martins Coelho, do Comité 
Central e da DORL. 

Esta 1." Assembleia, cujos 
trabalhos decorreram nas 
instalações do CT do Partido, 
culminou a actividade 
dinamizada na freguesia a partir 
de uma Comissão provisória 
eleita em plenário de militantes, 
no dia 29 de Dezembro de 1980. 

A realização e a preparação da 
Assembleia e as decisões ai 
tomadas constituem um 
significativo avanço para 
o trabalho dos comunistas da 
Malveira. A nova Comissão tem 
11 elementos, dos quais apenas 
3 são mulheres. 

No decorrer da Assembleia foi 
aprovada uma moção em que se 
saúda o «Avante!» na passagem 
do seu 50.° aniversário. 

Camaradas falecidos 

JOAQUIM MARQUES 
DOS REIS 

Vítima de acidente de viação,, 
faleceu o militante comunista 
Joaquim Marques dos Reis, 
trabalhador emigrante em Kels- 
terbach, na República Federal 
Alemã. Membro do PCP desde 
1974, o camarada Joaquim Reis 
gozava de grande estima 
e simpatia por parte de todos 
quantos o conheciam, 
nomeadamente os seus 
camaradas de trabalho. 

Na altura do falecimento, era 
presidente da Associação Portu- 
guesa de Kelsferbach, membro 
do executivo da Comissão 
Dinamizadora do Memorando 
e representante eleito das 
Associações Portuguesas da 
zona consular de Frankfurt. 

Aos familiares do comunista 
desaparecido, particularmente 
à viúva e filhos, o colectivo do 
"Avante!", expressando ossenti- 
mentos de todo o Partido, 
apresenta sentidas condolên- 

das Amendoeiras 

em Barca d Alva 

Pela terceira vez, os comunistas do concelho de 
Figueira de Castelo Rodrigo levam a efeito a Festa das 
Amendoeiras em Flor. em Barca d'Alva,já no próximo dia 
1 de Março. 

A iniciativa tem um diversificado programa artístico, 
cultural e recreativo, podendo destacar-se, por exemplo, as 
participações da Brigada Vítor Jara. Conceição «de 
Gouveia» e do acordeonista Carlos Silva, entre outros. 

Além de um completo serviço de bar, a Festa das 
Amendoeiras incluirá uma manhã desportiva com várias 
modalidades e a realização de Jogos Populares todo o dia. 

O camarada Jaime Serra, membro da Comissão 
Política do Comité Central do PCP, participará na iniciativa. 
E certamente também muitos habitantes da zona 
e forasteiros! 

Deputados comunistas 

em Viana do Castelo 

Os deputados comunistas Lino 
Lima, António Mota, Ilda 
Figueiredo, José Ernesto de 
Oliveira e Carlos Espadinha des- 
locam-se no próximo sábado 
à cidade de Viana do Castelo, 
para um contacto directo com 
a população e alguns dos seus 
problemas. 

Juntamente com dirigentes 
locais do Partido, os deputados 
vão dividir-se em duas equipas 
de trabalho. Uma visitará o Bairro 

dos Pescadores (das 11 às 12 
horas), o porto de mar (12/13), 
Castelo de Neiva (15 às 16) 
e Cabeços (17/18.30). A outra 
equipa vai ao Castelo de 
Santiago da Barra (das 11 às 11 
e 30), ao hospital novo 
(11.45/13), à passagem denível, 
onde já se deram vários 
acidentes (15/15.30), ao Monte 
de Santa Luzia (15.30/16.10), ao 
hospital velho (16.15/17.30) e ao 
Centro Cultural (18 horas). 

Iniciativa da JCP no Porto 

«É urgente e possível 

uma viragem na situação 

do 12.0 ano» 

Este 12.° ano foi totalmente 
decidido, «planeado» 
e lançado pelo Governo «AD», 
que nem sequer o levou 
à discussão como era de lei 
e «o 12.° ano não tem ninguém 
a defendê-lo, até a JSD faz 
ultimatos a Vítor Crespo» 
foram algumas das declarações 
proferidas no debate sobre o 12.° 
ano incluído nas Jornadas 
realizadas pela Direcção da 
Organização Regional do Porto 
da JCP, no passado dia 15, no 
Polivalente da Escola 
Secundária António Nobre. 

As várias dezenas de 
participantes nas Jornadas, 
entre os quais se contavam 
estudantes dos mais variados 
sectores políticos, condenaram 
unanimemente a política do MEC 
em relação ao 12° ano. 

O documento de conclusões 
aprovado sublinha os inúmeros 
aspectos denunciados pelos 
participantes no debate e que 
fazem deste 12 ° ano «um aborto 
pedagógico digno do seu 
antecessor Ano Propedêutico». 

Dos 6000 estudantes do 12.° 
ano do distrito do Porto, a cerca 
de 1 200 faltam ainda 
professores; em muitos casos as 
turmas têm mais de 40 alunos; 
grande parte dos professores 
não têm a preparação 
necessária; as aulas são dadas 
a contra-relógio, numa tentativa 
de poder acabar os programas 
extensíssimos, e os livros ou não 
existem ou são incompletos 
e com preços incomportáveis. 

As Jornadas congratularam- 
-se pelas mais de 1500 
assinaturas que já foram 
recolhidas entre os estudantes 
do distrito protestando contra 
a actual situação do 12.° ano 
e exigindo a criação de dispensas 
de exames, a imediata colocação 
de todos os professores em falta 
e a redução dos programas. 
Outros aspectos reivindicativos 
que foram realçados dizem 
respeito ao alargamento do 
«numerus clausus», 
à possibilidade de ir a exame 
com nove valores, ao não 
prolongamento do ano lectivo 

sem discussão com os 
estudantes e à existência de 
duas épocas de exame. 

Por último, as Jornadas 
fizeram um apeio à mobilização 
dos estudantes num Manifesto 
em que se afirma, no- 
meadamente, que é «urgente 
e possível fazer uma viragem na 
situação do 12.° ano» e que «é 
altura de os estudantes serem 
ouvidos naquilo que lhes diz 
respeito». 
Viagem à Serra 

A DORP da JCP promove em 
4 e 5 de Abril próximo uma 
excursão à Serra da Estrela, 
aberta a todos os seus militantes, 
familiares e amigos. A viagem 
custa 500$00. 

A concentração e partida dos 
autocarros está prevista para as 
7.30 horas do dia 4, nos 
Carvalhos, seguindo depois 
a excursão por S. Pedro do Sul, 
Viseu, Seia, Torre, Covilhã, 
Buçaco e Mealhada. Em Seia 
terá lugar um convívio. 

Estão já abertas as inscrições. 

Seminário no Barreiro 

sobre Imprensa do Partido 

Realiza-se no próximo sábado, às 15 horas, no Salão dos % 

Ferroviários no Barreiro, um Seminário sobre o tema: "A 
Imprensa do Partido". 

Neste Seminário participam camaradas das Redacções do 
"Avante!" e de "O Militante", dirigentes do Partido no Concelho, 
freguesias e sectores profissionais e os camaradas mais 
directamente em contacto com a divulgação e distribuição 
daqueles órgãos do Partido. 

No fim de Março, na FLL 

Conferência Nacional 

do Ensino Superior da JCP 

A última reunião da Direcção Central do Ensino Superior da 
JCP marcou para 28 e 29 de Março a Conferência Nacional 
do Ensino Superior, a realizar na Faculdade de Letras de 
Lisboa. 

Tem esta conferência, como 
objectivos gerais, aprofundar 
e desenvolver, nas novas condi- 
ções, a linha política da JCP para 
a Universidade e eleger a nova 
Direcção Central do Ensino 
Superior da JCP 

Nos trabalhos, que decorrerão 
sob o lema "Universidade para 
a Democracia - com a JCP, uma 
luta a vencer", participarão cerca 
de 200 delegados, eleitos em 
todas as universidades portu- 
guesas, regístando-se ainda 
a intervenção de dezenas de 
estudantes, membros ou não da 
JCP, com o estatuto de parti- 
cipante. 

Na referida reunião foi ainda 
decidido empenhar todos os 
esforços na criação, entre os 
estudantes universitários, de um 
movimento de opinião e luta 
contra a instalação ou o trânsito 
de armas nucleares em Portugal. 

O 60 ° amiversário do PCP, que 
em breve passa, foi também 
assinalado, sendo de realçar 
uma saudação ao Comité 
Central do PCP e a decisão de 
participar nas comemorações 
desta data. 

Entretanto, ainda nos 
trabalhos desta reunião da 
Direcção Central do Ensino 
Superior da JCP foi feito um 
balanço da actividade nas 
academias, tendo sido definido 
como linhas imediatas de 
trabalho as seguintes: 
- planificação em todas as 

organizações da discussão 
dos documentos preparató- 
rios e da eleição d os 
delegados; 

- discussão de critérios 
a nomes de camaradas para 
a elaboração de uma proposta 
de nova Direcção Central; 
- dinamização de acções de 

propaganda e do trabalho de 
apoio financeiro é Conferên- 
cia; 

- divulgação do "Em debate", 
órgão de divulgação da Confe- 
rência Nacional do Ensino 
Superior, cujo segundo 
número sairá brevemente, 
três princípios básicos, que 
"considera Indispensável que 

Por último, a Direcção Central 
do Ensino Superior da JCP, ao 
considerar indispensável 
a consulta e a consideração da 
opinião das organizações de 
estudantes e professores para 
a elaboração de qualquer legisla- 
ção sobre a autonomia univer- 
sitária, aponta um conjunto de 

Criação de órgãos de gestão 
democráticos, participados, 
eficazes e descentralizados; 

Consagração do principio 
da eleição do Reitor de cada 
Universidade pela própria 
Universidade, Instituciona- 
lizando o seu papel de repre- 
sentante da Universidade 
junto do Governo. Criação de 
um conjunto de órgãos univer- 
sitários que assessorassem 
o Reitor no desempenho das 

conferência nacional 

do ensino superior 
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qualquer legislação sobre 
autonomia universitária 
contemple" e que transcre- 
vemos: 

Consagração da participa- 
ção estudantil a todos os 
níveis na gestão das Faculda- 
des e das Universidades; 
competências que lhe estejam 

atribuídas; 
Definição de competên- 

cias das Universidade, que 
consagrem efectivamente 
áreas próprias de autonomia 
administrativa e financeira, 
combatendo os esquemas 
centralizadores e asfixiantes 
actualmente em vigor. 

Desporto 

Lisboa: em Março 

há futebol e atletismo 
No âmbito das comemorações 

do 60.° aniversário do PCP, as 
organizações do Partido na 
cidade de Lisboa promovem 
duas jornadas desportivas de 
carácter popular que, estamos 
certos, mobilizarão o interesse 
e o entusiasmo de muitos 
participantes. 

Trata-se dum Torneio de 
Futebol de Salão, com inicio no 
dia 2 de Março, e uma prova de 
atletismo a disputar no dia 7, 
denominada «Corrida Cidade 
de Lisboa». 

Vamos, então, a os 
pormenores. 

O Torneio é realizado no 
sistema «Pai», série de quatro 
equipas e aberto a todos os 
«teams» representativos de 
colectividades populares de 
cultura, desporto e recreio, 
comissões de moradores, 
associações diversas, 
bombeiros, sindicatos, 
comissões de trabalhadores, 
organizações de bairro, etc. 

Serão atribuídas taças às duas 
equipas que chegarem à final 
e medalhas aos seus jogadores. 
As turmas que foram eliminadas 
na meia-final receberão 
igualmente troféus. 

As inscrições funcionam em 
todos os Centros de Trabalho do 
PCP na cidade de Lisboa até 
à meia-noite do próximo dia 22 
de Fevereiro (domingo). Cada 
equipa poderá inscrever no 
máximo 12 jogadores e no 
mínimo 7. Para cada encontro 
não poderá utilizar mais do que 
8 elementos. 

A prova de atletismo ó aberta 
a ambos os sexos e a todos os 
escalões etários. Poderão 
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participar representantes dos 
grupos já referidos para 
o Torneio de Futebol, 
independentemente de serem 
federados ou populares. As 
inscrições realizam-se em todos 
os CTs do PCP da cidade de 
Lisboa até ao próximo dia 5 de 
Março ou então até moia-hora 
antes do início das provas, no 
respectivo local. A organização 
central da Corrida funciona no 
Centro de Trabalho Vitória, na 
Avenida da Liberdade, 170 
(telefone: 53 21 61). 

Serão disputadas as seguintes 
provas: infantis (partida do CT 
da António Serpa), iniciados 
(CT da Soeiro P. Gomes), 
Juvenis (CT de Sete Rios), 

veteranos masculinos (CT de 
Sete Rios), juniores e seniores 
(CT do Lumiar) e juniores 
e seniores masculinos 
(também do CT do Lumiar). 
Todas as provas têm o seu inicio 
às 15 horas e chegada à Praça 
do Campo Pequeno, com 
entrada pela Avenida da 
República. 

Haverá diplomas para todos 
os participantes, medalhas para 
os primeiros cinco atletas em 
cada prova e taças para as 
equipas vencedores. 

A prova dos Infantis ó de 1500 
metros, a dos Iniciados 2000, as 
dos juvenis e dos veteranos 
masculinos 3000 e as dos 
juniores e seniores 5000. 
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saoSBjajiB jodoid op BAqBioiui b bjbuioj obu uioquiBj 
tL )<1 O 'BDJUpUlOOJI OBÒBZIUBãlQ Bp BU3JBUI Uig 

OBSinjqsuoo BP sbojb SBijno BJtBd Biouaiaj 
-SUEJJ Jod OEÒBpBjSsp Ens Bp SOAEJJB b[0S 'BAIJB[Slã3| 
BIA Jod OBÔIJJSSJ Bns B OpUIJlUipB [BJ3ã BinSOBlD 
Buin 3p ogSnpojjui Bp ssabíje bíos 'ogôEziiBuoionj 
-psuoosap Bns Bp SSABÍJB Bfss (ogisoã 3p O[OJ[JUO0 
'ssjopBqjBqBjx ap 5308811003 SBP 3 siBoipuis ssoô 
-BIOOSSE SBp OJISJip 3 [BOipUIS apBpjaqq '3A3jg g OJISlip 

, 'ajuaiuBpBugisap) saoÒBZiuBgio sbos SBp 3 sòjopBqi 
-EqBjj sop sojisjip so opuinpui 'srejusuiBpunj sojpjip 
sop SBUUBJBg SBp ogôinuiuiip B 3SIA onb Ejsodojd 
JonbjBnb b opruuoo B-3s-jgdo ,^3^ o 'soiusujBoipjjsdB 
sojjno 3p opBpqiqissod b ojuaujjBJnjBu opuqiuipy 

•(■0Í3 '[Rjnjino OIUOUJUJBd op BS3J3P Bp 
osbo) opBjsg op ssoÓBgpqo ouioo SBusdB SBpBjngquoo 
ogjss sfoq snb ssoóisodsip b siBjusurepunj sojpjjp ap 
Bjnuuisa b jusjuoo (j '.opEjsg op [Epos ogÒBOumiuoo 
Bp ouisqBjnid 3 Bpuopuadopui sp sBquBJBg sb jbSjojsj 
(3 ÍSOAp03|O0 S3SS3J3JUT 3p BS3J3p B SIBUnqUJ SO 
sjuBJsd jba3| uiapod sogpBpp so sopoj anb uís sbsjb 
SB opuBqduiB OgÒOB 3p Ojpjip O JB5JOJ3J (p ÍBSuBjngaS 
3p SBpipauj 3 SBU3d 3p OgSBUO Bp OIUXUIOp OU 
BAqB|sig3[ spBpjsqq Bp ogÍBiiuiq ap 3 '[Buad ossooojd 3 
Ojpjip ap SBpUBJBg SE JB5JOJ3J (o ÍBIUBpBpiO B 3 
PAIO SpBpiOEdBO B 0}I3Jlp Op OgÒOSJOjd B 3JU3UÍ 
-BSSSjdxa J3A3jd (q ' SOgpEpp SOB S3J3A3p 3p OgÔBUO 
BU BAqB|Slg3[ apBpUBUOpUOSip B JBJlUiq (B :OpUBSIA 
OgSBJOaiB 3p SBJSodojd SBmng[E JEJUSSSadB EJ3A3p 
d3d o 'sreiuauiBpunj soipjjp ap busjbui mg 

(ano b 
ogsspB 3p ogsiASid Bjpqdxa no 'BiuBpEpp sp ogòmqujB 
ap OAisnpxo ousjuo omoo (anguBS ap soíbj) siuniSues 
snf 3p OgÔBjgBSUOO B 0[dm3X3 jod EU3S omoo) 
spABjssjsuoo 3iuounq|B sojusmsp ogòmjqsuog bu jiz 
-npojjui mBquodojd 3s snb no siBjuamBpunj soidpuud 
sop Bpugjsqns b msjngqssp anb ssoSbjsjib janbsmnb b 
ç-as-aodo dDd 0 'ojuamBoSiajjsdB sp ojoafqo 
jss uiBssod ssoòisodsip sBmng[B snb opuijimpy 

■s3o5Bjai[B jodoad ap EAjjBpiui b bjbuioj 
obu jgj o SiBjuamcpunj soidpuuj sob ojubuQ 

■o|-BJ3j[B oppuas janbjBnb bubj ogu 'ogóinjpsuog 
Bp («ojuamiosBu ap ogppjao» no) Boijçjsiq 
Buomsm 3p apadsa smn opuss a ogômjijsuog Bp 

opB|nopjE ojxaj op ajjBd ap opuazBj ogfq (opimudns 
no) opBJ3j|B jss 3Aap ogu anb apuajua jgj 
op D3 o 'ogômjpsuog Bp opiquigajg ob ojuBnÇ) 

•oipndaj ojBipami jBjpsns ap jBxiap mapod 
ogu anb 'sooppod sajuBjpBnb sojjno ap SBpuiAOjd 
SBjsodojd sb ogiisodo Bns b gf apsap jBjsapuBm omoo 
maq 'Boqqnda^j Bp Biaiqmassy bu 'opBnbapB ojuamom 
oo 'dOd op JBjuamBjjBj odnjQ opd SBpBjuasajdB jas b 
jia ap-ogq anb ogsiAaa ap SBjsodojd sb ajqos SBiapi 
?Bmng|E jEjuEipB ounjjodo Bgjnf jgj op 33 o 

II 

■ipqy ap çz o 
sçdB sangnjjod oaoj opd sbpb5ubo|e SBUBuopnpAaj 
saoÓBuuojsuBjj sb a oopçjoomap amigai o 'Boqqnday 
Bp og5injpsuo3 b ajuamajuagisuBjjui gjapuajap • a 
SBUfuopoEaj sbSjoj sb sBpoj ap a «QV» Ep SBjqouBm 
SBjsa SBpoj b ajuamamjg as-aodo ti3<i o 

BjnpBjip baou Emn ap ogÓBjnBj 
-sui b 'sougipunjpBi sop a (ornsipuadmi ob opBioossB) 
[BjidBO apuBjg op japod op ogôBjnsjsaj b jBJBdajd a 
SBoijBioomap sbójoj sb jBimbiuB a jBSBpjomB BJBd 
saoòipuoo SB JBUO mBSIA 'BOIJJlod BpiA BU OgSEdptJJBd 
Bns g a sogpBpp sop sojiajip sob a sapBpjaqi[ 
sb sajuajajaj soidpuud a SBijuBJBg sajuBjjodmi 
SBmngiB jBzqBuopnjijsuoosap opuBjnoojj — 

í [BUOp 
-jodojd ogÓBjuasajdaj b opmmudns janb 'Bjoajipui 
og5pp Bns b opuodojd janb 'siBjuappB SBUorem ap no 
EjpnbpBO BjqouBm janb[Bnb ap jodsip ob ajuauiBjpjm 
sredpiunm soAijnoaxa so jod mapuajajd 'BjsqBJnjd a 
ooqpjoomap pocg japoj o Jtmjsap opuBsi/\ — 

ísojoa ap sBpjad sapuEjg moo omsam 
sopBjndap ap Buorem mauopjodojd aqi anb SEnbmi 
siBJOjpp spi JBOuqBj a 'Boqqnday Bp ajuapisajj op 
sajapod so jBjimq mBjnoojd 'Boqqnda-y Bp Bpjqmassy 
bu oiuimop nas a «Qy» Bp oujoacq op Bpuau 
-Bmjad b jBjngassB 'saoópp ma Bssajdxa oaoj op bubj 
-uorem apBjuoA b bjjuoo omsam 'opuapuajajj — 

) ÍKOBSIAaj 
Bidnp» odq ap adpg mn ap apBpqBnjuaAa b JBJBdajd a 
'og5injijsuo3 Bp sajuBjiodmi siBm sbuijou SBp 
aouBojE o a bójoj b jinuimip ogoi apsap uibsia 'ogspaj 
ap siBuajBm sajimq so JBUimqa opuBJnoojj — 

ísangnjjod oaoj op a sreuopBU sassajajui so bjjuoo 
'souBipunjtjEi sop a jejuíbo apuBjg op sbjsissbjo a 
sojiajjsa sassajajui sob oaou ap SBi-guipjoqns a amigaj 
op ogôBpinbq Bp ojuamrujsm mnu sBpBmjy sbòjoj 
sb jbujoj 'BpBOijsamop ajuamBpiAap jBjqim BinbjBjarq 
Bmn ap ssabjjb 'ap OAijoafqo o majuBm «SBiajnj mas a 
Buajd» BioBJOomap b ajuamBSiBj opuBOOAUj — 

íaAajg g ojiajip op osbo o a 
omoo 'siBuopnjijsuoo saoÒBjimq çf apsap saqj-opuiz 
-npojjui no 'BAijEisigaj eia jod ogóujsaj Bns b ajuamBS 
-sajdxa opmjrmpB a so-opuBzqBuopnjqsuoosap 'ogspaj 
ap siBuajBm sajimq sop saoÓBziuBgjo seus SBp a 
saJopBqjBqBjj sop sojpjip so opuinpxa a oipunjijBi 
op a soqodouom sop ogómjijsuooaj g saABjjua 
so sopoj opuBuimqa 'OAijoafqo omoo omsiiBioos 
ob SBpuajajaj sb supoj oputmudns ajuamBpBugisap 
'sougipunjijBi a SBjsqodouom sop ooijjiod a ooimçuooa 
japod op ogÔBjnBjsaj b bjjuoo sBJiajjBq sb SBpoj 
Bjap JBUimqa mapuajajd og5injijsuo3 Bp «Boigoioapi 
BgjBO» BpBga|B b jBjijaj ap ojxajajd y — 

msangnjjod BpBJOomap b 
bjjuoo a Boqqndag b bjjuoo oB5injqsuo3 baou Bmn 
jod B[-jnjijsqns a BpajjaAqns ojobj ap mBSIA 'Boqqnda^j 
Bp og5injtjsuo3 b jaAaj ap BdBO b qos 'anb SBjsodojd 
sBns seu ajsisjad 'BpBjojjap BJoqma 'a soAijoatqo snas 
sop nijsisap ogu 'SQ3 opd a QSd opd ajuamppuassa 
BpBjuasajdaj 'Bjpjjp b sbjaj OAisjaAqns ouBjd nas o 
ajuauiBsopuojjsa opuBjojjap 'ogSoBaj g oquiuiBO o 
ajuamBOsmq JBJJBq opA ojqmazaQ ap /_ ap saoôpp 
seu ojBpipuBO nas op a «Qy» Bp Bjojjap y 

•ooijgjoomap amigaj op a Boqqndog 
Bp oB5mjijsuo3 Bp Bjaidmoo ogSinjjsap b majaAomojd 
'SBoijqod sbôjoj SBJjno a Sd 0 ajqos suagBjuBqo a 
saossajd ap a [Buoionjijsuooui opuajajaj op 
bia jod a japod op soggjo sop oqpdouom op jijjBd e 
'BJBd >J3 op [Buopnjijsuooui og5Bpinbi| b a Boqqndag 
Bp Bpuapisajj g ojjbssb o mBJBJBdajd 'ojpojag 

■sBOijgjoomap 
saoSmjijsui SBp a amigaj op ogsjaAqns b bjbd 
ozBjd ojjno ou opuBjuodB puopnjijsui Bqjujang Bmn 
uiBjaAioAuasap a '[BjuauiBpunj pg b jmjjsap opuBSiA 
'BoijEJOomapijuE a puopnjijsuooijuB '(Egaji Boijjiod 
Bmn mBJB3i|dB 'Boqqndag Bp og5injqsuo3 B ajuam 
-Bjaidmoo opuEjBOBsap a opuBJOugi '[Euopnjijsuooui 
ogôBnjis Bmn Boijgjd bu jbuo urejBjnoojd 'oujaAOQ o a 
gy bu buoibui b opBjsinbuoo opuaj 'opungag 

[EjuamBpunj pg 
bu sEpEjgBSuoo SBoijBJOomap SBpuagixa sb a SBUUOU 
SB BUBUipjO PI Bpd JBUBJJUOO OpUBSIA 'BAlJBJSlgai 
ogSniOAaj-BJjuoa b mBjaAomojd 'gj op og5oajip 
Bp BJnjjaqoo b a og5BJoqE[oo b moo 'ojpmuj 

Boqqnda^j 
Bp og5injqsuo3 BP ogsjaAqns ap a ooijgjoomap amigaj 
op ogSBpmbq ap sojoafojd snas so saoSoajip SBidijjnm 
ma opuaApAuasap maA sBUguopoBaj sbôjoj sy 

Boijjiod Bns g ogóisodo b a 
ogôBtqoB Bns b Bfas anb janbjRnb '«QV» oiuaAOQ o 
jBnjadjad 'SBUguopoBaj sbSjoj SBp soAisjaAqns 
souBid soaou bjjuoo Bpgoip moo jiAJaju; ap sapup 
-qiqissod sb aqj-jBjJOO 'ajuapisajg o bjjuoo BAisuajo b 
jb5ubpj BJBd sooipunf sojuaumjjsui jbuo bjsia ma 
ajuauiBjsajiuBm maj 'yy Bp ogânpssip ap [Bpuaptsajd 
Bpuajadmoo Bp oppjaxa o iqsoq ogóisodmoo ap oggjo 
mn ap japuadap opuazBj no 'Boqqndaij Bp Bpjqmassy 
bu oubjuoibui oiodB ap Bquodsip anb oujaAog mn 
Jijtmap Bssod ogu Boqqnda^j Bp ajuapisajj o anb BJBd 
[BJBmy op sBjpjg ap Bjsodojd b oidmaxa omog 

ojobj ap ogspaj g a og5 
-injijsuo3 Bp saoSEjoiA b Bjnjjaqoo jBp 'ojBipami ap a 
EjpuBm [Bngi ap 'mBsiA sBm 'ogSmjijsuog Bp [buoio 
-njijsuooui ogsiAaj ap ouBjd nas op joarj b osuasuoo 
ap Bmip mn jBjuajEdB jBjuaj 'ogspaj b BJBd SBjpad 
jboojoo a jbSubab bjsia ma ajuampjnjBu maj «Qy» 
Bpd SBpBjuBipB sEppi sb a sojoafojd so 'missy 

■ozBjd oipam a ojjno b soAijoafqo 
snas so sopBÔUB3[B uiEfas anb JBjqpBj BJBd a siBjnj 
-unfuoo SBmaiqojd b japuodsaj BJBd SBOijjiod sbSjoj 
SBSJBAip jod BpBzqijn a a ajuasajd ojuamom op Boijqod 
Bq|BjEq bu as-ajasui [Buopnjijsuoo obsiabj y 

BAisjaAqns a BJopBzqiqEjsasap obSob 
baou Bmnu BjjaAuoo as ogu og5injqsuo3 BP ogsiAaj b 
anb jquBJBg ap my b ajuamamjy opuBjnj a ogiuido 
Ens b opuBssajdxa 'jBquadmasap b ajuBjjodmi pdBd 
mn maj 'sangnjjod oaoj o opoj 'sBjoujEd a SBjBJOomap 
so sopog -sopijjBd sop saoâoajip sg 'sajBjuamBiJBd 
sodnjg sob 'Boyqnday Bp Bpjqmassy g jBjimtj 
aAap as ogu ogôinjysuog Bp Bsajap ma BqjEjBq y 

[BjuauiRpunj 
jag b bjjuoo jjjajsap majanb SBijguoiooBaj 
sbôjoj se anb sadjog so mazijiqBiA anb sosuasuoo b 
jibjjb o BJBd «QV» Bp sBAijBjuaj sg ogu jassip gg o as 
jaAissod gjas ogu sreuoionjijsuooui saoòcjajjB janbsiBnb 
ap Eoyqnda-a Ep Bpjqmassy Bjad ogÓBAOjdB b 
'ossi jog ■og5injijsuo3 Ç ogSBjajjB janbjBnb 
ap ogÔBAOjdB g BUBssaoau soójaj siop ap BuoiBm b 
Boijqnda^j Bp Biajqmassy eu maj ogu «Qy» y 

Boijqndag Bp 
Bpjqmassy ajuasajd g EpjnqujB ogÔBguqo Bmn ogu a 

apBpjnoBj Bmn 'ajuamjBuoionjijsuoo 'a ogsiAaj y 
■og5injijsuo3 Bjjdojd 

bu sopioajaqBjsa obsiabj ap sajimy so JBjajjB BJBd 
'ogôinjjjsuog b jajjaAqns BJBd sajapod maj ogu sbui 
'jBuoionjijsuoo ogsiAaj ap Biouajadmoo maj ojqnjno 
ap ç ma Ejiaja Eoyqnday Bp Biajqmassy y 

■OAisjaAqns jajogJBO mn BuuinbpB a 
Biuijjgaji a jBgaji bijos sajimy sajsa assBAjasqo 
ogu anb ogSinjijsuog Ep ogSBjajjE janbjBnÇ) 

SBmouçjny 
saoiSa^ SBp BAijBjjsiuimpB-ooijijod BimouojnB b 
'sibooj SBinbjBjnB SBp BimouojnB b 'BiuBjaqos ap sogãjp 
sop Bpuapuadapjajui a ogSBJBdas b 'jBuoiojodojd 
OgÔEjuasajdaj ap Biuajsis o 'Boimouooa ogôBoyiuBjd b 
'soipunjijBj a soqodouom sop ogôEuimqa b 'sojos a 
ogónpojd ap soíam sredioujjd sop BAijoajoo ogSBudojdB 
Bp oídpuud o 'sajopBqjBqBjj sop sojpjip so 'sogpBpp 
sop sBpuBJEã a sojiajip so mBjâBsuoo anb sb omoo 
saoòisodsip sBjjao ap ogsiAaj ap apBpqiqissodmi b a 
sopBjndap sop sojoa sop soójaj siop ap BpuaSixa b 
ajuauiBpBuSisap 'O 062 3 o"98Z soSijjb sou ogiinjijsuog 
Budçjd Bjad soppajaqsjsa sreuuoj a siBuajBm sajimq so 
ajuauiBjijjsa jBAjasqo ap maj 'BmqiSaj a jBSaj jas BJBd 
'og5inj!jsuo3 Bp ogspaj b anb ma ajsisui 33 o 

ogÒBpinbq jouajjn Bns Bp ogàBJBdajd g a sao5 
-tnjijsui sBns SBp a amiãaj op ojuamioanbBJjua ob Bjsp 
moa 'siBuopnjijsuoom saoÓBjajjB ap «Qy» Bjad SBjiaj 
SBjsodojd sb BJBd BjjajB J3J; op 33 q ougssaoau 
ob ajjmq as ogsiAaj b anb BJBd Bjnj a [BqojS obsiabj 
ap Biapi janbjBnb ajuamjBjoj Bjiafaj dOd O 

SBUgjiun saoôoB 
sb bjijiobj a aSixa 'SBjBJoomap sop a sajopBqjBqBjj sop 
sBjnj sajuBjsaj ssp ojuampjoAuasap ou ajuamjaABJOABj 
inyui og5injijsuo3 Bp jEuoionjijsuooui ogspaj b jipadm; 
BJBd BqjBjBq b 'Boijqod Bns g a «Qy» ouiaAOO ob boij 
-gjoomap BAijBUjajjB Bmn jod a amiãaj op Bsajap ma 
jBjaS srem Bjnj bu BpBjSajuj BsanSnjjod BioBJOomap 
Bp ojnjnj o Bpipam bSjbj ma gjapuadap opBjjnsaj ofno 
ap jEjjuao BqjEjBq Bmn a somixojd sibui sodmaj sojq 
jBjndod ojuampom op Bjnj ap ajuajj Bmn ossi jod 
opuinjijsuoo 'oaoj o opoj b Bssajajui OB5injijsuo3 Bp 
[BUOionjijsHOOui obsiabj b Jipadmi BJBd BqjBjBq y 

[BjuamBpunj iag Bp ogSmjijsqns a 
ogsjaAqns ap siBuoionjijsuooui SBAijBjuaj sb SBpoj 
Bnjoxa a oiuaureoSiajjJadB a ogÒBAjasajd ap bijubjbS 
nfas ogsiAaj [BnjuaAa janbjBnb anb BJBd mBjnj a juqy 
ap og5injijsuo3 b Bzamjy moo mapuapp SBjBJoomap 
so a sajopBqjBqBjj so' 'Bijgjado assBjo y 

• jbuoiobu Biouapuadapui b BJBd a sanãnjjod 
oaoj op sassajajui sop nsajap b BJBd 'ooijgjoomap 
amiSaj op apBpqiqBjsa b BJBd jBiouassa jojobj 
opis maj og5injijsuo3 b judmno jozbj a judunQ 

BsanSnjjod Bijjgd Bp ossajSojd o a 
ojuamiAjOAuasap ojad mBjnj 'b-opuapuajap 
'anb sajanbB sopoj a ogÔBJOjdxa a ogssajdo 
ap opEssBd ob ossajSaj o mBfasap 'B-opiiBOBjB 'anb 
so ajjua Euçspip Bquq omoo as-nomjijuoo 'ajuamBaugj 
-jnmis 'a sanSnjjod oaoj op sBiouaãixa a saoâEJidsB 
'saoòipuoo sg japuodsaj ap zbcIbo jas nojjsuomap 
Bja 'soub somijjn so ajuBjnp BAOjd g bjsoj 

■juqy ap çj op siodap 
nojsinbuoo sanSnjjod oaoj o anb ooijpjoomap amiSaj 
op a sBjjguoionjoAaj saoSBuuojsuejj snp orSbjSbsuoo b 
'ooipunf ouBjd ou 'a 9/,6i ap og5injijsuo3 y 

|euopn|||suoD 
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Documentos aprovados 

na Reunião Plenária 

do Comité Central do FCP 

de 13/14 Fev. 1981 

• O PCP contra o Governo 

Balsemão, por uma alternativa 

democrática 

• Conferência do PCP sobre o Poder 

Local 

• Sobre a revisão constitucional 

• Sobre problemas da organização 

• Sobre o 60.0 aniversário do PCP 
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Biauajajuo3 Hp saoòaas seudoad sbu ajuauiBjdiuE 
as-JBssaidxa japod ajuauj[Bnãi aAap opuJBj op sojqiuaiu 
obu ap oBSEdpijjBd Bjsg oppjBd op sajuEjipiu uiajas luas 
oiusaui 'oqiBqBjj ajsau jBdiaiyBd uia assajajui uia;sajiuBUj 
anb sBjBJOouiap sob soyaqB lUBfas Biouajojuog Bjsa 
BJEd souoiBJBdaid soqjBqBJi so 'SBiauauadxa a saoôBziiBaj 
saJouajúB ap B^uBmauias b 'anb Epuauioaaj 33 O 

oapBJOouiap ajnqap 
ojjaqB a oíduiB mn aiiiuj|na ppuajajuoQ Bp OBSB'Zi|Eaj b 
'd3d 0P OAijaaioa oqiBqBJj a opnjsa ap oipsa o iuod 
opjoaB ap 'anb b opoiu ap Bpuaaajuo3 sp souojBJBdaad 
soqiBqEjj sou ojuauiBquaduia OApaB uin opiJJBj op sag5 
-bziubSjo a saíUB}i|iux sob Bpuouioaoj SDd 0P 33 O "8 

[Biaos OBÍEDiunuioo ap sopui sob a ooqqnd ob Ejjaqn Bias 
BiauajajuoQ b Rp<)j_ ajiou b ojuauiBjjaaua ap ouBuajd uia a 
apjBj Bp ajjEd Bp sBaijBiuaj sag5aas ma 'gquBui sp apBd 
Bp oUBUpid uia JBUopunj BjaAap Bpuajajuo3 v 'L 

japuodsaj luaAap sBinbjBjnB sb srenb 
sb saojsanb spdpuud sb sBpoj ap BpEpunjojdB asiipiiB b a 
SBinbjBjnB seu Bajuoaua as opiUBj o anb uia saoÒBnjis 
sBSjaAip seu BpuinbpB spuauadxa Bp OB5Bzi|EjauaS a 
boojj b 'sao5B|ndod SBp opijauaq uia opEZijEaj gf oq|RqBJj 
op o5uB[Eq mn jBzqaiauoa BjaAap Bpuajajuo^ y '9 

1861 3P oqunf ap iz 
ma 'epBuiiy ap oqjaauoa ou jcziícaj b 'jbao'j japoj o ajqos 
d3<I 0P Bpuajajuog buiu ap oçSBaoAuoa b Bjaqqap d3d 
op iBjquag ajiuiog o 'sosjnaaj a saoSunj 'apBpppBjaoiuap 
Bns b jiSuujsaj ap soupuoiaaBaj sojaafojd so bjjuod a 
[Baog Japog o JBÒJOjaj a oqjBqBi} ossou o JBJoqiaui 
ap apnpissaaau b bjuoo uia opuaj 'souuaj sajsajq *5 

Boijqndag Bp Biaiqiuassy jouajus 
Bjad opBjoA aiuaiuaunuBun sojuaiuqsaAui ap BuajBui 
ma sBiauajaduioa ap OBÒBiiuniap ap iai ap ojaafojd op 
OBÔBAOjdB Bjad a sBinbjEinB SBp SBiauajadujoa a sao5inqu}B 
ap a siBaoj sbóubuij ap siaj SBp OBÒBaqdB [EiSajui B[ad ajuaiu 

' -BpBaujou '[Baoq Japoj op oSjojaj opd 6}n| b Jeaijisuaj 
-u; a jinSassojd ouBSsaaau as-Biuo} 'saoòipuoa SBjsatq 

[Baoq -lapoj op sobSjç siBdpuud 
sop OAtioaja jajaBJBD o ajuauiaABjã jôuijb a jBindod ob5 
-BdiaiuBd b jinuiuiip ouioa 'BDijjiod |B} jBjuauiajaui os obu 
oiuaAOQ [EnjaB op ossajdxa OAijaafqo g SBinbjBjnB SBp 
BJiaauBuy BiuiouoinB b a baiibjjsiuiuipe oB5Bzi[BJiuaasap b 

BJJUOa BJB[3 a EapBUiajSIS SIBUI ZaA BpBD EOUJ|Od BUin 
opiznpuoa uiaj 'oubjjuoo o|ad 'souguoiaoBaj soujaAoã so 
'sanãnyod OAod op SBjsinbuoa sb a oaijEjaoiuap auiiãai o 
bjjuod BAisuajo Bns Bp ojpBnb ou 'oiuBjajjug 'p 

BsanSniJod BjaBJaouiap Bp oójojaj 
ob Bjsajd o anb oóçAjas uin sreui a SBjBJaoaiap so sopoi 
ap oiiAjas ob opiíJEj op oiuçuiujBd ajsa joj oaoj ossou 
op BpiA ap saoóipuoa SBp Buoqiaui Bp opijauaq uia opijjBg 
ossou op ojuauipaquoa a Bpuauadxa b jBzipin ajuaui 
-|Bn3i uiBSSod SBjBjaouiap sojjno so a sapBprpqBsuodsaj 
SBns SBp BJnqB b ajuauiajuaasaja Efajsa optlJEj o anb b 
buijoj ap 'sopBSjnAip a sopBztjBjauaã 'sopspunjojdB jas ap 
'opnjuoa 'uiBspajd sojuauipaquoa a Bpuauadxa Bjsg 

[Baoq iapoj ap sobSjo sou 
BpBaipapa ajuajaduioa 'BAijaB oBÓBdpijiBd Buin ap soabjjb 
ogSniosaj Bns b BJRd jmqujuoa ap apEprasdEa Bp oSjojaj o 
'siBuoiSai a spaoi sBuiaiqoad sop ojuauipaquoa ajuaasaja 
uin 'Bpuauadxa Bau suin ap ogSBinuinaB b oppiuuad 
uia; sreao] SBinbjBjnB sbu jgd op oqjBqBjj q •£ 

SBUIOU 
-ojny saoiãag SBp soqpauoa sop ojauinu OAijBaijiuSis 
uia a ajuaupuoa op soqiaauoa so sopoj asBnb uia 'oqjBqBjj 
ajUBUodiui umop ogSBzqBaj ap apEpqiqissod uioa sbui 'bu 
-ouiui uia Bjoqiua 'BpBjuasajdaJ jBjsa ap uiajE 'sBisanãajj 
01 £ uia a soidpiunui OS 1113 buoibui b aAajqo figy b 
srenb sbu '[Baoq japoj ap sog3jp so BJBd saoópp sajuaaaj 
sibui sb sçdB as-uiBJBtquaoB sapBpqiqBsuodsaj SBjsg 

saoSsindod SBp SBUiajqojd sojauinui ap ogônjosaj e 
BJBd opumqujuoa 'soatnbjgjnB sog3.ip sou ogÒBdpijred 
Bns Bp saABJjB janb '[Baoq japoj op ogíiBzqBuopnjtjsui b 
BJBd janb 'OAispap ojnqujuoa uin nap o '[Baoq japoj 
ap sogSjo so BJBd saoSpp sBjpuiud sb sodB 'piaadsa uia 
'a pjqv ap çj ob jouajsod opouad o opoj uig [Baoq japoj 
ob OBÓBpj uia sapBpqiqBSUodsaj sajuaasaja a sapuBjS 
jiuinssB b 'ndV BP ojpsnb ou 'opup uiaj dDd O 'Z 

•sao5B[ndod SBp 
[Bjnjina a [BuajBUi BpiA bu ojasduii ojEipauii uioa sogSjo 
sajsa b uiaqsa anb saoSunj sajuBuoduii SBp 'ojjno jod 'a 
(Baog Japoj ap sogãjç sou 'Bjaajip a [BSjaAiun ogipja jod 
'jBindod ogÔBdppjBd apuBjS Bp 'opBi uin jod 'Bqnsaj jadud 
assg sjbj ossou op BpiA bu pdBd ajuaasaja uin jiuinssB b 
opuiA uiaj sreaoi SBinbjBjnB sb 'ouisaui ossi joj BsanSnjjoj 
oginiOAa-g Bp Bjsinbuoa BjppBpjaA Eiun as-JBJapisuoa 
'siod 'apod '|uqy ap çz 0P sjuBjjnsaj '[Baoq japoj o 

jBaog Japoj janbjBnb 'ojuBjjod 
'uiBinjijsuoa ogu a Bjspssj [Bjjuaa japod op ogsuajxa Bjaui 
Buin uiBja sreaoj SBinbjBjnB se juqy ap çz 0P sajuy 'j 

|B9oq japoj o ajqos 

dDd op Bpuajajuo3 

sanSnjjoj Bjsiunuio3 «pijJBj 
op |Bjjua3 3jnuo3 O 

1861 sp ojpjaAaj ap pi 
igjaauaA 

[uqy ap [ESnjjog Baijgjaouiap BAijBujaj[B Eiun joduii jod 
gJBqBaB san3njjod oaoj q BpBjojjap gjas ogaBaj y 

[BjaS ma 
SBaijgjaomap sbójoj SBp a jBjndod a ougjado ojuauiiAoui 
op oòubab oaou ap oiaiui o jas apod anb Bjoxjap apuBj3 

Btun najjos ogSaBaj b 'BUBUoian|OAaj-Bjjuoa BAisuajo 
Bsuajui sibui zaA BpBa a ajuBjsuoa ap soub ç ap siodaQ 

•JBUOpBU 
BpiA Bp sajojaas so sopoj uia Bjnj Bp ajuajj g ajuaui 
-auuij as-uiBaoioa 'sapBpqiqBsuodsaj SBns SBp sajuaiasuoa 
'SBjsmnuioa sq sbuojia a sojpta ap SBAijaadsjad a sapEpijiq 
-issod Bj-j oaoj ossou o uiBJadsa sBqfBjBq sbjuq 

•BsanSnjjod Baqqod eu Bapçjaouiap 
uiaSBJiA Buin jBaoAOjd a ogSaBaj b jBjojjap BJBd 
'og5injijsuo3 Bp a oapgjaouiap amiSaj op ogÓBpqosuoa a 
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ap ogãjo o BJBd juajsuBjj (q íBJiaauBUij-oaiuiouoaa 
BuajBui uia a (|Buoi8aj oaqiaadsa assajajui ap sbbjb SBp 
ogôiuyap) BAijBiSiSa| BuajBui uia opnjajqos SBiuouçjny 
saoi3ag SBp saoSmqujB sb BzajBja sibui uioa 
jiuijap (b :sao6Bjaj[E sajuin3as sb SBUgssaaau uiajas 
apuajua d3d o 'sBmouojny saoiSay se ojUEnQ 

BSlJSnf Bp OgÔBJJSlUIUipB 
bu jBindod ogôBdiaijJBd ap sbuuoj sBJjno ap a sojiaja 
sopB3oj ogu sazmf sop Bjn3ij Bp ogSBUiuiqa g g-as- 
-jodo 030 o 'sojuauiBoSiajjadB sojjno jinpxa uias 

'sojjQuoa ap ogSjsoduioa ap srauoiaipsunf ogu sobSjo 
ap 'sojufuiop sojjaa uia 'apEpipqissiiupE (a ÍjBjqiui 
[Buiuiua ojoj ob o-opuBjiuii| 'saJBjqiiu sreunquj sop 
Biauajaduioa Bp ojiqiug op ogÔEaijuBp (q íog5injijsuo3 
bu 'ajuauiBpBaijijsnfui 'ojsiAajd ogu ajuauiiEnjaE 
'siBpipnf ogu siBunquj sop sazinf sop ojnjBjsa 
ob Btauajajaj (e isaoôBaijipoui sajuinSas sb sBugssaaau 
uiajas apuajua 03d 0 'sreunqux ap BuajBui uig 

Baiiqndag Bp Biaiquiassy b ajuBJad 
Bfas 'Baqqndag Bp ajuapisajg o ajuBJad BÍas ogóisod 
Bns Bp oôjojaj op bia jod auiiSaj op ogôBziiBjuaui 
-bujoaoS b opBJinsaj jod uiBquaj anb 'oiuaAOQ ap 
Biuajsis o ajuauijBpuBjsqns jEjajp uiasiA anb sBjsodojd 
sb SBpoj b 'BiABpoj 'g-as-jodo o3d 0 'sojuauiBOÔiaj 
-jadB sojjno ap apBpqiqissiuipB e opum|axa ogM 

soaijbuuou sajapod 
snas sop BAisnqB ogSBzqijn b jipaduii oujoacq op sojoe 
sop buijoj bp-bsojoSu ogÔBUiuuajap (p qBjuauiBiuaAoS 
ogóB[si3ai Bpd sajsa sopoj jBzqiqBsuodsaj b opoui 
ap 'sojjsiuijq ap oqpsuo3 uia s|a|-sojajaap so sopoj ap 
ogÔEAOjdB Bp BpuaSixa (a ísajuBqiauias sojjno a «sibu 
-ajsiuiui sojuauiBjsaj» so 'Baijjiod ogôBAOui ap sojob so 
saqj-opuiqiojd '(jBjuauiB|jBd ogÔBjoA jod no ojjsiuij^- 
-ojiauiug op ogÔBjauoxa jod) sopiquiap souioaoS sop 
Biauajaduioa b jBjiuiipp (q íBjn|osqB buoibui jod anb 
apsap 'oujaAOQ o jijiuiap jazBj BJBd Bjnsuaa ap ogSoui 
Buin ap ogÔBAOjdB b ajuaiaijns jBjapisuoa (e uouauuod 
ap sojuauiBoSiajjadB sun8[B gjodojd 03d 0 'Baqqndag 
Bp Biaiquiassy g SBAijBiaj SBjsodojd SBp uiajjoaap 
anb saoòBjajiB ssp uiajB BJBd 'oiusaoj) ob ojuEnÇj 

■Baqqndag Bp Biaiquiassy Bp ojnjBjsa op ogÔEpBjSap 
Biun anbqduii anb Bjsodojd janbiBnb b ajuaiu 
-ajuaSisuEJjui 'opnjuoa 'g-as-jodo 'sojuauiBoSiajjadB 
sojjno ap apEpqBnjuaAa b ajuaui[BjnjBU opuijtuipy 

sopBzuojnB ajuauiBssajdxa opuBnb sBianbB jeSojjap 
sajsa opuapod çs 'siaj-sojajaap so ajqos Baqqndag 
Bp Biaiquiassy Bp siap ssp BiaBuiajdns Bp oídiauud 
op ogÔBuuijB (a í«Bjiagj ogóBaijijBj» BpBuiBqa b 
opuqoqE 'siai-sojajaap sop ogÔBaijijBj Bp BjnSij 
Bp og5BaijuR|a íoujaAOQ ob EpE3a|ap BuajBui Bp siBjaS 
soidpuud so uiajajuoa b ogÓBzuojnB ap siai se op 
-uE3uqo 'SBAijB|si8ai saoÒBZuojtiB ssp ojuaureuoiaipuoa 
(o í ([Biaos EÒuBJnSas :oidujaxa jod) ajuamajAq Bisi3ai 
oiuaAoS o afoq anb uia sojunssB jaSuBjqn b opuBssBd 
'o'L9l oSijjb op BAijBiaj' BAjasaj ap SBuajBui SBp 
ojuauiBSjE|E (q ísajuajjoaap Bjap sajaAap a [BuopBu 
Bsajap ap og5BziuB3jo 'soaijjiod sopijJBd 'siEJCjiaja 
sia( '[suad ossaaojd op siBJa3 sassq a B6uEjn3as ap 
sBpipaui a sBuad 'sauiua ap ogiiutjap 'BiauaSjauia ap 
opsjsa a oijis ap opnjsa 'SBOssad ap [iaio apBppEdBa a 
opBjsa 'BiuBpBpia isBuajBui sajuin8as se 'sbjjho 
ajjua 'opua3uBjqB (0"t79i o3iub op ajuBjsuoa ajuaui 
-Ibujob op uia[B BJBd) oiuaAOO ob iaAg3a|ap ogu 'Baqq 
-ndag Bp Biaiquiassy Bp Bjn|osqB BAijBis^ai bajosoj 
ap oiuiuiop uin ap ogôEjiuiqap (b ;gjodojd d3d 0 

'soAijBjsiSai sajapod sop oòjojaj ap BuajEiu uig 
sopBjndap 

sop sEjun3jad b japuodsaj bjbd gy b ajuBJad 
ajuauiBaipouad jaaajBduioa b sopBSuqo urefas sojjsiuiui 
so anb (q í(aja 'ogòdnjjoa S a) apBpqiqBsuodsaj 
ap auiua jBaqduii uísssod anb ogSEjjsiuruipy sp no 
ouiaAOO op SBjnpuoa sg uiajiadsaj a '(sajEjuauiEiJBd 
sodruS ap no) sopBjndap ap OAijBaijiu3is ojauinu uin 
jod sopuanbaj anb apsap 'Baqqndag Bp Biaiquiassy 
eu ogSBjOA ap ajuauiajuapuadapui souçjBSuqo jas 
uiBSSod sajBjuauiBiJBd sojuanbui so anb (e :og5Bzi|Basij 
ap EijajBui uia 'gjodojd 03d 0 'Eaijqndag Bp 
Biaiquiassy Bp sajapod sop oSjojaj op odiuna Ofq 

OUB 
jod saoiunaj ap a sasaui ap ojauinu ojjaa uin b jouajui ' 
jas Bssod ogu anb a BpBaijqBnb buoibui jod oguas 
osuadsns jas sssod ogu HV BP ojuaureupiaunj o anb 
(a ÍBaqqndag sp Biaiquiassy Bp Biauajsixa bu ojuBjjod 
'a jB|ndód oBÓBjuasajdaJ bu apBpmuijuoa ap saoònios 
BÍBq obu anb opoui [Ej ap opB(n3aJ BÍas sopBjndap 
sop ojBpuBiu o anb (q ;saJB|Bajajui jaABq ap ojusjjod 
opiiExiap 'oBÒnjossip jod saoSiaja op osbo uia ouisaiu 
'soub oJjBnb jod Bjiaja ajduias BÍas yy b anb (g 
:B-as-jgdojd 'ojaadsB ojiauiud ob ojuBnb 'uiissy 

BAijBisiSai EuajBui lua janb 
'obSbziibosij ap BuajBui uia janb oujaAOQ o ajuEjad 
OBÔisod Bns b JEÔJOjaJ 'opEj OJjno Jod '.ojuaiuoui 
Epsa ap buoibui sp Biauajodajd sp oSuqs ob Bpod 
ouioa uiaq 'spiunaj ogu opuBnb ouisaui Baqqnda-y Bp 
Biaiquiassy Bp ajuauBUuad Biauajsixa ap Biapi g odjoa 
jÊp 'opB( uin jod :sao5EjajiB ap sodtj siop gjodojd 
jgg o 'Ba!iqipd3H BP Bjajquiassy g ojubpq 

uiajap 
aiuaui|BnjaB ajsa anb saoòunj jBjn3assB BJBd sopBua 
uiBfas oBiniOAag Bp oqiasuo3 op ogSuijxa ap ossa 
uia 'anb "sobSjo sou juqy ap sajBjqiui ap BSuasajd b 
uioa sBpBÔJojaj ogjas oaijgjaoujap auiiSai op 
apBpinuijuoa b a Bsajap b anb Bjapisuoa g3d O 

(sajEimii 
snas sop no BiuBjaqos ap sogSjç ap ojuauiBjuojjB 
ap ob3jo uin a|ap JazBj 'ajuauiBpBuSisap 'JEjua 
ap opuas) BzajnjBu Bns g auuojuoa jas ogSiscxIuioa 
BTIS B OpU9A9p ^AlJBiSCII J9p OBU 9 OAIJjnSUOO 
ajuauqBjuauiBpunj jajagJBa ap Biauajaduioa Bns e 
opuas 'Baqqndag np ajuapisajg op «ajuaaBfpB» obSio 
ouioa uns sbui 'BiuBjaqos ap ogSjç oaou uin ouioa ogu 
opBinSijuoa 'EpEnbapB ogôiniSisop b uioa Baqqnda^ sp 
ajuapisajd op ojunf 'jbuo b og3jo oaou uin b uiaquiej 
SBpinqujB uiBuas Baqqnda^i sp ajuapisaig op sojdb 
sop ojuauiBuopipuoa ap a BJinsuoa ap saoòunj sy 

«^33 so 3 VdOWa3 o 'soijno 
aijua 'jiniau; ap BuaABq anb a Eaqqnday Bp ajuapisaij 
opd opipisaid 'opEnbaps auiou uin uioa iBiia b 
'ob3jo oaou uin b uiBuuaduioa sepBuuy sbAioj SBp 
OBÍlBJisiuiuipB ap a og5BjuauiB|nSaj ap saoSunj sy 

Baiiqndog Bp Biaiquiassy 
sp (pAgSapp jas ogu b bijBSSBd anb) BAisnpxa 
Epuajaduioa bu sEpijuBiu uiBÍas JBjqiui oduiBa ou 
(BjuauiBpunj ogÔBiiuou ap SBAijB]siSa[ saoSunj sy 

•[Buopnjijsuo3 ogssiuiog 
[BnjaB b uiaquiBj Buiuinsuoa anb 'isua b '[Buopnjijsuoa 
[Bunquj uin BJBd sBpuajsuBjj jas uiaAap apEpj|Buop 
-njijsuoa Bp og^BzqBasij ap saoSunj sb 'uiissy 

■sopipn|B soApaafqo 
so 'saoSEjdBpB sBugssaaau sb uioa 'jin3asuoa e 
opoui ap 'JBua b no sajuajsixa sogSjp soijno e 
saoSunj ssns sb jinqujB anb BJaABq 'ogSnioAay 
Bp omasuo3 op ogôuijxa Bp osbo ou 'ossi joj 

quqy ap çz op opiBS oapgjaouiap auitãai o 
uioa sBpBuuy sbSjoj ssp ossuuojduioa op ogiBziiBuop 
-njijsui Bugssaaau b Bupajd ogu anb no íojuauioui 
BpBa ap oujaAoS op a Eapqod ogÓBnjis Bp saoiBUEA 
SBp sajuapuadap sB-opuBiuoj 'SBpBuuy sbòjoj SBp baij 
-BJjsiuiuipB a Bapijod ogjsa3 Bp ogiBzqEjuauiEuiaAoã g 
Bznpuoa anb no ÍBiuBJaqos ap soe3jo sougA so aijua 
ouqipnba (bujob op [BpuBjsqns og5BjajiE Biun anbiidui] 
'«jiAia japod ob jejiijui japod op og5E*iipioqns» 
ap oídiauud op ogôdaauoa BpBiaiA Biun opuBjxajaid a 
'ogònjcAa-g Bp omasuo3 op ogSupxa Bp opupisd 
'anb ogónjos janbiBnb b g-as-jodo J3J o "ounjjodo 
ojuauioui ou jBjuasajdB b SBjsodojd-BJjuoa sb gf apsap 
JBjuBipB Bjjoduii 'asajodiq Essa opuiuaAajd 'sejaj 

ogóupxa nns b jodojd ap BAijBiaiui e giBuioj 
ogu J3J o ogSnjoAajj Bp oqiasuog ob ojUBnÇ) 

Baqqndag Bp ajuapisajj op sajapod 
• ap OEimuiuiip Biun anbiiduii anb ogÓBJajiB janb]Bnb e 

'BiABpoj 'g-as-jodo g3d o 'BiuBjaqos ap sog3jo 
sojjno ap ojnjBjsa op ogÓBJajiB Bp sajuajjoaap sojuaui 
-BjsnfB ap apEpqBnjuaAa b ojuBjjod opuijtuipy sounai 
souisaui sou jas o ap ogjsxiap anb a ogSniOAay 
sp omasuo3 op ogÓBzuojnB b sopBuoiaipuoa ogs 

J i.Q/Z/61 vu^/osjuatriins 
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Hoj'e, tal como no período da ditadura fascista, forças 
reaccionárias inimigas da Democracia portuguesa e do 25 
de Abril, pretendem silenciar, marginalizar e isolar 
o Partido Comunista Português. Os intentos da reacção 
estão condenados ao fracasso. 

O PCP é um poderoso e combativo partido de massas, 
presente e activo em todos os domínios da vida nacional, 
legítimo orgulho dos seus militantes e gozando de 
inigualável simpatia e respeito junto das massas populares 
e dos homens progressistas. 

Profundamente enraizado na classe operária, o PCP 
será sempre digno do seu glorioso passado de 60 anos. 

8. 

O significado do 60.° aniversário do PCP transcende as 
fronteiras políticas do Partido e diz respeito a todo o povo 
trabalhador, a todos os portugueses progressistas 
e patriotas. 

Hoje, como ao longo de toda a sua história, o PCP 
existe, vive, actua para servir os trabalhadores, o Povo 
e o País. Não tem interesses diferentes dos interesses da 
classe operária, da plena emancipação social e nacional. 
A sua acção é no interesse de todos os que desejam que 
Portugal prossiga no caminho da liberdade, da democracia, 
do progresso, da independência nacional, aberto pela 
Revolução de Abril. 

O PCP foi, é e será o Partido da verdade, da esperança 
e do futuro. A resistência, a revolução, a vida 
demonstraram que os interesses do povo trabalhador, as 
liberdades, o progresso e a independência nacional se 
defendem e constroem, não contra os trabalhadores 
e o PCP, mas somente com os trabalhadores e com o PCP. 

Fortes do seu passado, seguros do seu presente, os 
comunistas portugueses voltam-se para o futuro, com 
inabalável confiança nas energias revolucionárias das 
massas, nas capacidades criadoras dos homens, das 
mulheres e dos jovens do nosso Povo, no Portugal socialista 
e comunista de amanhã. 

14 de Fevereiro de 1981 
O Comité Central do 

Partido Comunista Português 
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sanâitMOd Rjsiumuo^ opi^rej 
op ibjju33 ajiiuo-) o 

■I86T »P ojjajiaAaj ap pj 

OKiinjijsiKr) B 
aioa çisa OAod o "OAod o uiod Bjsa oçiinjijsuo^ \ 
sibiioidbu sassajaj ui so moo as-ixiBaijiiuap; 

BDjJBjaOUiap 3pBpi[B33[ B 3 0B5in}IJSU03 V 
Bsanãnjaod EpBJOOiusp 

Bp OSSSjSojd OE 3 OJU3miA[OAU3S3p OB SBAl}03dsj3d 
SBAOU JljqE 3 SBUB1JO130B3J SBÔJOJ SBp SEjqOUBUI 
SB JBJOJJ3P 'ORÒinjIJSUO;]) EP [EUOIOnjIJSUOOUI OBSIA3J E 
JlpsdlUI BJBd SSJUBJSBq J3pod 3 3pBplOEdB3 UI3J 
SB3j}BJDOUi3p SE.VlOj SB 3 JBjndod OJUSUIlAOUl Q 

quqv ap çz 0 sodB ssnSnjjod 
OAod opd SEpB5UB3[B SBUEUOpnjOASJ SBjsinbuoo SBp 3 
0311BJDOUJ3P SUIlãoj Op BS3J3p Bp EpiJOS S1BUJ EIJUBJBã 3 
'B}n| 3p S3JU3JJ SBpBUBA SIBUI SBU OpUBZIUBgjO 3 
OpUBnjOB 'jB|ndod OJUSUIIAOUI op OlU3UII3S3i3 O 

■soSiunu; snas sop jbjuiiuj a 
sassajajui snas so japuajap 'e)n| b jaAfOAiiasap 
IP9I sibui a opB| nas op ;a| b moa 'jbabjj b SBi|]BiBq sb 
jaauaA a ssuiaiqojd so J3A|os3j bjhi! Bissq obu saja jod 
jaj b jaj as anb saijBjd bu uiBJiapuajdB sajopBi||BqBj) 
ap saoi|[iui 'soub ojjBnb souiiqn sajsa ajuBinQ 
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XIV SUPLEMENTO 

A experiência histórica comprovou que o poder 
económico dos monopólios e latifundiários era 
incompatível com as liberdades. 

As liberdades fundamentais, os direitos dos traba- 
lhadores, as nacionalizações, a Reforma Agrária e controlo 
de gestão são grandes conquistas da Revolução de Abril 
para as quais os comunistas contribuiram decisivamente 
e em cuja defesa os comunistas têm ocupado e continuam 
a ocupar a primeira linha de combate. 

A experiência mostra que a democracia política 
e a democracia económica e social são indissociáveis na 
realidade do Portugal de Abril. 

No processo da Revolução, em todas as frentes da vida 
e da luta do Povo português, o PCP empunhou e empunha 
vigorosamente a bandeira das liberdades, da legalidade 
democrática, da defesa das instituições e da ordem 
constitucional. 

O PCP é uma força indispensável e insubstituível para 
a solução dos grandes problemas nacionais, para a mobili- 
zação das energias do Povo português na defesa do regime 
democrático e na construção de um Portugal livre, 
próspero, pacífico e independente. 

4. 

O caso de Portugal confirma na prática que «não pode 
ser livre um povo que oprime outros povos». Os 
comunistas portugueses, ao mesmo tempo que lutavam 
pela liberdade e independência nacional, foram em 
Portugal os primeiros e mais consequentes defensores da 
luta libertadora dos povos oprimidos pelo colonialismo 
português, os aliados directos dos combatentes dos povos 
de Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe que, pela sua heróica è prolongada luta, 
conseguiram, em conjugação com a luta vitoriosa do Povo 
português, conquistar a sua liberdade e independência 
e avançar pelos caminhos do progresso. 

Combatendo a política de governos enfeudados aos 
interesses do grande capital e do imperialismo, o PCP, pela 
sua orientação e actividade, dá uma contribuição do mais 
alto valor para o desenvolvimento das relações de amizade 
e cooperação entre Portugal e Angola, Moçambique, 
Guiné-Bissau, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe. 

5. 

A luta dos trabalhadores e do Povo português insere-se 
no amplo e rico processo universal de transformação 
revolucionária do mundo, beneficia das experiências, 
realizações e vitórias dos países socialistas, da classe 
operária internacional, de todos os povos da Terra. 

Por sua vez a nossa luta ao longo de 60 anos, as 
conquistas históricas da Revolução portuguesa, consti- 
tuíram o mais importante contributo dos revolucionários 
e do Povo português à luta dos outros povos. 

Partido independente da classe operária portuguesa, 
o PCP foi e será activamente solidário com os partidos 
irmãos do Movimento Comunista Internacional, com os 
partidos e movimentos revolucionários libertadores, com 
todas as lutas dos povos contra o imperialismo 
e a exploração colonial e neo-colonialista, pela sua 
independência nacional, pela paz e o progresso social, pelo 
socialismo. 

6. 

Pela actividade abnegada de sucessivas gerações de 
mihtantes, pela sua orientação e objectivos, o PCP 
tomou-se o único partido político da classe operária 
portuguesa, sua vanguarda, obreiro constante da sua 
unidade, defensor intransigente dos seus interesses de 
classe, guia revolucionário provado no caminho da realiza- 
ção da sua missão histórica emancipadora, o real defensor 
dos interesses de todas as classes e camadas laboriosas da 
população, de todos os que anseiam uma vida melhor. 

Em 60 anos de luta ininterrupta, os comunistas 
portugueses forjaram o PCP como um partido profunda- 
mente ligado às massas, organizado e organizador, 
democrático e unido, disciplinado, experimentado 
e combativo. 

Um partido formado actualmente por mais de 180 000 
membros, (balanço de Junho de 1980) unindo quadros 
temperados na luta clandestina aos jovens militantes 
forjados nas batalhas de Abril, combatentes revolu- 
cionários educados no espírito de classe, na dedicação, na 
modéstia, na coragem, na iniciativa, no respeito mútuo, 
constituindo um grande e fraterno colectivo. 

Um partido que, inspirado pela fidelidade aos interes- 
ses da classe operária, pelo amor do nosso Povo e do nosso 
País, une indissoluvelmente na sua actividade o patriotis- 
mo, a defesa intransigente da independência nacional, 
o internacionalismo proletário, a solidariedade com os 
trabalhadores e os povos do mundo inteiro. 

Um partido que, guiando-se consequentemente pelo 
marxismo-leninismo, o aplica e desenvolve criadoramente 
na solução dos problemas concretos da Revolução 
portuguesa. 

Um tal Partido é indestrutível. O futuro pertence-lhe. 

7. 

O 60.° aniversário do PCP tem lugar poucos meses após 
a grande derrota do plano subversivo «AD» e das forças 
reaccionárias nas eleições presidenciais, num momento em 
que os trabalhadores portugueses travam uma importante 
batalha de classe contra a exploração capitalista, pelo 
melhoramento geral das suas condições de vida, contra 
o desemprego, em defesa das suas liberdades, direitos 
e garantias e das históricas conquistas de Abril, designada- 
mente as nacionalizações e a Reforma Agrária. 

No momento actual os comunistas portugueses redo- 
bram de esforços para elevar o nível do seu combate contra 
o grande capital (associado ao imperialismo) e os latifun- 
diários, que não desistem de recuperar de novo o poder 
económico e político de que foram desapossados pela 
Revolução de Abril, e criar as condições para a viragem 
democrática na situação política nacional; para aumentar 
a sua contribuição à luta activa em defesa da paz e contra as 
agressões e provocações armadas do imperialismo, pelo 
desarmamento, o desanuviamento e a cooperação interna- 
cionais, pelo estabelecimento de relações de amizade do 
Povo português com todos os povos do mundo. 

Ao comemorar o 60.° aniversário, o Comité Central 
apela para que todas as organizações do Partido, para que 
todos os comunistas portugueses, voltados para o futuro 
com inabalável e fundada confiança, intensifiquem a sua 
actividade, no reforço orgânico, político e ideológico do 
Partido, na melhoria da sua ligação às massas, na crescente 
afirmação do seu papel insubstituível na vida nacional. 

c 19/2/81 SUPLEMENTO/^taroie! D 

O Comité Central do Partido Comunista Português, na sua reunião plenária nos dias 13 e 14 
de Fevereiro de 1981, debruçou-se sobre a evolução da situação política. 

O CC concluiu que a vida política nacional continua a ser influenciada pelas consequências 
da derrota da reacção e da vitória democrática nas eleições de 7 de Dezembro. 

A reacção continua a dispor de fortes posições. Mas o movimento operário e popular é as 
forças da democracia dispõem agora de melhores condições para defender as conquistas de 
Abril, preparar a contra-ofensiva e alcançar uma viragem democrática na vida política nacional. 

O PCP contra 

o Governo Balsemão 

por uma 

alternativa democrática 

i. 

Modificações 

favoráveis 

na situação 

política 

O Comité Central do Partido Comunista Português, 
examinando a evolução da situação política, considera que, 
na sequência da estrondosa derrota da reacção nas eleições 
presidenciais, foram afastados os perigos mais iminentes 
e se deram importantes passos na defesa e consolidação do 
regime democrático. 

Fracassou a tentativa da «AD» para a conquista de 
todos os órgãos de soberania. O plano subversivo, no qual 
a eleição do general Soares Carneiro era um instrumento 
essencial e que visava a liquidação a curto prazo do regime 
democrático, foi derrotado. A conspiração militar perdeu 
a sua dinâmica e foi desarticulada. A ofensiva violenta 
e brutal, que o governo Sá Carneiro/Freitas do Amaral 
vinha desenvolvendo contra as liberdades, contra os 
direitos dos trabâlhadores, contra a Reforma Agrária e as 
nacionalizações, foi em paute travada e obrigada a afrouxar 
o seu ritmo no imediato. 

No seio da «AD» agravaram-se as contradições, as 
divergências, as rivalidades e as ambições, contendo 
germes de mais graves conflitos e cisões. 

As forças reaccionárias e o seu núcleo fundamental, 
a «AD», não conseguiram ainda refazer-se da derrota 
e terão grande dificuldade, a curto prazo, em reformular 
e pôr em execução um novo plano subversivo. 

As forças reaccionárias foram obrigadas a passar de 
uma violenta ofensiva subversiva e golpista — que parecia 
imparável — ao reagrupamento de forças, à reelaboração 

de planos, a uma táctica menos agressiva, a compromissos 
do governo com o Presidente da República, que antes de 
7 de Dezembro consideravam o inimigo número um. 

Inversamente, as forças democráticas e o Povo 
português, com a derrota da «AD» em 7 de Dezembro, 
alcançaram novas e mais favoráveis condições para a sua' 
luta. Desanuviou-se o clima de apreensão, inquietação 
e insegurança provocado peio constante avanço da reacção 
ao longo dos últimos anos. Deram-se passos na estabiliza- 
ção política e militar. O movimento operário e popular saiu 
reforçado com a grande vitória política alcanÇàda. Sectores 
democráticos muito diversos, incluindo o Partido Socialista 
(embora contra a opinião do seu secretário-geral), unidos 
ou convergentes na batalha eleitoral do dia 7 de Dezembro, 
aproximaram-se e estabeleceram-se formas (embora as 
mais das vezes primárias) de cooperação e acção. 

O Comité Central considera que se trata de uma 
importante modificação na situação política nacional 
desfavorável às forças reaccionárias e favorável às forças 
democráticas. 

Essa modificação não deve entretanto ser sobrestimada 
nem subestimada. 

Sobrestimar a importância dessa modificação seria 
adormecer ante perigos reais que subsistem, criar a falsa 
ideia de que a democracia está definitamente consolidada, 
condenar o movimento operário e popular e as forças 
democráticas à passividade, abrir à reacção a possibilidade 
de retomar tranquilamente a ofensiva. 

Subestimar a importância dessa modificação e das 
novas possibilidades de luta seria condenar o movimento 
operário e popular e as forças democráticas em geral ao 
desalento e ao conformismo e conduziria igualmente 
à passividade ou à orientação da luta com uma errada 
perspectiva. 

E necessário fazer uma avaliação correcta da nova 
situação criada pela derrota da reacção nas eleições 
presidenciais. É necessário detectar e ter em conta a força 
do inimigo, as posições que ocupa, a sua acção actual e os 
seus planos futuros. É necessário simultaneamente ter 
plena consciência da força imensa do movimento operário 
e popular, da nova realidade criada pelasrevoIução e que 
5 anos de ofensiva contra-revolucionária não foram 
capazes de destruir, da evolução favorável ao nível das 
instituições — e daí concluir da existência de possibilidades 
reais para fazer frente com êxito à reacção, para resistir às 
novas ofensivas que a reacção prepara e para defender as 
conquistas democráticas e o regime consagrado na Cons- 
tituição. 
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2. 

O Governo 

Pinto Balsemão 

um recuo e uma 

ameaça 

O Comité Central examinou atentamente as caracterís- 
ticas do Governo Pinto Balsemão — a sua composição, 
o seu programa, a sua actuação. 

O Comité Central concluiu que o Governo Pinto 
Balsemão representa um certo recuo da «AD», obrigada, 
pela sua própria derrota e pela vitória democrática em 7 de 
Dezembro, a readaptar-se à nova situação. 

O CC sublinha que também no que respeita ao 
Governo, é essencial nem subestimar nem sobrestimar as 
características que o distinguem do governo Sá 
Carneiro/Freitas do Amaral e os aspectos que o iden- 
tificam com ele. 

Resultantes da derrota da «AD», verificam-se 
alterações reais na política e nos processos — alterações de 
que o movimento operário e popular e as forças democrá- 

' ticas devem procurar tirar o maior proveito. Ao mesmo, 
tempo, resultante dos interesses e da natureza de classe da 
própria «AD», o objectivo fundamental da restauração do 
poder económico e político dos monopólios (associados ao 
imperiíP snio) e dos latifundiários e da liquidação do 
regime democrático, permanece o mesmo. Embora com 
métodos diferentes, o Governo Balsemão procurará atingi- 
-lo. 

As alterações reais no imediato decorrem da neces- 
sidade da «AD» se adaptar à nova situação resultante da 
sua derrota. É forçada a aparecer com uma face mais 
«dialogante». É forçada a suspender ou atenuar a sua 
ofensiva em vários sectores. É forçada a ter mais prudência 
na violação da Constituição e da legalidade. É forçada a ter 
em conta as posições de dois outros órgãos de soberania 
— Presidente da República, Conselho da Revolução 
— contra os quais antes das eleições de 7 de Dezembro 
conduzia guerra aberta. Não pode ignorar que nos 
Tribunais se reforça a vontade de assegurar a indepen- 
dência da justiça. 

A continuidade da política reaccionária da «AD» 
aparece entretanto com nitidez nas declarações e na 
actuação do Governos nos vários campos: económico, 
social, político e cultural. 

Para intensificar a exploração dos trabalhadores, 
o Governo (apoiando a acção do patronato reaccionário) 
procura fixar um tecto salarial. Prepara e iniciou já de certa 
forma a liberalização dos preços, o que significará um novo 
e rápido agravamento do custo de vida. Procura generalizar 
ainda mais os contratos a prazo, o trabalho a prémio, as 
empreitadas e sub-empreitadas de mão-de-obra, continua 
a dar curso aos despedimentos e ao desemprego, alargando 
a miséria e forçando milhares de trabalhadores 
à emigração. Impulsiona a intensificação dos ritmos de 
trabalho. Retomará a tentativa da nova legislação laboral 
anti-operária. A coberto do «contrato social» (que 
o Governo e os divisionistas da UGT pretendem 
subscrever) procurará impor aos trabalhadores novas 
e mais gravosas condições de exploração e de vida. 
E aproveitará todos os pretextos (como está sucedendo 
com o racionamento da energia) para tentar diminuir 
salários e agravar a situação do povo trabalhador em 
proveito do grande capital. 

Na ofensiva contra as nacionalizações, o Governo 

continua a obra de estrangulamento financeiro das 
empresas nacionalizadas (redução de subsídios, 
discriminação de preços e de crédito, etc.), de alienação 
e de entrega de participações financeiras como 
indemnizações aos antigos monopolistas, de desanexação 
e entrega aos capitalistas de partes mais lucrativas de 
empresas nacionalizadas, de abertura de sectores naciona- 
lizados (a começar pela Banca) à actividade capitalista. 

No que respeita à Reforma Agrária retoma pouco 
a pouco a ofensiva, recomeçando a entrega ilegal de 
«reservas». O Governo permite aos agrários crimes 
económicos em larga escala (abandono de herdades, 
azeitona a apodrecer, etc.). A estrutura produtiva agrícola 
da Reforma Agrária está a ser sistematicamente destruída 
pelo MAP, com prejuízos incalculáveis para a produção 
e para o bem-estar da população. Ao mesmo tempo adopta 
uma política de ainda maior agravamento das dificuldades 
dos pequenos e médios agricultores, cuj a ruína completa se 
consumaria com a adesão ao Mercado Comum. 

Um projecto de lei do CDS sobre a Reforma Agrária, 
divulgado nos últimos dias, revela com cinismo o plano 
contra-revolucionário de liquidar completamente 
a Reforma Agrária e de restaurar integralmente os 
latifúndios. 

No que respeita às liberdades, o Governo prepara para 
já a regulamentação restritiva do direito à associação 
sindical e partidária e do direito à greve. Mantém a escan- 
dalosa situação do monopólio reaccionário nos meios de 
comunicação social estatizados, enquanto se prepara para 
permitir a abertura de estações de rádio privadas. Anuncia 
o propósito de alterar o Código Civil com o evidente fim de 
restringir os direitos das mulheres ali consagrados. Atenta 
contra a autonomia das autarquias. Insiste no projecto de 
uma nova lei eleitoral e de uma nova lei da cidadania que 
transformariam as futuras eleições numa autêntica 
mascarada. 

Na política externa, o Governo solidariza-se com 
a estratégia belicista dos círculos mais agressivos dos 
Estados Unidos e com o reforço militar da NATO, 
prepara-se para facilitar a instalação de armas atómicas em 
Portugal, adopta uma política agressiva nas relações com os 
países socialistas e insiste em considerar a adesão ao 
Mercado Comum como a «primeira prioridade de acção do 
Governo». O adiamento por, pelo menos, mais dois anos 
na data inicialmente prevista para a adesão à CEE constitui 
uma derrota para o Governo e demonstra que Portugal não 
pode deixar de solucionar de forma independente os seus 
problemas económicos. 

No que respeita às instituições, sem mesmo esperar 
a revisão constitucional, a «AD» pretende desde já 
estabelecer situações totalitárias e ditatoriais. 

O novo projecto de Regimento da Assembleia da 
República proposto pela «AD» visa abafar completamente 
a voz da Oposição, privar os partidos democráticos de 
intervenção real nos trabalhos da Assembleia, tomar 
a Assembleia da República com a actual maioria «AD» 
uma mascarada de Parlamento e um instrumento do 
.Governo e da sua política antidemocrática. 

Comprovando as consequências desastrosas da política 
de recuperação capitalista, latifundista e imperialista, 
a situação económica degrada-se de novo rapidamente. 
O défice da balança comercial atinge quase 200 milhões de 
contos. O défice da balança de transacções correntes, 
ponto nevrálgico da economia portuguesa, deverá atingir 
56 milhões de contos. A dívida externa sobe a 380 milhões 
de contos. Em diversos sectores da indústria acentua-se 
a recessão. Deteriora-se a situação na agricultura como 
resultado, não só da seca e da geada, mas sobretudo da 
desastrosa política agrícola de sucessivos governos. As 
condições de vida da população laboriosa degradam-se 
rapidamente. Insistindo nas linhas fundamentais da 
recuperação capitalista, latifundista c imperialista, 
continuando a política de ilegalidade e destrulyão p.aúcada 
pelo governo anterior, o Governo Pinto Balsemão não só 
não resolverá como agravará todos os problemas nacionais. 

Sem ignorar as manobras dos «ultras» da «AD» para 
a substituição do Governo Balsemão, o CC insiste no 
imperativo de desmascarar e combater firmemente 
o Governo «AD»/Pinto Balsemão. 
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3. Incentivar o recrutamento de novos membros do 
Partido 

Orientar o recrutamento para os operários, para 
todos os trabalhadores que se destacam na defesa 
das aspirações comuns. Prestar particular atenção 
ao recrutamento nas empresas, nas classes profis- 
sionais, nas freguesias e nos concelhos onde a im- 
plantação orgânica é mais débil. Ter em conta 
a necessidade de recrutar muitos mais camponeses, 
muitas mais mulheres, muitos mais jovens, particu- 
larmentè nas regiões onde se nota o envelhecimen- 
to da organização, e mais quadros técnicos e inte- 
lectuais. É preciso recrutar milhares de novos 
camaradas entre todos aqueles que desejam contri- 
buir para a defesa do Portugal de Abril e caminhar 
para o socialismo. 

4. Abrir novos Centros de Trabalho nas cidades, vilas 
e lugares onde mais se faz sentir a sua necessidade. 
Melhorar o funcionamento, as condições e o apro- 
veitamento dos Centros de Trabalho existentes. 
É preciso fazer de todos os Centros de Trabalho 
bons auxiliares da actividade do Partido. 

A campanha organizativa de 1981 será um importante 
êxito para o Partido se as diversas organizações a tomarem 
em suas mãos, definirem objectivos concretos, actuarem 
com entusiasmo para os atingir e realizarem um cuidadoso 
controlo de execução no decorrer do ano. 

14 de Fevereiro de 1981 
O Comité Central 

do Partido Comunista Português 

Sobre o 60.° aniversário 

do PCP 

i. 

Em 6 de Março de 1981 o Partido Comunista Por- 
tuguês completa 60 anos de vida e de luta heróica. A sua 
criação foi o fruto do desenvolvimento do movimento 
operário português em cuja história assume um significa- 
tivo ímpar e uma expressão do advento da época histórica 
da passagem do capitalismo ao socialismo iniciada pela 
Grande Revolução Socialista de Outubro. 

A história do PCP entranha-se no processo histórico de 
crescimento, consciencialização, organização e actuação da 
classe operária portuguesa como força social e política 
determinante no Portugal de hoje e de amanhã. 

Os 60 anos de luta do PCP são inseparáveis das lutas da 
classe operária e das massas trabalhadoras contra 
a exploração e opressão capitalista e latifundista, da 
resistência ao fascismo e ao colonialismo, da luta pela 
liberdade e a independência nacional, do derrubamento da 
ditadura e das grandes conquistas da Revolução de Abril. 

Lutando hoje firmemente contra a recuperação capita- 
lista, latifundista e imperialista, pelo prosseguimento da 
Revolução Democrática e Nacional, o PCP não esquece 
nunca o seu objectivo supremo; pôr fim definitivo 
à exploração do homem pelo homem, edificar o socialismo 
e o comunismo em Portugal. 

2. 

O PCP forjou-se em duros combates de classe, na 
resistência à opressão, na direcção de milhares de lutas da 
classe operária das fábricas e dos campos pela melhoria das 
suas condições de vida, pelos seus direitos, pelas liberda- 

■ - •; i c ■■ 'cracia, pela paz, pelo socialismo. 

Fundindo i sua actividade com a vida, os anseios e as 
lutas do nosso Povo, o PCP forjou ao longo da sua história 
milhares de heróicos militantes, que tantas vezes pagaram 
com o sacrifício das próprias vidas, na dura actividade 
clandestina, em longos anos de prisão, na corajosa 

resistência às brutais torturas policiais, o seu total 
devotamento à causa da libertação dos trabalhadores e da 
pátria. 

Arrostando 48 anos com a mais feroz repressão — pela 
sua têmpera de classe e profundas raízes nas massas, pela 
justeza da sua orientação, pela abnegação sem limites dos 
seus militantes, — o PCP foi o único Partido que resistiu 
vitoriosamente ao terror fascista e cresceu e se desenvolveu 
como a grande força nacional dinamizadora e aglutinadora 
do combate e da unidade dos antifascistas contra o odioso 
regime de Salazar e Caetano. 

Trabalhando incansavelmente pela aliança com 
o campesinato, pela formação de uma larga ahança social 
das classes e camadas antimonopolistas, assumindo 
a defesa dos justos interesses dos empregados, intelectuais 
e quadros, das profissões liberais, dos artesãos, dos 
pequenos e médios comerciantes e industriais — a classe 
operária e o seu Partido afirmaram-se na vida como 
á vanguarda efectiva do Povo português na sua marcha 
para a democracia, a independência nacional 
e o socialismo. 

3. 

O triunfo do heróico «Movimento dos Capitães» na 
manhã libertadora do 25 de Abrjl de 1974, foi o resultado 
de uma longa e dura luta do Povo português no coração da 
qual os comunistas portugueses tiveram um papel 
determinante. 

O 25 de Abril abre uma nova época da vida do nosso 
Povo e do nosso País, da classe operária e do seu Partido, 
prenhe de feitos exaltantes e históricas realizações que 
rasgam o caminho para o futuro. 

Seguindo-se de imediato ao levantamento militar, 
o levantamento popular, a libertação e organização das 
imensas energias das massas, tendo o PCP como força 
política central, e a aliança Povo-MFA, imprimiram uma 
nova dinâmica à Revolução, conduzindo a profundas 
transformações democráticas na sociedade portuguesa. 
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Trabalhadores 

Novo Acordo: 

Alerta na Covina 
A administração da Covina tem em seu poder desde 24 de 
Dezembro do ano findo uma proposta sindical para um novo 
Acordo Vertical de Empresa (AVE). Depois de uma reunião 
preliminar sem resultados e da pouca vontade de negociar «o 
clausulado de expressão não pecuniária neste momento» 
manifestada pela administração daquela empresa onde o capital 
do Estado é maioritário, o Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria Vidreira, prevendo entraves ainda maiores, «ao bom 
andamento das negociações», faz um apelo e alerta «para 
a necessidade de estarmos unidos e organizados». «Não nos 
admira - acrescenta o Sindicato - que a mesma administração, 
que esbanja milhares de contos dos trabalhadores em carros 
e mobílias de luxo, vá para a mesa das negociações regatear 
a reposição do poder de compra e a melhoria do nível de vida dos 
trabalhadores». O início das negociações estava previsto para 
ontem. A CNS não tem qualquer responsabilidade pelo atraso 
que atribui à administração. 
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Standard/ITT 

Acatada decisão 

do Supremo 

A «Secretaria de Estado (do Emprego) acata as decisões do STA 
(Supremo Tribunal Administrativo) e disso mesmo irá dar 
conhecimento à administração da Standard Eléctrica/ITT. Esta 
declaração recentemente sublinhada pelo SIESI - Sindicato das 
Indústrias Eléctricas do Sul e Ilhas, quanto aos 212 
despedimentos ilegais naquela multinacional, põe «ponto fina! 
no processo». 
«A reintegração dos trabalhadores vai ser um facto» — acrescenta 
o Sindicato. 
Em audiência ao SIESI, no passado dia 11, o secretário de Estado 
do Emprego remete, no entanto, «o cumprimento das decisões 
do Supremo para o arbítrio da Standard Eléctrica/ITT». 
O SIESI vê com razão nesta pretensa neutralidade «uma 
tentativa de fuga às responsabilidades no tocante à reintegração 
dos trabalhadores ». 
A posição da SEE nunca foi neutra, sublinha o Sindicato. 
Pretende agora apresentar uma neutralidade que mais não é do 
que uma contrafeita declaração de vencida e nova manobra 
dilatória quanto à reintegração dos trabalhadores, abusiva ' 
e ilegalmente afastados dos seus postos de trabalho. 
O SIESI, que discorda da posição segundo a qual a SEE «não 
tenha poderes para impor o cumprimento da legalidade», tomará 
iniciativas sindicais concretas para que a reintegração se 
concretize rapidamente. 
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Salários na FP 

antes do OGE 
Depois de uma reunião com o secretário de Estado da Reforma 
Administrativa, a Federação dos Sindicatos da Função Pública 
e a Comissão Negociadora anunciaram que os novos salários do 
sector começam a ser negociados a partir do fim desta semana. 
Aquele membro do Governo comprometeu-se a negociar não 
apenas a nova tabela salarial, mas ainda diuturnidades, subsídios 
de refeição e actualização das pensões de reforma. Como sempre 
foi reclamado pelos Sindicatos, e ainda na semana passada 
fazíamos referência no «Avante!», todas essas negociações 
decorrerão antes de aprovado o Orçamento Geral do Estado 
(OGE). 

Medidas sindicais 

contra tenreiristas 
A situação do sector nacionalizado das Pescas e as recentes 
declarações do responsável do Governo no sentido de 
reprivatizar as empresas do Estado que se dedicam àquela 
actividade levaram os Sindicatos do ramo a considerar a tentativa 
como «reconstituição dos monopólios tenreiristas». 
Para combater a ofensiva decidiram; 
Criar uma comissão coordenadora na base de sindicatos, 
comissões sindicais e comissões de trabalhadores do sector, assim 
constituída: comissãopró-federação; comissão sindical da CPP; 
CT da Sociedade de Reparação de Navios; Sindicato da Marinha 
Mercante, Aeronavegação e Pescas; Sindicato dos Maquinistas 
Práticos; Sindicato dos Pescadores; Sindicato dos Metalúrgicos 
de Setúbal; CTda SN ABA; CT da Docapesca. 
As tarefas prioritárias da Comissão incluem plenários nas 
empresas, dinamização e mobilização geral dos trabalhadores, 
formas de luta «no sentido da satisfação das reivindicações 
e contra a política do Governo». 
O «reforço da organização nos vários locais de trabalho» 
conta-se entre as tarefas mais urgentes, designadamente através 
da eleição de delegados sindicais e comissões de trabalhadores 
onde não existam. 

CELULAdo ARSENAL do ALFEITE 

itil 

E logo 

Num apelo ao «reforço da estrutura sindical na empresa», 
à sindicalização de todos os trabalhadores e à unidade em tomo 
das reivindicações, o executivo da célula do PCP no Arsenal do 
Alfeite acusa a administração de «persistir na proibição da 
actividade sindical normal, contrariando as leis fundamentais do 
País». Acusando de «ilegal e prepotente» a atitude dos 
administradores, a célula sublinha que a «a direita tem noção da 
força dos trabalhadores organizados nos Sindicatos e estes 
também o sabem », não sendo por acaso que já, em 1933, era 
vésperas da fascízação dos Sindicatos estavam sindicalizados 
2000 operários do Arsenal da Marinha. 

Semana de luta 
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Fim ao aumento 

dos produtos e bens 

de primeira necessidade! 

Quando sair o próximo «Avante!» já estarão em curso nos distritos de 
Lisboa e Porto várias iniciativas e acções integradas na semana de luta 
convocada por uma Comissão de que fazem parte várias organizações 
do movimento democrático e popular. Referiremos a seguir parte do 
programa já conhecido e daremos conta da posição da CGTP-IN 
perante a questão da seca para que a pretexto dela se não ponham em 
causa direitos fundamentais. 

O aumento do custo de vida 
(exigir o fim do aumento dos 
preços de produtos e bens de 
primeira necessidade) 
é o motivo central da semana de 
luta que, entre 23 e 28 do 
corrente vai decorrer em Lisboa 
e no Porto com inciativas de vária 
ordem que certamente 
abrangerão outros pontos do 
País. 

Desde o princípio do mês que 
entretanto se têm realizado 
plenários sindicais a nível 
distrital, designadamente em 
Setúbal, e Santarém. 
A reposição da legalidade 
democrática foi uma das 
reivindicações aprovada nesses 
plenários que apoiaram as 
iniciativas da GCTP-IN. 

Deve sublinhar-se no entanto 
que as semanas de luta a nível 
distrital em Lisboa e no Porto não 
foram decididas apenas pelas 
estruturas sindicais. Foram 
convocadas pelas mais amplas 
e diversificadas organizações do 
movimento popular de massas, 
do movimento democrático 
e popular, constituídas em 

Comissão. 
Segundo comunicado com 

data de 11 do corrente, a semana 
de luta em Lisboa incluirá 
a realização de plenários nas 
maiores empresas do distrito 
nos dias 25 e 26 e o desenvol- 
vimento de acções de esclare- 
cimento nas ruas de maior 
movimento das principais 
localidades, nos transportes 
públicos e mercados. 

Essas acções serão 
acompanhadas pela realização 
de caravanas e pela 
distribuição massiva de 
documentação elucidativa da 
nefasta actividade 
governamental, procedendo- 
-se simultaneamente à recolha 
de assinaturas para um 
a baixo-assinado a ser 
posteriormente entregue aos 
órgãos de soberania, 
acrescenta o comunicado 
distribuído pela USL. 

Pelas organizações aderentes 
e pela primeira apresentação da 
semana de luta no Porto (ver 
«Avante!» da semana passada) 
as iniciativas no Norte não serão 

diferentes das de Lisboa. 
A par das lutas que 

prosseguem em empresas 
e sectores e que são motivo de 
texto aparte, as semanas de luta 
serão, antes de tudo segundo os 
seus organizadores se propõem, 
«um amplo movimento de 
massas que seja o reflexo do 
repúdio dos trabalhadores e do 
povo em geral pela política 
económica prosseguida pelo 
Governo «AD», que visa 
a protecção dos interesses dos 
grandes grupos monopolistas 
à custa do agravamento das 
condições de vida das 
populações». 

Outras iniciativas previstas em 
Lisboa e Porto, mas ainda por 
anunciar, juntamente com as que 
acabamos de referir, culminarão, 
no que respeita ao distrito de 
Lisboa, com uma grande sessão 
em 28 do corrente na Voz do 
Operário. 
A pretexto da seca 

«A CGTP-IN não aceitará 
nunca que a pretexto da seca se 
ponham em causa direitos 
fundamentais dos trabalhadores 
como o direito à remuneração 
integral e ao descanso 
semanal», sublinha a Central 
num comunicado distribuído 
depois de o seu secretariado ter 
sido informado, «em reuniões 
havidas com os ministros do 

Trabalho e 2a Indústria 
e Tecnologia, das intenções do 
Governo de aprovar e pôr em 
prática um plano de emergência 
nacional para fazer face ao 
problema da seca que assola 
o nosso Pais». 

Depois de lembrar os l,...vos 
especiais desse plano, 
o comunicado acrescenta que 
o secretariado nas reuniões com 
aqueles membros do Governo 
sugeriu, nomeadamente «o 
aprofundamento das medidas 
que permitam diminuir os 
consumos supérfluos de 
energia». 

Os representantes da Central 
sindical recordaram aos 
representantes do Governo que 
«esta situação de crise 
energética já era previsível há 
alguns meses» e criticaram «a 
ausência de medidas» tomadas 
a tempo, quer por este Governo 
quer pelo anterior, 
«nomeadamente no que respeita 
à melhoria do estado de conser- 
vação das termoeléctricas do 
Carregado e Setúbal e à não 
aceleração da entrada em 
serviço das barragens do 
Pocinho e da Aguieira, o que veio 
demonstrar a ausência de uma 
política nacional de energia 
e a falência total do planeamento 
dos aproveitamentos 
energéticos». 

UNICOOPESCA 

MOSTRA 

O QUE PODE FAZER 
Com uma captura que atingiu, no ano findo, mais de 144 

mil contos de sardinha, cavala, carapau e chlcharro, 
a Unicoopesca (União de Cooperativas de Pesca de 
Peniche) tem naturalmente planos para um futuro quanto 
mais próximo melhor. Acaba de os expor em Lisboa, 
durante um encontro com Jornalistas. Segundo os 
dirigentes da que é hoje a maior organização de pesca 
costeira do País, (12 barcos em actividade e mais 12 em 
construção) a Unicoopesca necessita de medidas 
Imediatas, de apoio do Governo. Tal deve permitir 
sobretudo o saneamento do circuito de comercialização do 
peixe e o seu aproveitamento integral. Junto do secretário 
de Estado do sector, a Unicoopesca reclama 
nomeadamente a redução do preço do gasóleo para 10 
escudos o litro e a racionalização das embarcações, o que 
implica, segundo os pescadores, subsídios e empréstimos 
sem juros. A Unicoopesca, que já criou 500novos postos de 
trabalho, sublinhou que a adopção de novas tecnologias 
por parte da Cooperativa não significa desemprego para 
ninguém. 
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Terra 

Mantém-se para 16 de Março 

Jornada de protesto dos agricultores em Lisboa 

Agricultores do Nordeste manifestaram a sua adesão 
à Jornada nacional de protesto que a Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA) marcou para 16 de Março, em 
Lisboa. 

Por seu fumo a própria CNA, 
face á insatisfatória resposta 
dada pelo ministro da Agricultura 
aos problemas que afectam 
a lavoura decidiu manter 
a jornada nacional de protesto 
para a data atrás referida após 
uma delegação daquela Confe- 
deração se ter avistado com 

o ministro. 
Os agricultores do Nordeste 

aprovaram aquela decisão no 
decorrer de uma reunião que se 
verificou no último fim-de- 
-semana em Mirandela, e que se 
destinou a analisar a grave 
situação provocada pelas 
geadas e a seca. 

Consideraram ainda estes 
agricultores que os preços de 
intervenção da JNPP não 
favorece os produtores de gado, 
exigindo "medidas enérgicas 
para acabar com o contrabando 
de gado" e um subsídio de 9$50 
por litro no gasóleo para uso na 
agricultura. 

Por seu turno, a CNA após 
o encontro com o ministro da 
Agricultura salientou não se 
verem soluções concretas para 

os problemas da lavoura. Prova 
disso são algumas das afirma- 
ções do ministro nomeadamente 
quando diz que não cederá "a 
soluções de Indemnizações, 
porque ó necessário conscien- 
cializar o agricultor, como 
agente económico que é, que 
o risco faz parte das suas 
atribuições". O mesmo é dizer: 
os agricultores que se lixem. 

As promessas foram para 
antes das eleições. Agora estão 
a mostrar a cara. Mas os agricul- 

tores também são capazes de 
mostrarem quanto valem. 

Isso mesmo já o deu 
a entender a Aliança das Ligas 
Agrícolas do Norte ao anunciar 
recentemente a sua adesão 
à jornada de protesto marcada 
pela CNA no próximo dia 16, 
afirmando por outro lado que "vai 
desenvolver as formas de luta 
que os agricultores entenderem 
avançar". 

Um pouco por todo o país 
o descontentamento alastra 

entre os agricultores. Mas 
o ministro entende que as cala- 
midades naturais fazem parte da 
sua actividade. E não contente 
com isso acrescenta-lhes as 
calamidades governamentais 

aumento dos adubos, pesti- 
cidas, sementes, rações, 
gasóleo, feiras encerradas, 
contrabando de gado, diminui- 
ção do preço do leite e mais uma 
lista interminável que nem 
o próprio ministro seria capaz de 
enumerar. 

Para entregar reservas 

A GNR volta a aparecer nos campos do Alentejo 
Na UCP Liberdade de Seda duas reservas foram entregues. 
Estiveram presentes oito "jeeps" da GNR, acompanhados 
de 35 elementos daquela força, comandados 
respectivamente por um tenente e dois sargentos - os 
sargentos Bilé e Ramos (qualquer dos dois bem 
conhecidos pela sua actuação desde que a tentativa de 
destruição da Reforma Agrária começou). 

As reservas, respectivamente 
de 126 e 111 hectares, desti- 
navam-se a José Fernandes 
Marques e a António Silva Mar- 
ques. Na realidade, uma delas 
acabou por ser entregue a "Zé 
Galego", alcunha por que 
é conhecido um ex-tabemeiro, 
dedicado agora ao aluguer de 
máquinas agrícolas mas que 
nunca na sua vida foi agricultor, 
e nada tinha a ver com estas 
reservas. 

Para esta troca misteriosa 
nenhuma explicação foi dada. 
Seria possível dar alguma expli- 
cação? - perguntamos nós. 
O que se sabe ao certo é que em 
Novembro do ano passado, 
qúando a direcção da UCP 
recebeu a notificação para se 
pronunciar sobre a atribuição das 
reservas, três cooperantes com 
base nos dispositivos legais 
invocaram a prioridade de lhes 
serem atribuídas as terras de 

molde a que elas não fossem 
parar às mãos de gente estranha 
à agricultura sem qualquer direito 
às reservas. 

O MAP não ligou a mínima 
importância e no sábado 
passado lá estava a GNR 
a acompanhar os reservatários 
mais os funcionários do MAP. 

O comandante da torça não 
quis ouvir os trabalhadores exi- 
gindo a retirada do gado e outros 
bens existentes no local da 
reserva. 

Alegando os trabalhadores 
que tal não podia ser cumprido 
por terem ali 47 marrãs, das 
quais 14 já paridas e, em tais 
circunstâncias, a mudança 
significava morte dos leitões 
e das porcas, os elementos da 
GNR procederam a preceito 
- desmantelaram parcialmente 
a malhada, retirando também 
a água aos animais. Os 
elementos da GNR desmon- 

taram igualmente as portas do 
curral das cabras e os 63 chibos 
que lá estavam fugiram para os 
outeiros próximos. 

No final desta acção da GNR 
comentava um dos trabalha- 
dores: » 

Como as marrãs ficaram 
abandonadas e com a malhada 
toda arruinada, algumas 
comeram os leitões das 
outras. Era um dó de alma ver 
aquilo. As porcas com a boca 
cheia de sangue, a mastigarem 
os leitões que apanhavam 
a jeito. 

Quando os elementos da GNR 
abandonaram o local os traba- 
lhadores verificaram o desapa- 
recimento de um motor de rega, 
quatro galinhas e três leitões de 
um dos ganadeiros. 

Reservas 
em Alvalade 
e Beja 

A Cooperativa Agrícola Fidel 
Castro, em Alvalade-Sado, ficou 
reduzida a 48 hectares após 
a entrega de uma reserva de 352 
hectares à agrária Maria da Luz 
Figueiredo Mendonça. 

A agrária e o marido, proprietá- 
rios de 900 hectares em Aljustrel 

e Évora, recusaram-se a arren- 
dar 125 hectares de regadio aos 
cooperantes. 

Estabeleceram ainda um 
prazo de 30 dias para os tra- 
balhadores abandonarem as 
suas casas e a manada de 100 
bovinos que pertence aos traba- 
Ihadores deve abandonar no 
mesmo espaço de tempo as 
terras agora roubadas. 

Entretanto, os 48 hectares res- 
tantes da Cooperativa estão já 
pedidos como reserva. 

À mesma família Lampreia foi 
entregue no mesmo dia uma 
reserva de 155 hectares em 
Quintos, na Herdade Vale de 
Cima, integrada na UCP Pionei- 
ros da Reforma Agrária, 

A UCP era fiel depositária 

deste prédio rústico em virtude 
do proprietário ter uma dívida 
substanciai para com as Finan- 
ças. Tinha sido dito mesmo aos 
dirigentes da UCP que o agrário 
não poderia usufruir da herdade 
mesmo que a reserva lhe fosse 
entregue. 

Contudo, pelo que se assiste, 
o agrário conseguiu ultrapassar 
essas pequenas dificuldades... 

Queriam indemnizações, 

queriam... 

- foi a resposta do Governo 

aos agricultores de Palmela 

Com a sua luta, com a sua união 

Os caseiros da Madeira 

verão chegar ao fim a colonia 

O PSD propôs, recentemente, na Assembleia Regional da 
RA da Madeira, o adiamento do prazo da aplicação da lei de 
extinção da colonia. Intervindo na sua discussão, 
o deputado do PCP na Assembleia Regional, Mário de 
Aguiar, voltou a reafirmar as posições do PCP sobre 
a questão da colonia, além de apontar as razões que 
justificam os atrasos verificados na sua aplicação. 

A resistência dos senhorios 
à aplicação da lei - afirmou 
Mário de Aguiar - a pretensão 
de aproveitarem o natural 
desejo dos colonos em 
tornarem-se donos da terra 
onde vivem e trabalham para 
extorquir a estes elevados 
preços pela remição da terra, 
confirmaram claramente 
o carácter altamente 
reaccionário e de feição feudal 
da instituição, puseram a nu 
o alto grau exploração muitas 
vezes perfeitamente 
desumana em que assentava 
a colonia, mostraram que os 
senhorios não abdicariam dos 
seus privilégios facilmente. 

Antes, o deputado Mário de 
Aguiar tinha referido 
a concordância do PCP com 

o alargamento dos prazos 
previstos na proposta em 
apreciação, embora tenha na 
altura considerado 
imprescindível lembrar que 
o adiamento deveria em 
princípio não ter sido 
necessário. No entanto, 
sublinhou, a principal razão do 
atraso na extinção da colonia 
deve-se encontrar na recusa 
dos senhorios ricos em 
aceitarem esta lei. 

Depois de ter salientado que 
a resistência dos senhorios era 
previsível, Mário Aguiar 
considerou o Governo Regional 
responsável por esta situação: 
Cabe ao Governo Regional 
grande parte da responsabili- 
dade no atraso em pôr fim 
à colonia porque não tomou as 

medidas atempadas para pôr 
em prática a lei! Porque 
demorou extraordinariamente 
em elaborar regulamentação 
que a viabilizasse e porque as 
propostas que elaborou 
vinham cheias de falhas. 

E, a finalizar a sua intervenção, 
acentuaria o deputado do PCP: 

A aplicação do regulamento 
abre-nos esperança de que, 
queira o Governo Regional ou 
não, a lei será mesmo 
cumprida. Os colonos que 
viveram séculos de servidão 
feudal e que, desde há muitos 
anos vêm lutando pelo fim da 
colonia assim o merecem, e as 
transformações que depois do 
25 de Abril se operaram nos 
campos da nossa Ilha 
constituem, por si só, um 
motivo de regozijo e orgulho 
para todos aqueles que nunca 
aceitaram que um homem 
explorasse o seu semelhante. 
Através da sua luta, através da 
sua união, os caseiros da 
Madeira verão chegar ao fim 
a colonia. 

Cerca de 280 agricultores 
concelho de Palmela reuni- 
ram-se no passado dia 3, na 
Sociedade Lagoa do Calvo, 
Marateca, a fim de debaterem 
a situação que se arrasta relati- 
vamente às vinhas queimadas 
pela geada em fins de Março de 
1977. 

A reunião foi convocada pela 
Liga dos Pequenos e Médios 
Agricultores do concelho de 
Palmela e nela foi revelado que 
segundo a informação do 
Governo não haveria possibili- 
dade de indemnização para os 
lesados, que ascendem a 342 
agricultores. 

Esta prova de desprezo pelos 
interesses dos agricultores 
lesados, muitos dos quais para 
poderem renovar as suas vinhas 
tiveram de fazer grandes 
despesas ou mesmo contrair 
dívidas, por vezes sem recursos 
para corresponderem aos 
compromissos assumidos, 
insere-se na prática de um 
Governo que apenas pretende 
indemnizar os grandes capita- 
listas e latifundiários, e os outros 
que se arranjem. 

Na mesma reunião foram 
analisados com crescente 
preocupação os aumentos 
recentes dos factores de 
produção. 

Esteve presente, aproveitando 
a oportunidade para falar das 
propostas a serem apresentadas 
na Assembleia da República, no 
respeitante ao sector agrícola, 
o deputado comunista Rogério 
de Brito, que se solidarizou com 
as posições manifestadas pelos 
agricultores presentes. 

Foi decidido ainda criar uma 
comissão de agricultores a fim de 
contactar com os órgãos de 
soberania para dar conheci- 

mento e exigirem soluções para 
os problemas que os afectam. 
Foi decidido igualmente 
proceder à recolha de assina- 
turas exigindo que sejam 
tomadas medidas concretas de 

apoio à lavoura e fazer um 
levantamento dos problemas 
e em relação aos quais o governo 
tem respondido com a inope- 
rância, ao contrário do que 
prometeu na campanha eleitoral. 

Agricultores de Peniche - A União dos Agricultores de 
Peniche entregou na Câmara uma exposição pedindo que 
a autarquia seja porta-voz junto do Governo dos problemas que 
afectam a lavoura local, nomeadamente a extinção da classe C no 
leite, a melhoria da qualidade das rações, a extinção do grémio da 
Atouguia da Baleia, melhor assistência médica, garantia de 
vacinas gratuitas e a tempo contra a febre aftosa, e indemnização 
pelos prejuízos causados pela geada e a seca. 

Agricultores da Figueira da Foz - Mais de 1000 
agricultores do concelho subscreveram um abaixo-assinado 
entregue pela União dos Agricultores à Câmara. Nesse documento 
exige-se a imediata suspensão do aumento dos adubos, 
pesticidas e outros factores de produção. 

Plenário Agrícola em Relíquias - aberto a todos os 
agricultores da região realiza-se no próximo domingo, em 
Relíquias (Odemira), pelas 14 horas, na Casa do Povo, um 
plenário com o advogado Manuel Lopes a fim de serem debatidas 
questões relacionadas com o crédito agrícola, a estiagem 
e a geada e as indemnizações devidas. 

Culturas de Primavera no Couço - Decorre no próximo 
sábado, no Couço 1 concelho de Coruche, o Encontro de Culturas 
de Primavera das UCP s e Cooperativas Agrícolas, que debaterá 
o plano de sementeiras da próxima campanha e a situação de crise 
que a agricultura vive devido à seca. 

Novo preço do leite - Agricultores do Baixo Mondego 
reclamaram, em reunião recente o aumento do preço do leite ao 
produtor para 17$00 o litro e ainda o pagamento das dívidas da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários à Lacticoop, que atingem 
já 100 mil contos. Os agricultores exigiram ainda que o arroz 
produzido na região seja pago a 20$00 o quilo. 

Como facilmente se compreende as dívidas da JNPP 
à Lacticoop constituem graves prejuízos para os agricultores dado 
que provocam o atraso no pagamento do leite e dão origem, 
indirectamente, à acumulação de juros nos encargos financeiros 
por eles contraídos. 



s— 
R • 19/2/81 

' y lãlwnic! 
Proletários de todos os países: UNI-VOS! 

] 

Movimento comunista 

O XXVI Congresso do PCUS 

começa na segunda-feira 

Trabalhos preparatórios: 

um exemplo 

de democracia socialista 

Na próxima segunda-feira, em Moscovo, 5000 delegados 
representarão, no XXVI Congresso do Partido Comunista 
da União Soviética, mais de dezassete milhões de 
comunistas soviéticos. Estarão Igualmente presentes mais 
de cem delegações de partidos irmãos. 
A realização do Congresso é o momento culminante de um 
intenso trabalho preparatório em que não só participam os 
militantes do partido, como todo o povo soviético. Um bom 
exemplo do que ó democracia e socialismo, do que significa 
centralismo democrático, principio essencial da vida dos 
partidos comunistas. 

As eleições e a constituição de 
todos os órgãos dirigentes do 
PCUS começam peias organiza- 
ções de base do Partido, que 
constituem o seu fundamento. 
Em reuniões gerais, os membros 
das organizações de base 

designam os seus delegados às 
conferências do Partido a nível 
de bairro, cidade, distrito. Depois 
os tapresentantes de todas as 
organizações de base, a nfvel de 
distrito ou cidade, elegem os 
Comités respectivos e assim 
sucessivamente, até à eleição 
dos delegados ao Congresso. 
Para além disso todos os 
membros do Partido têm o direito 
de se dirigir directamente ao 
Congresso. 
Paralelamente ao processo 
eleitoral, e integrando-se nesse 
processo, são analisadas as 
experiências adquiridas 
e criticados os defeitos e lacunas 
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Foi há muitos anos o I Congresso do POSDR. Hoje ó o XXVI Congresso 
do PCUS. Passadas décadas, passados os duros sacrifícios da 
transformação de um país atrasado a que os comunistas de então 
meteram ombros, passadas as tragédias da guerra que ninguém 
esqueceu e na qual os comunistas estiveram sempre nas primeiras 
linhas a defender a pátria socialista, vive-se hoje, na URSS, o futuro. 
Mercâ do esforço dos trabalhadores, sob a direcção do PCUS, nos 
tempos do XXVI Congresso, a era complexa da revolução técnica 
e cientifica está na ordem do dia. O trabalho é diferente. A perspectiva da 
libertação do homem é a mesma 

verificadas na actividade 
económica e na actividade de 
Partido. 
«Organizar a discussão do 
projecto «As grandes opções 
do desenvolvimento econó- 
mico e social da URSS para 
1981-1985 z para o período 
que vai até 1980» nos 
colectivos de trabalho, 
estabelecimentos de ensino, 
unidades militares, organiza- 
ções do partido, sindicatos 
e Komsomoi (Juventude 
cú-iunlsta), nas assembleias 
de militantes e nas sessões 
plenárias dos comités de 
partido nos distritos, cidades 
e bairros, nas conferências 
regionais e de território do 
partido, nos congressos dos 

partidos das Repúblicas fede- 
radas, na Imprensa, na rádio 
e televisão, na rede de ensino 
do partido, do Komsomoi 
e seminários económicos, 
assim como nas reuniões de 
cidadãos organizados no seu 
local de residência» —esta 
uma decisão do Comitó Central 
do PCUS relativa ao debate de . 
um documento fundamental no 
Congresso, que define a estraté- 
gia económica do país para 
o novo decénio, decisão que 
revela o profundo debate popular 
a que são submetidas as 
decisões do partido comunista 
e do Estado soviético. 

Na verdade o projecto de plano 
económico é não só discutido 
pelos soviéticos na empresa ou 
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Um outro mundo. Na altura em que se vai reunir o XXVI Congresso do PCUS, outra juventude soviética, tão diferente mas tão generosa como antes, faz 
do trabalho a sua honra. O futuro, aquele que se constrói com esperança e que está ao alcance das mãos e das ideias, é o que se vive na União 
Soviética. Já hoje 

17 193 376 membros 

em Abril de 1980 

O Em 1905, o Partido Operário Social-Democrata Russo tinha 
8400 militantes. 

O Em 1917, em Outubro, o Partido Social-Democrata Russo 
(bolchevique) contava com 350 000 membros. 

O Em 1937, militavam no Partido Comunista (bolchevique) da 
URSS 1 981 697 soviéticos. 

O Em 1957, o Partido Comunista da União Soviética contava 
com 7 494 573 membros. 

O Em 1977, o PCUS atingia os 15 994 476 membros. 
O Em Abril de 1980, os efectivos do Partido de Lónine 

altrapassavam os 17 milhões; mais precisamente, 17 193 376. 

no bairro, mas em sua própria 
casa onde os projectos pessoais 
e familiares se interligam com 
fados como o aumento de 
produção e as opções da politica 
social. A esta ampla discussão 
junta-se o contributo prático, 
a crítica, a sugestão. Por 
exemplo, na cidade russa de 
Yaroslavl, no Volga, é referida 
a necessidade de jardins infantis 
mais bem equipados e melhor 
distribuídos. Na Sibéria propõe- 
-se que seja inscrito no projecto 
(e o projecto depois de aprovado 
tem força de lei) que 
a construção de habitações 
e equipamentos sociais seja 
equiparada ou tenha mesmo 
prioridade sobre a construção de 
edifícios industriais. Outras 

propostas apontam para 
a renúncia às importantes 
compreis de trigo, optando-se 
antes por um aumento da parte 
de culturas cerealíferas 
e leguminosas destinadas ao 
gado e pela importação de 
forragens de elevado vedor 
proteico (o trigo importado pela 
URSS destina-se a cobrir 
o défice para a alimentação do 
gado). 

O XI quinquénio - medidas 
reais 

YPara o XI quinquénio, está 
previsto um aumento dos rendi- 
mentos reais por habitante em 
16-18 por cento e do salário 

médio 13-16 por cento, 
elevem do-se assim para 190-195 
rublos: os rendimentos dos 
kolkhozianos deverão crescer 
entre 20 e 22 por cento. Além 
disso, intensificar-se-á 
o motante dos pagamentos 
e vantagens provenientes dos 
fundos sociais de consumo em 
20 por cento. Também se planeia 
construir alojamentos, com uma 
superfície total de 530-540 
milhões de metros quadrados. 
O projecto das «Grandes 
opções» prevê igualmente 
medidas tendentes a criar 
condições mais favoráveis para 
o trabalho e descanso dos 
soviéticos, elevação do seu nivel 
de instrução e cultura, protecção 
da saúde, fortalecimento da 

Do I Congresso do POSDR 

ao XXVI Congresso do PCUS 

Ao longo de 25 Congressos, os 
comunistas soviéticos passaram 
da fundação do partido operário 
para a construção da sociedade 
comunista. Ao longo destes 25 
Congressos, foi a vida, foi 
a História, que sofreu uma 
viragem decisiva. 
Desde que na Primavera de 
1898, se realizou em Minsk 
o I Congresso do Partido 
Operário Social-Democrata 
Russo (POSDR) até 24 de 
Fevereiro de 1976, quando em 
Moscovo se iniciaram os 
trabalhos do XXV Congresso do 
Partido Comunista da União 
Soviética (PCUS), as etapas da 
vida, do trabalho e da luta do 
povo soviético consubstanciam- 
-se na realização dos 
Congressos do Partido. 
De 1898 até à Grande Revolução 
Socialista de Outubro, o partido 
de Lénine realizou seis 

congressos: em 1898, o da 
fundação; em 1903, o que 
adoptou, como programa 
minimo, o derrubamento da 
autocracia e o estabelecimento 
de uma república democrátríca e, 
como programa máximo, 
o estabelecimento da ditadura do 
proletariado para 
a transformação da sociedade na 
via do socialismo: em 1905, 
o que traçou como rumo a via da 
insurreição armada; em 1906, 
o que aprovou o programa 
agrário do Partido; em 1907, 
o que definiu a posição perante 
os partidos burgueses: em Julho 
e Agosto de 1917, o que 
apontou como tarefa imediata 
a revolução socialista. No 
decorrer deste último, o VI 
Congresso, o Partido adopta 
a designação de Partido 
Operário Social-Democrata 
Russo (bolchevique) 

-POSDR(b). 
Após a Revolução Socialista de 
Outubro e até à morte de Lénine 
realizam-se seis congressos: em 
Março de 1918, a questão 
principal é a paz e, neste 
congresso - o VII - o Partido 
passa a chamar-se Partido 
Comunista (bolchevique) da 
Rússia: em Março de 1919 
é aprovado um novo programa 
do Partido; em Março de 1920, 
a tarefa principal é a edificação 
económica; em Março de 1921, 
é adoptada a Nova Politica 
Económica (NEP); em Abril de 
1922, procede-se a um balanço 
de um ano de restabelecimento 
da esconomia nacional; em Abril 
de 1923, abordam-se as 
questões da edificação do 
Estado e da economia. 
Depois da morte de Lénine e até 
ao início da Segunda Guerra 
realizam-se seis congressos: 

o de Maio de 1924, quatro 
meses depois da morte de 
Lénine, examina as ideias 
leninistas sobre a edificação 
socialista; o de Dezembro de 
1925, traça a meta da 
industrialização do pais e adopta 
o nome de Partido Comunista 
(bolchevique) da URSS; o de 
Dezembro de 1927, em que 
a tarefa principal 
é a colectivização da agricultura: 
o de Junho e Julho de 1930, em 
que o avanço do socialismo em 
todas as frentes domina os 
trabalhos do Congresso; o de 
Janeiro e Fevereiro de 1934, 
que trata de consolidar os 
alicerces do socialismo; e o de 
Março de 1939, em que a meta 
é concluir a edificação da 
sociedade socialista. 
Desde a derrota do 
nazi-fascismo até aos nossos 
dias, o PCUS - designação que 

adoptou no XIX Congresso de 
Outubro de 1952 - realizou sete 
congressos: no do 1952, 
honrou-se a memória de milhões 
de soviéticos caídos na luta 
contra o terror nazi-fascista; no 
do Fevereiro de 1956 definiu-se 
as vias do avanço multifacetado 
e da consolidação do regime 
socialista; r^p de Janeiro 
e Fevereiro de 1959 
consagra-se o triunfo definitivo 
do socialismo na URSS; no de 
Março.de 1961 aprova-se 
o programa da edificação 
comunista; no de Março e Abril 
de 1966 definem-se as tarefas 
primordiais da edificação 
comunista; no de Março e Abril 
de 1971 aprova-se o Programa 
de Paiz; finalmente, no XXV 
Congresso, de Fevereiro 
e Março de 1976, aponta-se 
como metas a qualidade 
e a eficácia. 

família e educação da infância. 
Continuarão a desenvolver-se 
o sistema de assistência social, 
comércio, alimentação pública 
e serviços à população. 
O número de operários de alta 
qualificação, formados pelas 
escolas tócnico-profissionais 
elevar-se-á a 13 milhões. Mais 
10 milhões de especialistas com 
instrução superior ou média 
especializada entrarão na 
produção. 
No «sector infantil», o Estado 
aumentará as despesas relativas 
ao melhoramento da alimenta- 
ção e serviços prestados às 
crianças nos estabelecimentos 
pré-escolares. Está proposto 
construir creches e jardins de 
infância num minimo de 
2 milhões e 500 mil lugares, 
sobretudo nas zonas onde 
é elevado o nível de emprego 
feminino. 
Actualmente, os alunos dos cin- 
co primeiros anos de estudos 
recebem manuais a título 
gratuito. Num futuro próximo, os 
manuais serão gratuitos em 
todos os níveis de ensino. 
Recorde-se que já actualmente 
toda a instrução é ministrada 
gratuitamente, gastando 
o Estado anualmente na 
manutenção dos estudos de um 
aluno cerca de 200 rublos, de um 
estudante dos estabelecimentos 
secundários especializados 700 
rublos, e do ensino superior mais 
de 1000 rublos. 
O Congresso ditará as orienta- 
ções e soluções difinitivas. 
A partir de segunda-feira, as 
atenções do povo soviético 
— e não só—estarão concentra- 
das em Moscovo. 

História 

FERNÃO LOPES - O HOMEM E A ÉPOCA (2) 

k 

José Paulo Oliveira 

O trabalho realizado por Fernão Lopes baseia-se num 
diversificado conjunto de materiais históricos; diplomas das 
chancelarias régias, certificados, procurações das mais variadas 
proveniências (cartórios, mosteiros, igrejas), correspondência 
oficial e particular, convenções, tratados, actas das Cortes, não 
esquecendo também os célebres «bitafes» - epitáfios das 
sepulturas - que o cronista procurou e decifrou em inúmeros 
locais). / 

Além dos textos de 
investigadores como Pero Lopes 
de Ayala. Fernão Lopes recorreu 
ainda às narrações de tipo histórico 
já existentes, nomeadamente as 
que haviam sido escritas por 
cidadãos (em muitos dos casos 
anónimos) que assistiram mais ou 
menos de forma directa 
a importantes acontecimentos de 
ordem política, económica e social. 

Desta documentação, podemos 
salientar dois textos que foram 
especialmente utilizados por 
Fernão Lopes: uma Crónica da 
época de D, Fernando, da autoria 
de Martim Afonso de Melo, e um 
texto escrito em Latim por um 
eclesiástico e provavelmente 
especialista de Direito Canónico (o 
Doutor Christophurus). 

Fernão Lopes aprecia 

a narração que aquele eclesiástico 
dá sobre a guerra contra Castela, 
chegando mesmo a citá-lo em 
várias passagens. 

Os textos do Dr. Christophurus 
reflectem de certo modo a posição 
da Igreja portuguesa relativamente 
à crise que estalou em Portugal no 
final do ano de 1300, transmitindo 
um forte sentido nacionalista. 
Segundo o autor, além da defesa 
do Papa de Roma contra o anti- 
-Papa de Avinhâo, os clérigos 
portugueses da altura viam nos 
castelhonos não só a força que 
queria abafar a nacionalidade 
portuguesa como também a que 
introduziria no nosso pais 
a heresia. 

Talves por isso, Fernão Lopes 
vai sublinhar o papel do clero na 
resistência contra Castela, 

evocando o exemplo do Arcebispo 
de Braga que combateu nos 
nossos exércitos. 

Uma fonte fundamental na obra 
de Fernão Lopes é também, sem 
dúvida, o cronista castelhano Pero 
Lopes de Ayala, em particular 
através das Crónicas de D. Pedro, 
D. Henrique II e D. Henrique III, reis 
de Castela. De facto, Ayala 
escreveu sobre vários dos 
acontecimentos abordados por 
Fernão Lopes, como por exemplo 
os que constituem a Crónica de D. 
João I. 

Entretanto, convém apontar que 
o nosso cronista contesta nalguns 
aspectos (que por vezes cita) as 
afirmações de Pero Lopes de 
Ayala. 

Fernão Lopes acusa mesmo 
o seu colega castelhano de inserir 
nas narrativas informações falsas 
(«mais por desamor que por fazer 
estória»). 

Na segunda parte da Crónica de 
D. João I, vamos denotar, para 
além de Ayala, outras fontes 
importantes, entre as quais se 
salienta a Crónica do Condestabre 
(D, Nuno Álvares Pereira) na sua 
primitiva forma. Mas Fernão Lopes 

recorre uma vez mais ao Dr 
Christophurus, especialmente 
quando narra a missa celebrada no 
acampamento português antes da 
Batalha de Aljubarrota e na citação 
do discurso de D. João I às suas 
tropas, comparando-o 
Christophurus a Judas Macabeu 
ao defrontar os Assírios. 

As antologias de sermões ocu- 
pam também um papel destacado 
no âmbito das fontes a que 
recorreu Fernão Lopes. Ele teve ao 
seu dispor, nomeadamente, 

i a colecção de livros de D. Duarte, 
a qual integrava um importante 
«livro de pregações» e uma 
colectânea organizada por um Frei 
Vicente. 

Não podemos esquecer também 
a utilização que o cronista deu 
à correspondência oficial 
e particular, notória em várias 
passagens da sua obra. Veja-se 
o caso do combate travado por dois 
navios portugueses para 
romperem o cerco das galés 
castelhanas em Lisboa. 
A informação viva do 
acontecimento é dada através de 
uma carta endereçada por um 

- cónego da capital (Gonçalo 
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Nuno Álvares Pereira: herói 
e patriota nas páginas de Fernão 
Lopes 
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Fernão Lopes: um homem 
à procura da verdade 

Domingues) a um abade de 
Alcobaça (Frei João de Omellas), 
documento esse que se 
encontrava nos arquivos daquela 
vila. 

Por último é de registar que 
Fernão Lopes não ficou apenas 
pelos documentos escritos. 
A chamada tradição oral também 
desempenhou bastante 
importância no trabalho de 
investigação do cronista, que 
contactou cidadãos de diversos 
sectores e origens sociais para 
deles recolher informações 
e relatos sobre acontecimentos 
que eles ou os seus antepassados 
tinham presenciado, ou que deles 
tinham notícia. 

Quando não consegue apurar 
a verdade. Fernão Lopes limita-se 
a dar-nos as diferentes versões 
fornecidas pelas fontes que 
encontrou. Ao leitor caberá a tarefa 
de julgar e escolher. 

Firmemente empenhado na 
procura da verdade, apostando 
num método revolucionário para 
fazer a História, recorrendo 
a fontes diversificadas, escritas 
e orais, não poupando à crítica e ao 
comentário personagens 
e situações que descreve, 
tentando dar uma visão dinâmica 
do conjunto da sociedade, Fernão 
Lopes teve o seu trabalho 
favorecido pela facilidade de movi- 
mentação e procura de materiais, 
pois desempenhava um cargo 
oficial, e também pelo interesse 
com que D. Duarte acompanhou 
a actividade do cronista, devendo 
salientar-se, por exemplo, a «luz 

Casamento de D. João I e D. Filipa de Lencastre: iniciava-se a dinastia de Avis 

verde» dada pelo monarca 
à compra de materiais 
e documentos no estrangeiro. 

A mudança que se opera em 
Portugal com o nascimentro da 
dinastia de Avis vai dar lugar a um 
novo ambiente cultural, que se 
manifestará no âmbito da própria 
Corte. 

A nova dinastia, inaugurada por 
D. João I - símbolo da unidade 
nacional contra os objectivos de 
Castela, homem «eleito» pela 
vontade popular e por importantes 
sectores da burguesia urbana 
- baseia-se sob o ponto de vista 
jurídico-político na acção do Dr. 
João das Regras, mestre da 
Universidade que se identifica com 
a nova família real, e que 
contribuirá para o desenvolvimento 
da cultura portuguesa da época de 
quatrocentos. 

Vários pormenores apontam- 
-nos, de facto, o sentido desse 
avanço cultural: D. João I casa com 
uma mulher que traz de Inglaterra 
uma «mensagem» de renovação 
(D. Filipa de Lencastre); por sua 
iniciativa, chegam a Lisboa 
mestres para orientarem 
a educação e formação dos filhos 
do casal real (a «ínclita Geração»), 
autores de várias obras, como por 
exemplo «O Leal Conselheiro», de 
D. Duarte: muitos dos regentes da 
Universidade tinham estudado no 
estrangeiro, designadamente em 
França e Itália, sendo esta 

a grande catedral das ideias 
renascentistas. 

O interesse pelos manuscritos 
e códices antigos vai manifestar-se 
em vários sectores. Alguns desses 
documentos vêm do estrangeiro, 
na bagagem dos mestres ou dos 
próprios membros da Casa Real. 

Este movimento terá como 
consequência, por exemplo, 
a criação de «Livrarias» (lugares 
onde se concentravam os. 
manuscritos) e a dinamização da 
arte de transcrever e iluminar 
(decoração dos livros). 

Até essa altura, Coimbra 
e Alcobaça eram os únicos centros 
de cultura. Ligado à Corte não 
havia propriamente um núcleo 
cultural. O carácter itinerante da 
Corte não tinha permitido a criação 
de um lugar fixo onde pudessem 
ser arquivados todos os 
documentos de interesse nacional. 
Os livros de Chancelaria 
acompanhavam os monarcas para 
onde quer que eles fossem. Houve, 
entretanto, numerosos 
documentos que ficaram sob 
a responsabilidade de municípios 
e conventos, enquanto outros se 
perdiam ou inutilizavam. 

É provável que alguns desses 
documentos tenham sido reunidos 
em Lisboa no tempo de D. Dinis, 
integrados na «Torre da 
Escrevaninha», embrião do futuro 
Arquivo Real. Posteriormente, D. 
Fernando manda reconstruir uma 
torre do castelo de Lisboa com 
a finalidade de aí serem 
arquivados todos os documentos, 
funcionando ainda como Cartório 

Real e depósito de dinheiro 
e outros bens da Coroa. 

A designação de Torre do 
Tombo (lugar onde se guardavam' 
e inventariavam documentos) só 
aparece numa carta de 12 de Maio 
de 1379 endereçada por D. Fer- 
nando à Universidade de Lisboa, 
transferida por sua ordem de 
Coimbra, dois anos antes. 

Em 1418, D. João I nomeou 
o seu secretário Fernão Lopes 
como guarda-mor da Torre do 
Tombo. D. Duarte, por sua vez, 
reconduziu-o no cargo. 
Reconhecendo a sua 
competência, este monarca assina 
em 19 de Março de 1434 um 
documento em que encarrega 
Fernão Lopes de «poer em 
coronyca as estorias dos Reysque 
antigamente em Portugal foram». 
O ofício de cronista-mor do Reino 
estava criado. Juntamente com 
o sentido duma História nacional 
e gerai e do culto pela memória de 
D. João I, aquela decisão de 
D.Duarte reflecte uma nova 
mentalidade e as novas 
perspectivas da vida cultural 
portuguesa em pleno século XV. 

(Na próxima semana abordaremos 
o problema da crise dinástica de 1383 
e a respectiva análise de Fernão 
Lopes. Como já referimos, no último 
artigo dedicado ao cronista 
incluiremos uma nota bibliográfica, 
dando assim aos leitores mais 
interessados no tema algumas pistas 
para um estudo mais profundo da 
personalidade, da obra e da época de 
Fernão Lopes) 
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11 
Quarta-feira 

O parlamento holandês aprova uma moção contra a introdução 
da bomba de neutrões no território da Europa Ocidental, tomando- 
-se o segundo país da NATO (o primeiro foi a Noruega) a oficializar 
tal decisão H Os Estados membros da CEE denunciam em 
conjunto os ataques militares da África do Sul em Moçambique 
e Angola, considerando que os «raids» racistas fizeram regredir 
a busca de paz na região ■ A revista britânica «The Economist» 
revela que Israel dispõe já de um arsenal de 200 armas nucleares 
e está a construir mísseis-cruzeiro capazes de atingir a União 
Soviética ■ O Partido Comunista de Espanha (PCE) e o Partido 
Socialista Operário Espanhol (PSOE) anunciam que votarão 
contra a nomeação de Calvo Sotelo para chefiar o próximo 
governo da UCD ■ Ramsey Clark, antigo secretário norte- 
-americano da Justiça, considera ridículas as teses da 
administração Reagan sobre o «terrorismo», que visam encobrir 
a política dos EUA contra os movimentos de libertação nacional 
■ Investigadores da Câmara dos Representantes dos EUA 
indicam que os concessionários da central atómica de Three Mile 
Island, na Pennsylvania, ocultaram informações ao governo sobre 
a verdadeira gravidade do acidente nuclear de Março de 1979. 

12 
Quinta-feira 

O embaixador angolano em Paris, Luís de Almeida, considera 
que a actual campanha de imprensa destinada a denegrir a RP de 
Angola, poderá visar uma justificação de uma intervenção directa 
ou indirecta dos EUA no território soberano deste país ■ Os 
ministros das Pescas dos dez países da CEE terminam uma 
reunião de três dias sem obterem acordo sobre uma política de 
pescas nas águas comunitárias ■ Noé Valadares, dirigente da 
Frente Democrática Revolucionária, apela numa conferência de 
imprensa em Lisboa à solidariedade internacional que impeça que 
se consume a aberta intervenção militar dos EUA nos assuntos 
internos de El Salvador ■ A despeito da forte oposição dos EUA, 
a Comissão dos Direitos Humanos da ONU condena Israel e os 
acordos de Camp David, nomeadamente por violar os direitos do 
povo palestiniano ■ A embaixada soviética em Washington 
divulga uma carta enviada por Andrey Gromyko, ministro dos NE 
da URSS, ao seu homólogo norte-americano, o general Alexander 
Haig, onde a União Soviética acusa os EUA de interferência aberta 
nos assuntos internos da Polónia ■ Entra em vigor a primeira 
Constituição da República de Cabo Verde, na data da primeira 
sessão da segunda legislatura da Assembleia Nacional Popular 
■ Um relatório da ONU declara que o genocídio perpetrado pelo 
antigo regime de Pol Pot é a raiz de todos os problemas do 
Kamputchea nos últimos cinco anos. 

13 
Sexta-feira 

Os funcionários públicos belgas iniciam uma série de acções 
grevistas contra o congelamento salarial por dois anos, decidido 
pelo governo ■ As autoridades da Guiné-Bissau divulgam 
a composição de um novo governo, oficialmente apresentado 
como provisório; o novo governo destina-se a substituir o que foi 
formado na sequência do golpe de Estado de 14 de Novembro 
e cuja competência se limitava à gestão dos assuntos correntes do 
Estado ■ Terminam os confrontos entre forças constituídas por 
antigos guerrilheiros do Zimbawé, estacionadas nos arredores de 
Bulawaio, depois de aviões governamentais terem sobrevoado 
a região; os aviões foram enviados pelo governo chefiado por 
Roberto Mugabe, na sequência de violentos recontros causados 
por guerrilheiros pertencentes à ZAPU, que pretendia ocupar 
Bulawaio. 

14 
Sábado 

A Síria declara-se disposta a usar a força militar para impedir 
a Jordânia de aderir aos «acordos de Camp David» entre o Egipto 
e Israel ■ O presidente moçambicano Samora Machel acusa 
alguns oficiais das FA da guarnição de Matola de crime de alta 
traição, na sequência do ataque sul-africano à zona de Matola em 
30 de Janeiro último ■ Morrem pelo menos 45 pessoas e ficam 
feridas 150 num incêndio que deflagrou numa popular discoteca 
de Dublin, na República da Irlanda ■ Cerca de 150 000 
agricultores participam na RFA em manifestações de protesto 
contra a baixa dos rendimentos na produção agrícola e a alta dos 
custos registados nos últimos anos. 

15 
Domingo 

Aristides Pereira 

O Irão e o Iraque anunciam 
simultaneamente a ocorrência de violentos 
combates na fronteira entre os dois países 
situada na região do Curdistão ■ Aristides 
Pereira, presidente da República de Cabo 
Verde, confere posse ao novo governo, 
formado após a aprovação da nova 
Constituição do país ■ Os principais órgãos 
de informação da República Popular de 

Moçambique mobilizam a vigilância popular como acção 
preventiva de qualquer ataque do regime racista sul-africano 
■ O jornal «Granma» afirma que o governo cubano não aceitará 
sob nenhum pretexto quaisquer exigências dos elementos que 
entraram na passada sexta-feira, pela força, na embaixada do 
Equador em Havana ■ Fontes policiais revelam na capital 
irlandesa que o incêndio que ontem deflagrou numa discoteca em 
Dublin, provocando dezenas, de mortos, poderá ter origem 
criminosa. 

16 
Segunda-feira 

ap 
ISI m 

i 

Belicismo dos EUA não agrada 
a ninguém 
■ O primeiro-ministro britânico, 

As regiões meridionais 
italianas são abaladas, nas 
últimas 48 horas, por vinte 
sismos que fizeram pelo 
menos 13 mortos; entretanto 
centenas de desalojados pelos 
tremores de terra ocupam as 
ruas de Nápoles exigindo 
casas e empregos 

Margaret Thatcher, afirma que 
a questão da bomba de neutrões deve, por agora, ser deixada «tal 
como está» n Fontes governamentais da RFA revelam que os 
ministros dos NE da RFA, França e Grã-Bretanha se encontraram 
secretamente em Bonn para debater as implicações para a Europa 
capitalista da agressiva política externa dos EUA ■ A primeira 
etapa da viagem do papa João Paulo II ao continente asiático 
é perturbada por uma explosão erri Karachi, capital do Paquistão, 
20 minutos antes de o papa ali chegar para celebrar uma missa. 

17 
Terça-feira 

Elementos do bando terrorista das «Brigadas Vermelhas» 
assassinam o director do hospital central de Milão e fogem, com 
um dos elementos terroristas ferido pela polícia ■ O tribunal militar 
de Ancara condena a presidente do Partido Operário da Turquia, 
Bechice Boran, de 71 anos e actualmente refugiada na Bélgica, 
a oito anos e nove meses de prisão por «delito de propaganda 
comunista» ■ Os 26 000 mineiros do Sul do País de Gales iniciam 
uma greve ilimitada, na sequência da publicação, a semana 
passada, do plano de reestruturação das minas nacionalizadas do 
carvão ■ O governo checoslovaco pede a saída do país de dois 
adidos militares franceses, acusando-os de actividades de 
espionagem. 

EFEMÉRIDE DA SEMANA 

Em 17 de Fevereiro de 1979 a China 
invade o Vietname numa criminosa 
operação em larga escala e ao longo de 
toda a fronteira, desde o golfo de Tonkin; 
a agressão, que foi chamada de 
"expedição punitiva" pelos chefes 
maoistas, terminou numa estrondosa 
derrota militar e politica, com 
o espectacular esmagamento do chauvi- 
nismo expansionista de Pequim. 

Internacional 

«O inimigo perdeu 

a iniciativa» em El Salvador 

"Só a vitória da Frente Revolucionária Democrática e da 
Frente Farabundo Marti de Libertação Nacional trará a paz, 
a liberdade e a independência para El Salvador"-afirma-se 
num apelo da Frente Farabundo Marti de Libertação 
Nacional difundido peia rádio clandestina dos patriotas 
salvadorenhos "Llberaclon", apeio a lembrar a todas as 
forças progressistas que se impõe unir esforços contra 

, a ameaça de uma intervenção imperialista - "A Intervenção 
militar no país, preparada pelo Imperialismo americano, 
ameaça a soberania e a Independência, tanto dopais 
salvadorenho como dos povos de outros países da América 
Central." 

A intervenção, ainda que 
indirecta, é uma realidade 
indiscutível. O Tribunal Perma- 
nente dos- Povos, reunido no 
México, aprovou uma resolução 
em que se afirma claramente, na 
base de múltiplos testemunhos 
e factos:, ' A Junta Militar que 
usurpou o poder em El Salvador, 
bem como os Estados Unidos 
que lhe concedem um auxílio 
generoso, são inteiramente 
responsáveis pela exterminação 
massiva das populações e por 
outros crimes cometidos contra 
o povo salvadorenho," O último 
embaixador norte-americano em 
El Salvador, Robert White, 
afirmou que as Forças Armadas 
salvadorenhas, apoiadas por 
Washington, patrocinam todas 

as formas de terrorismo. Entre- 
tanto, desloca-se pela Europa, 
Lawrence Eagleburger, assessor 
para assuntos europeus do 
secretário de Estado Haig, na 
busca de apoios para reforçar 
ainda o auxílio à Junta. Segundo 
o jornal norte-americano "The 
New York Times", Vermon 
Walterg, general na reserva que 
foi director-adjunto da CIA, 
chefiará uma missão a vários 
países latinoamericanos com 
o mesmo objectivo. Estes alguns 
dados actuais dum processo que 
não é de hoje. 

Genocídio e terrorismo 
13000 mortos em 1980. 2250 

mortos desde o início deste ano. 
250 na última semana. 178 
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pessoas abatidas em vinte dias 
por violação do recolher obriga- 
tório. 

Só há uma palavra apropriada 
para designar isto - genocídio. 
Só há um termo apropriado para 
classificar tal política - terro- 
rismo. Um exemplo - entre 
muitos outros - a mostrar quem 
pratica de facto, quem promove 
e protege o terrorismo. , 

"Não são a União Soviética, 
nem os movimentos de 
libertação nacional que 
assumem a responsabilidade 
pela aparição dos focos de 
tensão, do culto da força 
implantado por certos meios na 
arena internacional, dos actos de 
terrorismo com os quais se 
confrontam este ou aquele país. 
A acção e a política daqueles que 
injuriam os direitos legítimos e os 
interesses dos países e povos 
soberanos, daqueles que 

■ implantam a ideologia do ódio 
racial e nacional, daqueles que 
auxiliam as ditaduras reaccio- 
nárias, que se mantêm no poder 
unicamente graças ao terror, 
daqueles que levam ao agrava- 
mento da tensão no mundo 
e à aceleração da corrida aos 
armamentos, daqueles que exa- 
cerbam o clima de febre belicista, 
representam o meio ambiente 
gerador do arbítrio, da violência, 
do terrorismo na arena interna- 
cional" - afirma-se na decla- 
ração da agência soviética Tass 
sobre "Terrorismo interna- 
cional". Não é difícil identificar 
quem alimenta a base do 
terrorismo. Mesmo recorrendo 
unicamente ao insuspeito teste- 
munho de uma imprensa e de 
personalidades ligadas ao 
regime nos EUA. 

A luta continua 

Durante um longo período 
a propaganda burguesa preten- 
deu atribuir o morticínio em El 
Salvador aos grupos "esquer- 
distas", a "confrontos" entre 
grupos diferentes. 

Actualmente mudou-se de 
tom. A prática terrorista da Junta, 
com o incontestável apoio de 
Washington, tem vindo a ser 
profusamente denunciada 
a nível internacional. Neste 
momento o que se pretende 
é convencer os povos que a luta 
do povo salvadorenho está 
votada ao fracasso, que 
a ofensiva popular é mera 
expressão dê descontenta- 
mento, sem quaisquer resul- 
tados práticos. 

Qual é a real situação neste 

O ciclo vicioso 

da corrida aos armamentos 

e da crise económica 
Os Estados Unidos estão a enfrentar o pior caos económico 
desde a grande depressão, caracterizado por uma inflação 
galopante, uma taxa de desemprego elevada, estagnação na 
produção industrial e quebra no nível de vida dos americanos. 
Pelo segundo ano consecutivo, a taxa de inflação se exprime por 
um número de dois algarismos, o dólar deprecia-se e os 
rendimentos da população baixam. Assim, em 1980, o poder de 
compra do dólar era equivalente a 36 porcento do "modelo" de 
1960. Os impostos pagos peia população quase duplicaram 
desde 1960. Contam-se 7 milhões de desempregados no país. 
A baixa de rendimentos da população e a carestia tomaram ' 
inacessível para a maioria dos americanos ter casa própria. 
Nos últimos 20 anos, a dívida dos Estados Unidos triplicou, 
atingindo em 1980 a astronómica soma de 930 mil milhões de 
dólares. 

Esta análise da situação da 
economia norte-americana não 
é feita por ninguém que possa 
ser acusado de empenho na 
crítica ao sistema capitalista. 
É uma análise feita pelo 
presidente norte-americano, 
Reagan. 

Quais as consequências 
a nível prático? Primeiro, como 
seria de esperar, Reagan "lava 
as mãos" de uma crise que mais 
não é que fruto do sistema. 
Seguidamente aponta os 
"remédios": "medidas radicais, 
duras e impopulares", com 
prioridade urgente à drástica 
redução das despesas públicas, 
o que significa a sua redução em 
cerca de 13 mil milhões de 
dólares, afectando os programas 

sociais e como tal as camadas 
mais pobres da população. Ou 
seja, a baixa ainda mais 
acentuada dos rendimentos da 
população, em termos gerais, 

PORQUE É QUE MILHÕES DE 

TRABALHADORES PERDERAM 

OSEUTRABALHO? 

Porque um bilião de dólares 
aplicado no ensino garante  187 299 empregos 
na saúde pública  138 939 
na construção  100 072 
nos transportes públicos  92 071 
na indústria de guerra   75 710 

momento? Em entrevista ao 
"Humanité Dimanche", um dos 
dirigentes da Frente Farabundo 
Marti de Libertação Nacional 
esclarece: 

"Alguns apresentaram 
a nossa acção como qualquer 
coisa de fulgurante, que iria 
resultar imediatamente. Não 
é essa a nossa concepção. 
Sabemos que enfrentamos um 
inimigo capaz de se reagrupar, 
de desferir golpes." E explica: 
"Estamos em vias de fazer 
importantes reagrupamentos 
para dar mobilidade à batalha. 
Isto envolve também o aban- 
dono de certas vilas e aldeias. 
(...) Por outro lado nós não 
lutamos unicamente com 
o nosso exército. 
A insurreição, a greve, as 
massas, jogam um papel de 
primeiro plano. Só com 
a nossa força militar nunca 
poderíamos ser suficien- 
temente eficazes. (:..) Já 
existem, e isso é um sintoma, 
grandes espaços do país onde 
a insurreição se desenvolveu 
nas pequenas cidades como 
um poder local que se instala." 
A conclusão fundamental: "O 
inimigo perdeu a iniciativa." 

Bomba de neutrões 

um depoimento 

Em Julho de 1977, a administração Cárter tomou a criminosa 
decisão de autorizar a produção da bomba de neutrões. Face 
a pressão de massas por toda a Europa e à firme posição da 
comunidade socialista, Cárter teve que recuar. Hoje Reagan 
estreia com novas ameaças no mesmo sentido. Verdade que 
defrontando de imediato com sérias reservas e mesmo recusa 
directa de alguns países da NATO. Verdade que negando depois 
oficialmente o que não menos oficialmente tinha sido dito. 

A ameaça mantém-se, entretanto. E por isso importa aqui 
relembrar o que é, o que significa, a bomba de neutrões. 

Para que todos possam conhecer o perigo contra que se 
impõe lutar, transcrevemos hoje parcialmente um testemunho 
elucidativo. São palavras do professor inglês de física nuclear, Eric 
Burhop, presidente da Federação Mundial de Cientistas: 

"A radiação neutrónica atinge (...) a mesma extensão que 
a das bombas atómicas ou de hidrogéneo convencionais, 
o que tem como consequência que as pessoas que se 
encontram a um ou dois quilómetros de distância do lugar de 
detonação sofram lesões horrorosas, em regra mortais. 
Excluindo o centro da detonação, a bomba de neutrões não 
mata imediatamente, mas ocasiona uma morte lenta, com 
frequência torturante, ao fim de dias semanas, meses ou 
mesmo anos, conforme a distância a que as vitimas se 
encontrassem do local da detonação. As mulheres grávidas 
expostas às radiações terão grandes probabilidades de 
abortar. Se, depois de terem estado-expostas às radiações, 
conseguem viver algum tempo e continuam grávidas, o mais 
provável é que os seus filhos nasçam com deficiências. 
O resto da vida passá-la-ão como as vítimas da bomba 
atómica no Japão, algumas das quais até aos nossos dias, 
arrastando-se miseravelmente, com feridas tão horrorosas 
que mesmo os que são familiares mais próximos sentem 
pavor e repugnância quando os vêem. 

"Mas as fábricas, os edifícios públicos e comerciais, as 
habitações, permanecerão intactos, sempre que não se 
encontrem na proximidade imediata da detonação. Uma vez 
que o inimigo tenha exterminado os habitantes de uma cidade 
com o auxílio desta 'solução final', pode entrar nela 9 ocupá-la 
com toda a tranquilidade". 

Solidariedade 

e defesa da paz 

A par das forças progressistas 
e das massas trabalhadoras de 
todo o mundo, os trabalhadores 
portugueses têm vindo 
a manifestar a sua inteira soli- 
dariedade com a luta do povo 
salvadorenho e o seu repúdio 
da política seguida pela Junta 
com o apoio de Washington. 
Moções de solidariedade têm 
Sido aprovadas em múltiplas 
reuniões de trabalhadores em 
todas as zonas industriais do 
pais, desde os estaleiros navais 
de Viana' do Castelo à cintura 
industrial de Lisboa. 

Os exemplos sucedem-se. Na 
Quimigal, os três turnos reunidos 
em plenário no Barreiro, 
decidiram "repudiar veemen- 
temente a ingerência dos 
Estados Unidos na luta do povo 
de El Salvador" e "apoiar firme- 
mente a luta das forças revolu- 
cionárias e do povo de El Salva- 
dor". Moções idênticas foram 
aprovadas por unanimidade 
e aclamação pelos trabalhadores 
reunidos nos plenários da Mague 
em Alverca, Setúbal e estaleiro 
da EDP em Setúbal. O conselho 
de trabalhadores da Amadora 

entregou uma moção de apoio ao 
povo de El Salvador na Embai- 
xada dos Estados Unidos. 

A viva compreensão das suas 
responsabilidades internacionais 
pelos trabalhadores portugueses 
manifesta-se também em 
relação ao problema candente 
das armas nucleares. Os traba- 
Ihadores da Mague-Alverca, 
reunidos em plenário, repudia- 
ram a eventual utilização do 
território nacional para base de 
armas nucleares assim como 
o fabrico da bomba de neutrões. 

e o agravamento consequente 
do fosso entre os que vivem 
melhor e os que vivem pior. 

Por outro lado não se poupa 
em despesas militares. O que 
forçosamente, e como facilmente 
se pode verificar no quadro 
anexo, irá ainda agravar 
a grande praga social do 
capitalismo que é a crescente 
taxa de desemprego. 

Como política para fazer frente 
à crise, a opção é bem signifi- 
cativa, bem à medida dos 
exclusivos interesses do capital, 
que Reagan neste momento 
representa no cargo de 
presidente. 

Tentar fazer a lei no mundo 
através da corrida aos 
armamentos, à custa da pauperi- 
zação do próprio povo americano 
- é esta a política de Washington. 

130,4 biliões de dólares Fonte; Síntese do Orçamento dos Estados Unidos 
Ano fiscal 1981. 

Despesas 

da Administração Cartarem 1980 

Defesa Saúde 

14,2 

Transportes Educação 

Com os programas de Reagan, esta proporção tende a agravar-se. 

A dupla face 

do terrorismo 

em Espanha 

A coberto da «lei da 
Segurança», formalmente 
destinada a combater 
o terrorismo, que permite 
a detenção por dez dias sem 
culpa formada, foi assassinado 
pela policia espanhola José 
Arregui Eizaguirre, suspeito de 
pertencer à organização 
separatista basca ETA. 
A autópsia confirmou as 
suspeitas de tortura - tortura até 
ao limite da resistência humana. 
Assim se confirma a sua prática 
actual em Espanha, como já 
havia sido internacionalmente 
denunciado. Assim ressaltam as 
duas faces do problema 

terrorismo. A acção violenta 
e criminosa de grupos que agem 
à margem das massas 
populares, mesmo quando 
afirmam encarnar os seus 
interesses, e a violência 
repressiva da direita no poder, 
alimentando-se mutuamente. 

Isto mesmo ressalta nos 
movimentos populares que num 
curto espaço de tempo 
mobilizaram o País Basco. Uma 
greve geral paralisou 
praticamente todo o país 
-unidades industriais, 
transportes e estabelecimentos 
comerciais, culminando 
manifestações em todas as 

Superar a crise na Polónia 

significa também 

lutar contra forças anti-socialistas 

Um grande esforço de 
superação da actual situação de 
instabilidade surge como a razão 
de fundo da remodelação 
governamental na Polónia. 
Curiosamente, parece haver 
total unanimidade quanto 
à necessidade desta superação. 
Unanimidade meramente 
formal? Sem dúvida que tal como 
o Partido Operário Unificado 
Polaco (POUP), o povo polaco 
deseja ultrapassar a difícil 
situação actual, com o reforço do 
socialismo. O que não significa 
que todos se empenhem nesta 
mesma justa direcção. 

O novo primeiro-ministro 
polaco, Jaruzelski, declarou no 
seu primeiro discurso oficial: "O 
governo trabalhará, de forma 
honesta e consequente pela 
renovação socialista, pela 
democracia socialista. Com- 
baterá as deformações oriundas 
do passado, pedirá contas aos 
seus responsáveis, previnirá 

tudo o que é negativo, contrário 
à ideologia socialista. Esta 
também a razão por que declaro 
firmemente que é dever 
constitucional deste governo 
defender os valores do regime do 
riosso Estado, que o poder 
popular disponha de força 
suficiente para barrar o caminho 
às pessoas e aos processos que 
tenham como. objectivo fazer 
recuar a roda da História que 
tendam para a contra-revolu- 
ção". 

Assim são definidas as 
preocupações centrais dos 
comunistas e do governo polaco. 
Preocupações ligadas à necessi- 
dade de superar erros passados, 
mas também à necessidade de 
fazer frente à provocação, a nível 
interno e externo. Como 
destacou o secretário-geral do 
POUP, na apresentação do novo 
governo, "hoje, quando o país 
defronta enormes dificuldades 
económicas e sociais, quando se 

propaga a anarquia, baixa 
a disciplina, quando temos que 
fazer frente a uma desorgani- 
zação da produção e simultanea- 
mente a declarações aberta- 
mente anti-socialistas e mesmo 
contra-revolucionárias, a tarefa 
de governar o Estado toma-se 
cada vez mais difícil 
e complexa". 

A actual situação na Polónia 
deve-se sem dúvida, em parte, 
aos erros e desvios denunciados 
pelo próprio POUP. Significa por 
outro lado que não está 
completamente concluído 
o processo de restabelecimento 
integral da confiança dos tra- 
balhadores no POUP e no 
governo que o POUP chefia. Mas 
tem também outras raízes. 
A espiral reivindicativa a que se 
assistiu nos últimos tempos, se 
reflecte os problemas referidos, 
aponta também para a presença 
clara da acção provocatória. 
Também dentro do "solidarie- 

dade". Não por acaso dirigentes 
do "solidariedade" consideraram 
publicamente os resultados 
obtidos na negociação de 31 de 
Janeiro como a primeira fase 
"da luta pela realização das 
reivindicações sociais do 
sindicato". Não por acaso 
surgem curiosas notícias (aliás, 
ressurgem) de que o "movimento 
sindical independente" está 
a preparar uma "depuração" dos 
seus membros que mantenham 
filiação no Partido Operário Unifi- 
cado Polaco, Não por acaso 
aparecem comentários, como no 
jornal oeste-alemão "Frankfurter 
Rundschain", em que se afirma 
que "os novos sindicatos 
compreendem o seu próprio 
papel de uma forma totalmente 
política e gostariam de se desen- 
volver se não para serem um 
segundo centro politico, pelo 
menos como uma instância de 
controlo institucional da direcção 
do partido". 

Neste momento foi aceite uma 
"trégua". Mas uma trégua 
aparentemente condicionada 
- de acordo com dúbias 
declarações de dirigentes do 
"solidariedade"- ã aceitação 
por parte do governo polaco de 
sempre renovadas revin- 
dicações. 

Ressalta assim que, para além 
da aparente unanimidade no que 
respeita á urgência com que se 
impõe superar a crise na Polónia 
e pôr travão à escalada de 
anarquização da vida socio- 
económica do país, há de facto 
posições diferentes, e particular- 
mente objectivos bem diferentes. 
Entre os que se empenham na 
defesa do futuro da Polónia 
socialista e os que tentam utilizar 
a quebra de confiança popular 
com fins contrários aos reais 
interesses do povo polaco, das 
massas trabalhadoras polacas. 

províncias bascas de protesto 
contra o assassinato de José 
Arregui. Uma semana antes 
o povo basco tinha 
correspondido à convocação de 
uma outra greve geral, contra 
o assassinato pela ETA de José 
Maria Ryan, engenheiro-chefe 
de uma central nuclear em 
construção perto de Bilbau. 
Nestas diferentes manifestações 
de protesto, gritou-se a palavra 
de ordem «Pela paz e liberdade 
de Euzkadi». É igualmente 
significativa a posição assumida 
pelo partido «Esquerda Basca» 
(Euskadio Ezkerra) que exigiu 
à ETA o fim imediato das suas 
actividades terroristas, assim 
como a unidade manifestada por 
praticamente toda a esquerda 
face às acções de terrorismo 
(oficial ou não) que se 
sucederam neste curto espaço 
de tempo. 

Estes acontecimentos, que 
reflectem os profundos 
problemas e a situação de crise 
que se vive em Espanha, terão 
necessariamente o efeito de 
acentuar ainda a instabilidade 
instalada pela lógica da direita no 
poder. A nomeação de Calvo 
Sotelo para chefiar o próximo 
governo da União do Centro 
Democrático (UCD) - contestada 
pelo Partido Comunista de 
Espanha e pelo Partido 
Socialista Operário Espanhol 
e também, por razões 
naturalmente diferentes, pelo 
partido de direita «Aliança 
Popular», de Fraga Irribame 
- tem que contar com votos que 
lhe poderão escapar face aos 
acontecimentos. Um governo 
resultante do apoio de uma 
maioria simples não passará de 
um governo de transição. O que 
abre caminho a eleições 
antecipadas e à possibilidade 
quer de instalação de uma 
aliança claramente de direita, 
quer de um poder com expressão 
social-democrata. O futuro 
depende em última análise da 
capacidade de afirmação desse 
grande protesto popular que 
agora uma vez mais se revelou, 
nas ruas das cidades do País 
Basco. 
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Greves e outras lutas na RN, Cometna, Sorefame, SRN e Pescas 

Um Governo de costas voltadas 

para os grandes problemas sociais 

• Trabalhadores recusam reprivatizações 

Administrações de grandes empresas, vitais para sectores inteiros da 

actividade nacional, comportam-se com autêntica irresponsabilidade 

perante os trabalhadores e as suas organizações de classe. O mesmo faz 

o Governo perante o País. 

Nos primeiros dias desta semana, dezenas de milhares de 
trabalhadores, com a unidade reforçada Inclusivamente ao 
nivei das suas associações sindicais, foram de novo 
obrigados a recorrer à greve para solucionar questões 
aparentemente tão simples como a negociação, como 
a obtenção dentro de um prazo razoável de uma simples 
contraproposta para uma tabela salarial há 16 meses em 
vigor. 

cmi 

Reivindicações realistas 
e salvaguarda de direitos 
poderão resumir a tónica das 
lutas, se não perdermos de vista 
que no campo reivindicativo não 
estão apenas os salários, as 
garantias e os direitos 
contratuais. Está também e. 
quando ó necessário em primeiro 
plano, a defesa irredutível das 
nacionalizações e dos restantes 
alicerces económicos da 
democracia instaurada com o 25 
de Aoríl. 

Todas as reivindicações 
e a garantia dos direitos 
alcançados passam 
naturalmente pela protecção das 
empresas, pela manutenção 
e aumento dos postos de 
trabalho. E só passam pela luta, 
pela paralisação, pela greve, 
quando o Governo e as 
administrações voltam as costas 
aos trabalhadores, às suas 
propostas, às suas tentativas de 
diálogo e negociação. 

É o que sucede ou acaba de 
suceder mais uma vez na 
Rodoviária, Cometna, Sorefame, 
SRN (Sociedade de Reparação 
de Navios) e na generalidade das 
pescas nacionalizadas, 
camionagem privada, material 
eléctrico, Soares da Costa, SIG 
(sociedade Industrial de 
Gouveia) e outras fábricas 
têxteis da região da Covilhã, 
Inatel EDP (Electricidade de 
Portugal) e outros locais de 
trabalho com muitos milhares de 
empregos e onde as 
movimentações e as lutam se 
mantêm latentes de negociação 
para negociação, de conflitç para 
conflito, dentro da política de 
confronto que este Governo 
herdou do anterior e, pelos 
vistos, está disposto a prosseguir 
e a aumentar. 
É Inegável o 
dxito da luta 

A adesão à greve nacional da 

Rodoviária rondou os 99 por 
cento. Doze horas depois de 
iniciada, sabia-se de um aluguer 
em Sintra e de alguns veículos 
circulando na Guarda. 
A empresa parou realmente 
durante 24 horas. Incluindo 
o pessoal de escritório 
e técnicos, que apoiaram 
a paralisação, pode-se afirmar 
que esta luta contribuiu em bom 
nível para o reforço da unidade 
dentro da empresa e para 
a satisfação das reivindicações 
laborais. 

Pelas informações disponíveis 
na altura em que escrevemos 
(ainda com a greve em curso) 
eram cerca de 900 mil as 
pessoas atingidas pela greve da 
RN em luta por uma resposta do 
conselho de gerência e do 
Governo à proposta de revisão 
do acordo colectivo de trabalho 
(ACT) cuja tabeia salarial se 
mantém em vigor há 16 meses. 

A greve da RN, anunciada há 
mais de uma semana, poderia ter 
sido evitada, se o Governo 
e o conselho de gerência se 
limitassem a dar um passo nesse 
sentido. Mas o que parece 
interessar cada vez mais esses 
responsáveis é a degradação 
completa da empresa com 14 mil 
trabalhadores para melhor 

devolverem ao capital privado 
aquilo que nela ainda dá lucro. 

Segundo a Federação Sindical 
do sector, recordamos que em 
1980 a RN apenas recebeu 40 
por cento daquilo que o Estado 
lhe devia a título de 
«indemnizações 
compensatórias» pelo serviço 
público que procura prestar cada 
vez melhor. 

O Governo, entretanto, já 
aumentou o preço dos bilhetes. 
Mas não compensa a RN sequer 
pela metade do que gasta com os 
passes sociais e que o Estado 
deve cobrir na totalidade. 

Repetidamente, no entanto, os 
representantes sindicais dos 
trabalhadores em luta continuam 
a reafirmar a sua disponibilidade 
para o diálogo e a negociação. 

Tudo o que dê lucro 
nas pescas, na 
metalurgia... 

No sector das pescas há, 
como se sabe, várias empresas 
nacionalizadas. O mesmo 
sucede na metalurgia, na 
metalomecânica e noutros 
sectores vitais da economia 
nacional. De uma forma ou de 
outra, o Estado tem 
responsabilidades directas em 
empresas que empregam muitos 
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milhares de trabalhadores e cuja 
degradação se acelera em 
muitos casos de forma 
preocupante. É o caso público 
das pescas. Empresas como 
a SRN (Sociedade de Reparação 
de Navios) SNAB (Sociedade 
Nacional de Armadores de 
Bacalhau) e SNAPA (Sociedade 
Nacional de Armadores de 
Pesca de Arrasto) correm o risco 
de desaparecer. Salários com 
meses de atraso, 
reestruturações que nunca mais 
se fazem, propostas das 
organizações dos trabalhadores 
metidas há anos nas gavetas, 
cadernos reivindicativos a que 
não se responde sequer têm 
levado os trabalhadores à luta 
e ao protesto constante. 

A SRN, por exemplo, foi 
obrigada a parar em 16 do 
corrente. Nacionalizada em 
Junho de 1976, juntamente com 
a SNABE e a SNAPA, suas 
societárias, e com outras 
empresas do sector, a SRN 
é «uma empresa 
economicamente sã e viável». 
No entanto, 500 trabalhadores 

vêem os seus empregos 
ameaçados por um Governo que 
não quer ser «patrão» ou não tem 
«vocação» para tal, como diz 
o secretário de Estado das 
Pescas, como se isso fosse 
«álibi» para entregar «de 
bandeja», como dizem os 
trabalhadores, ao grande capital 
privado em empresa rentável do 
sector empresarial do Estado. 

Os trabalhadores pararam na 
SRN porque sabem que todo 
o sector está gravemente 
ameaçado, porque querem ser 
ouvidos, porque não aceitam 
a reprivatização das empresas, 
ainda por cima sem quaisquer 
garantias de emprego e outras. 

Com a paralisação da SRN na 
última segunda-feira os 
trabalhadores conseguiram que 
as comissões administrativas 
(incluindo as societárias) 
adiassem por 22 dias a alteração 
dos estatutos da empresa, que 
vai, claro está no sentido da 
reprivatização. Conseguiram 
ainda negociações, 
nomeadamente no sentido de 

serem pagos os salários em 
atraso. 

Cometna e Sorefame 
paralisam hoje 

As organizações 
representativas dos 
trabalhadores da Cometna e da 
Sorefame anunciavam, 
entretanto, paralisações para 
hoje. Ambas com fábricas na 
Amadora, trata-se de duas das 
maiores empresas do ramo da 
metalurgia e da metalomecânica 
existentes no País. Em ambas 
é grande a participação do 
Estado. Em ambas são grandes 
também os problemas e as 
dificuldades que afectam 
directamente milhares de 
trabalhadores. 

Na Cometna, com instalações 
em Palmela, Amadora e Lisboa, 
plenários prévios aprovaram 
uma paralisação geral de 24 
horas (os 3 turnos) depois de 
a administração ter manifestado 
claramente a sua recusa em 
negociar um caderno 
reivindicativo (um acordo de 

empresa) com novas novas 
tabelas salariais que implicariam 
um aumento global da ordem dos 
27 por cento (24,i9 por cento de 
aumento dos salários). Os 
plenários tiveram grande 
participação, designadamente 
em Palmela — um dos maiores 
desde 1 975. O grande 
descontentamento que reina na 
empresa perante a atitude da 
administração tem reforçado 
o combate ao divisionismo 
e proporcionado atitudes de 
unidade na acção perante 
a justiça e a inevitabilidade da 
forma de luta adoptada pelos 
trabalhadores. As «justas 
reivindicações expressas no 
caderno reivindicativo» 
e o desinteresse da 
administração, inclusivamente 
pela situação da empresa, 
levaram também os 
trabalhadores da Sorefame 
a anunciar para hoje uma 
paralisação de 4 horas. 
A recuperação económica 
e financeira da empresa é uma 
das exigências formuladas peios 
trabalhadores. 

As comemorações do 50.° aniversário do «Avante!» 

Várias sessões têm assinalado no País a passagem do 50.° 
aniversário do "Avante!". Os cinquenta anos do órgão 
central do PCP, que se completaram no domingo, foram 
comemorados com a presença de militantes, simpatizantes 
e amigos do Partido, leitores do "Avante!", que assistiram 
e participaram nos colóquios e debates promovidos por 
várias organizações do Partido. 

• Em Lisboa 
Em Lisboa foi no Teatro 

Aberto. Na sessão organizada 
pela DORL, estiveram na mesa 
os camaradas Carlos Pereira, da 
DORL e do CC, Henrique Neves 
do CC, em representação do 
"Juventude", Alice Capela 
e Carlos Pires, que foram 
tipógrafos do "Avante!" no 
período da clandestinidade, 
Clarinda Maria, do organismo do 
Sector Público da DORL 
e António Dias Lourenço, 
membro da Comissão Política 
e director do nosso jornal. 

Após a intervenção inicial do 
camarada Dias Lourenço, inter- 
rompido por aplausos da 
assistência, durante a qual foram 
invocados a história e o passado 
do "Avante!" e postos em relevo 
os depoimentos para o número 
comemorativo do 50.° Aniversá- 
rio de personalidades não comu- 
nistas como Rui Luis Gomes, 
José Cardoso Pires, Luis 
Francisco Rebelo e Augusto de 
Carvalho, os camaradas respon- 
deram a perguntas colocadas 
pelos presentes que se rela- 
cionaram com o passado 
e o futuro do órgão central do 
PCP, merecendo especial 
atenção da assistência os relatos 
vivos das suas experiências 
transmitidos por Alice Capeia 
e Carlos Pires. 

Lembrando que o "Avante!" 
é um domumento prolífico de uma 

época singular da nossa História, 
uma fonte imprescindível do 
historiador da nossa realidade 
nacional, um testemunho fiel da 
época do ascenso, decadência 
e morte do fascismo em Portugal, 
bem como do fim do colonialismo 
português e da vitória de um 
regime democrático de novo tipo, 
Dias Lourenço lembrou os 
nomes e o papel de destacados 
dirigentes do PCP na redacção 
do nosso jornal como Bento 
Gonçalves e Alberto Araújo e de 
Álvaro Cunhal, Sérgio Vilarigues, 
Carlos Brito, Octávio Pato, 
Carlos Costa, Margarida 
Tengarrinha, Maria Alda 
Nogueira e outros que velaram 
sempre pela ligação do 
"Avante!" aos grandes combates 
da classe operária e à luta do 
povo português pelas liberdades. 

O papel internacionalista do 
"Avante!" e o seu prestígio na 
imprensa operária internacional 
foram também aspectos subli- 
nhados pror Dias Lourenço que 
incitou os comunistas portugue- 
ses a contribuírem para 
a melhoria constante do jornal. 
• Em Vila Franca de Xira 

O papel e a importância do 
"Avante!", como órgão central do 
PCP, foram aspectos principais 
da intervenção do camarada 
Ruben de Carvalho, chefe de 
redacção do "Avante!" e membro 
suplente do Comité Central do 
PCP no decorrer da sessão que 

se realizou na passada quinta- 
-feira no Salão dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Franca de 
Xira. 

Recordando todo o passado 
glorioso do jornal, sempre 
presente nas lutas que os traba- 
lhadores portugueses travaram 
- e toda a zona industrial que vai 
desde Sacavém a Vila Franca de 
Xira ó ainda hoje testemunha 
dessa grande participação do 
"Avante!" nas grandes luteis 
opierárias que se travaram contra 
o fascismo e a exploração 
- Ruben de Carvalho não deixa- 
ria por isso mesmo de falar no 
que tem sido o "Avante!" após 
o 25 de Abril, no seu papjel de 
veículo das pxjsições revolu- 
cionárias do nosso Partido, cuja 
justeza o curso da vida política no 
nosso país tem comprovado. 

Numerosas perguntas que lhe 
foram feitas por muitos dos 
presentes (cerca de 150 
pessoas), não permitiram 
apenas falar do que é a história 
recente do nosso jornal - foram 
também a possibilidade de 
debater sugestões e preocupa- 
ções de melhoria, que vão desde 
a diversidade do que nele se 
publica, até à prontidão na 
chegada às bancas e Centros de 
Trabalho. São problemas 
- concluiu-se do debate - que 
a todos (os que o "fazem", os que 
o distribuem e os que o lêem) nos 
cabe resolver, e que resolvere- 
mos, para que o "Avante!" seja 
cada vez mais uma ferramenta 
de trabalho e de esclarecimento 
para os comunistas e para todos 
os que se empenham na defesa 
dos direitos e das conquistas do 
nosso povo. 

Esta sessão comemorativa do 
50° aniversário do "Avante!" foi 

Saudações fraternais 

de jornais irmãos 

O aniversário de um jornal não 
é só motivo de orgulho e alegria 
para os que nele trabalham 
e o fazem todos os dias ou todas 
as semanas. É também motivo 
de orgulho a alegria para os que 
o lêem habitualmente. 

Tanto maior quanto esse 
aniversário é saudado por jornais 
de outros países, das mais 
diferentes partes do globo, recor- 
dando mais uma vez que na 
nossa luta não estamos sós. 

De toda a parte chegam 
saudações de jornais de partidos 
irmãos ao "Avante!" por esse 
meio século de existência. De 
algumas já demos notícias no 
número passado. Às que entre- 
tanto chegaram fazemos refe- 
rência a seguir, 

A mensagem de felicitações 
do "Nepszabadsag", órgão 
central do Partido Socialista 
Operário Húngaro, salienta: Os 
comunistas húngaros prezam 
muito a actividade do vosso 
jornal, o qual luta continua- 
mente pela causa da classe 
operária e dos trabalhadores 
portugueses. 

50 anos de actividade do 
"Avante!" - afirma-se na 
mensagem do "Trybuna Ludu", 
órgão central do Partido Operário 
Unificado Polaco - dos quais 
mais de 40 na clandestinidade, 
ao serviço da classe operária 
portuguesa e das forças 
democráticas, provam 
o grande papel e importância 
do vosso Jornal. 

O "Unem", órgão central do 
Partido Popular Revolucionário 
Mongol, enviou-nos também um 
telegrama de saudações assina- 
lando o 50° aniversário do órgão 
central do PCP. 

Por sua vez, o "Rodong 
Sinmun". órgão central do 
Partido do Trabalho da Coreia, 

sublinha na mensagem que nos 
enviou: No decurso destes 50 
anos, o vosso jornal desem- 
penhou, como porta-bandeira 
Ideológica do Partido Comu- 
nista Português, o grande 
papel de mobilizar e organizar 
o povo português na luta 
contra o poder ditatorial 
fascista, pelo desenvolvi- 
mento democrático do país 
e pela realização da causa do 
socialismo em Portugal. 

Por ocasião do 50.° aniver- 
sário do "Avante!", o jornal da 
classe operária portuguesa 
e das massas trabalhadoras 
do vosso pais, transmitimo- 
-vos as nossas mais calorosas 
saudações de combate. É para 
nós uma honra sermos o jornal 
irmão do órgão central do PCP 
- afirma-se na mensagem que 
nos foi dirigida pelo "Unsere 
Zeit", órgão central do Partido 
Comunista Alemão. 

Igualmente o "Mundo Obrero", 
órgão central do Partido Comu- 
nista de Espanha, nos endere- 
çou uma mensagem de 
saudação, na qual se salienta: 
É para nós um motivo de 
grande alegria felicltar-vos na 
altura em que o periódico 
"Avante!" cumpre 50 anos de 
luta infatigável ao serviço da 
classe operária, da liberdade 
e do socialismo. 

Desejamos ao vosso jornal, 
aos vossos leitores, aos 
comunistas portugueses e ao 
povo trabalhador do vosso 
país os maiores êxitos no 
prosseguimento da vossa luta 
por uma vida melhor, pela paz 
o o socialismo - afirma-se na 
saudação que nos foi enviada 
pelo "Morning Star", órgão 
central do Partido Comunista da 
Grã-Bretanha. 

A saudação que. por seu turno, 
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nos enviou o "Volksstimme", 
órgão central do Partido Comu- 
nista da Áustria, salienta a dado 
passo: Sabemos como o vosso 
jornal sempre se manteve 
neste meio século de 
existência na mais estreita 
ligação com a luta da classe 
operária e do povo português, 
com 43 dos seus 50 anos de 
luta passados sob a mais feroz 
perseguição por parte do 
regime fascista. 

O órgão central do Partido 
Socialista Unificado de Berlim 
Oeste, "Wahreit", sublinha 
a dado passo na saudação que 
nos enviou: Desejamos ao 
colectivo do "Avante!" 
e a todos os comunistas de 
Portugal novos sucessos na 
sua tão importante luta peia 
paz, pela democracia e pelo 
socialismo. 

Outras saudações 

Procedente de Havana, capital 
da República Socialista de Cut|a, 
recebemos também uma sauda- 
ção enviada pelo camarada 
Gustavo Robreno Dolz, director- 
-geral da "Prensa Latina". Entre- 
tanto, a delegação de Lisboa da 
agência noticiosa "ADN", da 
República Democrática Alemã, 
enviou-nos também uma 
mensagem de felicitações. 

Saudações foram também 
dirigidas ao director e ao 
colectivo de redacção do 
"Avante!" pelos embaixadores 
em Portugal da União Soviética, 
da República Dêmocrática 
Alemã e da República Socialista 
da Jugoslávia, respectivamente 
Arnold Kalinine, Frank Bochow 
e Aleksander Manetovic, 
e também pelo primei ro-secretá- 
rio da Embaixada de Cuba, 
camarada Rafael Brito. 

organizada pela Comissão 
Concelhia de Vila Franca de Xira 
do PCP. 
• Em Alcântara 

O aniversário do "Avante!" foi, 
em Alcântara, pretexto para um 
almoço de confraternização, 
organizado pela respectiva 
Comissão de Freguesia do PCP. 

Presentes numerosos comu- 
nistas daquela zona da cidade de 
Lisboa e ainda o camarada 
Ruben de Carvalho que no final 
se pronunciou sobre o significa- 
do do aniversário do jornal, 
focando o papel que desempe- 
nhou na clandestinidade 
e a tarefa a que se propôs nesta 
nova fase da vida do povo 
português. 
• No Algarve 

Sábado à tarde, no salão da 
Assembleia Distrital de Faro, em 
sessão organizada pela DOFIAL, 
integrada na comemoração do 
50.° aniversário do "Avante!" 
e na qual participariam cerca de 
80 pessoas, o camarada 
Fernando Correia suchefe da 
Redacção do órgão central do 
PCP, aludiu ao significado da 
data e abordou o papel dos 
órgãos de comunicação social na 
actualidade, denunciando 
a política governamental no 
sector, que considerou contrária 
aos interesses populares e dos 
próprios profissionais da infor- 
mação. 

Registou-se depois um 
período de perguntas 
e respostas, durante o qual 
tomaram a palavra vários 
camaradas, velhos militantes 
que se contam entre os muitos 
que. obreiros anónimos do 
"Avante!", participaram na distri- 
buição e outras tarefas ligadas 
com o jornal dos comunistas. 

A camarada Gertrudes Cunha, 
apesar da idade considerada 
como "a campeã" dos difusores 
do "Avante!" no distrito, fez um 

vibrante improviso sobre 
o necessário empenho que todos 
os comunistas devem pôr na 
venda militante e na distribuição 
do órgão central, terminando 
com um poema de sua autoria de 
incentivo aos jovens para 
a venda do "Avante!". 

Nessa noite, em Vila Real de 
Santo António, uma sessão no 
Centro de Trabalho contou com 
a presença de dezenas de 
camaradas. Após uma interven- 
ção inicial do camarada 
Fernando Correia, estabeleceu- 
-se um animado diálogo acerca 
do passado e do presente do 
"Avante!" e também sobre 
o actual panorama na Comunica- 
ção Social e da política do 
Governo neste sector, incidindo 
principalmente as perguntas 
e respostas sobre a grande 
batalha ideológica e de informa- 
ção que é necessário desenvol- 
ver em todas as organizações 
e com os militantes do Partido no 
sentido de enfrentar a desen- 
freada campanha antidemocrá- 
tica e anticomunista que vem 
constituindo a tónica dos 
programas da Comunicação 
Social estatizada, nomeadamen- 
te na RTP 1, e dos meios de 
informação privados ao serviço 
da reacção. 

No domingo, um almoço de 
confraternização em São Barto- 
lomeu de Messines marcou 
a arrancada da campanha local 
paira a construção de um novo 
Centro de Trabalho do PCP que, 
segundo os planos existentes, 
ficará a ser um dos melhores de 
todo o distrito, e para o qual 
certamente todos os camaradas 
e amigos darão o seu contributo. 
O camarada Fernando Correia 
esteve presente e, em breves 
palavras, aludiu ao significado do 
esforço para o novo Centro de 

.Trabalho, como exemplo das 
tarefas que se põem aos comu- 
nistas - prolongamento de outras 

bem mais difíceis, do tempo da 
clandestinidade -, e destacou 
o trabalho desenvolvido na publi- 
cação do "Avante!", que nesse 
dia preciso comemorava 
cinquenta anos de existência. 
• Em Almada 

No novo Centro de Trabalho 
de Almada, sábado passado, 
a camarada Ivone Dias 
Lourenço, secretária de 
redacção do "Avante!", partici- 
pou numa reunião, dirigida pela 
camarada Maria Carvalho, que 
se ocupou, na sua intervenção, 
dos momentos mais importantes 
da história do Partido. Presentes 
numerosos camaradas, 
membros dos organismos mais 
representativos do concelho. 

Após a intervenção da 
camarada Ivone Dias Lourenço, 
a quem coube falar da imprensa 
na história do Partido, participa- 
ram na discussão muitos dos 
camaradas presentes, com 
comentários, opiniões, 
sugestões e críticas sobre 
o "Avante!" actual. 

Foram traços essenciais do 
debate, nomeadamente a neces- 
sidade de o nosso jornal reflectir 
a grande diversidade da activi- 
dade do Partido e dos militantes 
comunistas em todos os sectores 
da vida nacional, sublinhando-se 
a necessidade de os artigos 
revestirem um caracter exemplar 
e de incentivo, mostrando 
aspectos que sirvam de lições 
para outras lutas e situações 
semelhantes. O trabalho 
sindical, as lutas nas empresas 
e a actividade das autarquias 
foram, entre outros, aspectos 
destacados na reunião. 

Os camaradas abordaram 
ainda a necessidade de adequar 
o "Avante!" à diversidade de 
interesses e de preparação 
cultural dos seus leitores, 
tratando de forma acessível 
a todos as questões políticas, 
ideológicas e da história do 
Partido. Neste campo foi sali- 
entada a necessidade de 
transmitir à jovem geração 
comunista as experiências do 
Partido "antigo", porque "a disci- 
plina e a observância dos 
restantes princípios do Partido 
- crítica, autocrítica, centralismo 
democrático, o controlo de 
execução", continuam a ser 
válidas na situação de liberdade 
que conquistámos. 

• Na Parede 
Promovida pela organização 

local do Partido, houve no 
sábado, às 15 horas, uma expo- 
sição sobre o "Avante!", na 
"Cooperativa Linha do Estoril", 
na Parede, na qual eram 
expostos alguns exemplares do 
"Avante!" clandestino e aspectos 
do legal. Dezenas de pessoas 
estiveram presentes na sessão 
de esclarecimento em que 

participou a camarada Lígia 
Calapez, membro da redacção 
do nosso jornal. 

Depois de uma intervenção 
inicial da camarada, que abordou „ 
essencialmente a questão da 
ligação do "Avante!" à luta do 
Partido e do povo português, 
antes e depois do 25 de Abril, 
seguiu-se um debate animado 
à volta do actual órgão central do 
PCP, sendo a tónica das inter- 
venções posta nas questões do 
acompanhamento do jornal do 
Partido em relação aos 
problemas nacionais e inter- 
nacionais. 
b A questão do formato, sobre 
a qual foram emitidas opiniões 
diversas, a participação do 
"Avante!" na formação ideológi- 
ca, a relação entre o jornal 
e o funcionamento da organiza- 
ção foram, entre outros, os temas 
abordados. 

• Em Praias do Sado 
Um filme soviético, de longa 

metragem, contando uma 
história dos tempos heróicos dos 
primeiros passos da revolução 
bolchevique, ocupou duas horas 
de projecção no pequeno Centro 
de Trabalho de Praias do Sado, 
concelho de Setúbal, numa 
sessão que comemorava 
também os 50 anos do 
"Avante!". 

Dezenas de pessoas, 
camaradas e amigos do Partido, 
assistiram à projecção, após 
a qual, e dado a hora tardia, uma 
curta sessão de esclarecimento 
teve lugar, com uma breve inter- 
venção do camarada Leandro 
Martins, da redacção do 
"Avante!", que, depois de aludir 
ao significado da data, abordou 
alguns aspectos da situação 
política actual. 

Mensagens de todo o país 

Por motivo de passagem do 
50.° aniversário do "Avante!", 
numerosas felicitações 
- expressas em saudações, 
moções, cartas, telegramas ou 
telefonemas - têm chegado 
e continuam a chegar à nossa 
redacção provindas de orga- 
nizações do nosso Partido, de 
simples militantes e amigos, de 
outras organizações politicas 

Entre elas saliente-se as que 
foram enviadas pelas 
Comissões Concelhias do PCP 
de Lousada, Oeiras, Felgueiras 
e Gaia, pela Organização da 
Ilha do Pico, pelas células da 

T ranquil idade-Seguros, 
Hospital D. Estefânia e Hospital 
de S. Maria, pelas Comissões 
de Freguesia de Moscavide, 
Belém e Colares, pelas 
mulheres comunistas do MDM, 
pela SIP da DORL. pelos orga- 
nismos de direcção do Sector 
de Saúde da ORL e da Zona 
4 de Loures, pelo organismo 
das COOPI s/EACs da ORL 
e pelo executivo do organismo 
de direcção do Sector 
Intelectual do Porto. 

Recebemos também felicita- 
ções do Secretariado Nacional 
do MDP/CDE e do Conselho 
Directivo da UFIAP. 

De entre as mensagens que 

nos chegaram, refira-se 
igualmente as enviadas por um 
grupo de amigos de Toronto 
(Canadá) expressamente 
reunidos para assinalar o 50 ° 
aniversário do "Avante!", pelos 
militantes que participaram no 
Encontro da JCP das escolas 
de Lisboa, pelo colectivo da 
Escola António Arroio e pelos 
estudantes comunistas portu- 
gueses na URSS. 

Foram igualmente recebidas 
numerosas felicitações a título 
individual, de todos os pontos 
do País, através de 
telefonemas, cartas 
e telegramas. 

O «Avante!» dos 50 anos 

Um jornal do presente numa data que merecemos 

As tradições do "Avante!" não 
são, durante a maior parte da sua 
vida, particularmente -come- 
morativas. Podemos dizer que os 
nossos 50 anos, alguns bem 
amargos, representam uma data 
que merecemos, que o Partido 
merece, e assim podemos come- 
morar abertamente com um 
alcance que, em alguns 
aspectos, não fomos capazes de 
prever. 

Esperávamos uma boa venda 
militante - e ela fez-se; espe- 
rávamos uma palavra amiga 
e solidária dos jornais irmãos 
- e ela veio; esperávamos um 
acolhimento profundamente 
sentido e manifesto da parte dos 
militantes, amigos e simpatizan- 
tes do Partido - e ele não falhou. 

Contribuímos com o melhor 
que tínhamos, com as forças de 
que dispusemos para conseguir 
um exemplar do "Avante!" que 

não desmerecesse da sua 
história, da história do nosso 
Partido, com o que ela implica, 
para este caso específico, e que 
o número do cinquentenário 
procura transmitir e registar. 

Quando falamos de história 
não pensamos apenas no 
passado. É certo que a própria 
data para ele se vira. Natural 
seria que esses cinquenta anos 
deixassem bem presente 
a marca do seu passo. Mas 
o rasto da caminhada não se 
interrompeu na última quinta- 
-feira. O "Avante!" que saiu com 
o seu suplemento presta senti- 
damente o seu preito ao 
passado, mas é um jornal do 
presente, um "Avante!" com as 
renovações possíveis, com 
outras esboçadas ainda, que se 
completarão com o esforço cada 
vez mais conjugado de quem faz, 

de quem distribui e de quem lê 
o órgão central do PCP. 

Saímos com mais de 20 mil 
exemplares do que a tiragem 
habitual. Os pedidos justificaram 
esse aumento. Não foi daí que 
nos veio surpresa ou qualquer 
aspecto que não prevíssemos. 

O que não prevíamos só se viu 
na rua, na manhã de quinta-feira. 
A tal boa venda militante que 
esperávamos não se traduzia 
apenas em números vendidos. 

Era o cinquentenário que tinha 
a sua voz nas ruas. O "Avante!" 
desse dia não pousava nas 
bancas. No Rossio, por exemplo, 
no local do passeio ocupado 
normalmente pelos trabalha- 
dores despedidos da Standard 
Eléctrica/ITT, os 50 anos do 
Suplemento viam-se por cima de 
quem passava e de quem 
comprava, também. 

- Eu tenho-o lá em casa, mas 
levo mais um. Sempre é o do 
cinquentenário. 

Comprar o "Avante!" na rua, 
mostrá-lo, porque cremos 
o merecia, da maneira que 
vimos, isso não esperávamos. 

O que fizemos, e é sempre 
pouco, o que esperamos fazer, 
e ó sempre escasso, 
correspondeu, por vezes, nessa 
quinta-feira de há uma semana 
àquiloque ó para nós a manifes- 
tação mais firme, mais bela e, 
neste caso, também mais senti- 
mental, da vida do Partido, isto é, 
da sua movimentação, do seu 
ânimo colectivo, do seu entusias- 
mo feito de tanta gente. 

Centros de trabalho, bancas, 
locais de venda habituais 
competiram por vários lados e de 
várias formas com a redacção do 
"Avante!" na procura de um 

exemplar, no abraço amigo que 
se traz pessoalmente, do tele- 
fonema que nos faz entaramelar 
um pouco a resposta comovida. 

O que esperávamos foi afinal 
mais além, talvez porque alguma 
realidade ó feita para nos surpre- 
ender quando a apanhamos 
espontânea nas ruas e em todo 
o sítio onde se'juntam trabalha- 
dores, gente como nós que 
trabalha e por vezes duramente 
para fazer sempre do futuro coisa 
sua e da maior parte para quem 
estes 50 anos do "Avante!" não 
são apenas história mas acção 
concreta para o presente e um 
futuro construído para aceitar 
então sem ponta de amargura, 
num caminho que vale a pena 
prosseguir e defender, como 
mostram hoje os 50 anos do 
"Avante!", como mostrarão 
daqui a dias os 60 anos do 
Partido Comunista Português. 


